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Ilustra a capa da presente edição o esplendido conjunto Gir, ­
que se sagrou CAMPEÃO DA RAÇA no grande certame de Barra
do Pirai. A partir da esquerda ; GR~..N-FINA, notav€!.l reproduto ­
ra que obteve, indiv iduaLm ent e, o titulo de CAMPEA DA RAÇA '
INDIA, filha do magnifico raçador I~PERAD.0R; DIAMANTINA
e, finalmente , DITADOR, que conqmstou o t ttu lo de campeão da
raça no certame.

Sobre o plantéL das FAZENDAS REUNII?AS P ACIENCIA, ao
quaL pertencem finíss imos exemplares, pubLtcamos am pla r epor­
tagem ilustrada nas paginas do centro da tnesente edição.

Resta-nos apresentar ao SR. ANTONIO DE PAULA AFFON­
SO , proprietário desse .m odelar estabel ecim ento d~ Eria1', os nossos
cumprimentos pelo eXtto aLcançado na 8.a, Expostçao de Barra do
Pirai.



As comemorações do IV Cenfenario de São.Paulo rio ·Sefor da Pecuarla

Estão praticamente estabelecidos os planos para as comemorações do IV
Centenário de S. Paulo no setor da pecuária. Após absoluto desinteresse e
lamentavel descuido da Comissão Central de Festejos, faz-se alguma luz na
questão, unicamente porque os criadores, preocupados com a incerteza reinante,
resolveram tomar a iniciativa. Infelizmente, porém, essa iniciativa veio muito
tarde; o que está programado não condiz com os desejos dos criadores, repre­
sentados por suas associações de registro genealógico e, o que é pior, ia não se
admitem modificações, ou não é mais possivel modifica-lo. .

As dificuldades começaram a surgir com a organização da segunda comissão
de festejos, a qual, ao contrario da que foi dissolvida, iá não conta com ele­
mentos relacionados com assuntos de pecuaria. Ademais, dificuldades financei­
ras, problemas de verbas puzeram em perigo a realização do plano de reformas
do recinto da Açua Branca, não obstante a data e o plano da exposição esti­

uessem. firmados de ha muito! Houvera apenas temor de anuncia-la, fosse por­
que perigasse a reforma daquele proprio, fosse porque os criadores não tivessem
sido ouvidos no momento oportuno. Assim é que, pelo que pôde ser apurado,
está definitivamente fixada, com poucas probabilidades de alteração, a realiza­
ção de uma exposição _u n ica no recinto da Aaua Branca, com carater inter­
nacional e nacional, na primeira quinzena de Abril de 1954.

As razões apresentadas para a marcação de tal data e a consequenie
·im p ossi bilid ade de altera-la decorrem da fixação de datas para outros festejos
do ano e da escolha da mesma epoca para a realização conjunta do Congresso
Pan-Americano de Veterinária; já anunciado. Como a exposição de 1954 deverá
ter carater nacional, pois levada a efeito em colaboração com o Ministerio da
Agricultura, julgam os responsaveis de São Paulo ser impossivel alterar o pro­
grama do convenio, razão pela qual se; decidiram pela exposição única, não
obstante a data marcada não seja muito favoravel para o recebimento dos re­
cursos financeiros da União destinados a esse fim.

Como se vê, doravante nada mais será possivel fazer para que a pecuária
nacional tenha condigna participação no IV centenario: O recinto da Agua
Branca, que há muitos anos se mostra pequeno para conter a um só. tempo re­
presentações de animais de todas as espécies e raças do País todo, ter á agora que
receber, possivelmente, animais tambem de outros . p aíses. E' quasi cert~ que
sofra alterações, com o objetivo de aumentar sua capacidade, na proporçao. de
10 ou 02%, na parte destinada a bovinos' - e não se admirará se tudo for lm­
provisado.

Desde já, devem os criadores paulistas munir-se de paciencia e se conformar
com os costumeiros e inevitaveis côrtes, pois não haverá lugar para re1!rt:senta­
çáo numerosa. Os representantes das associações de registro genealogwo. su­
geriram a realização de duas exposições: bovinos de raça leiteira em Mala e
'bov i n os de raça de cárte em Setembro, mas essa idéia terá que aguarda.r
melhor oportunidade. Em 1955, depois de reformado o recinto, depois de reali­
zada alguma nova exposição nacional e, desde ' que não sobrevenham ou . rnão
sejam criadas outras dificuldades, talvez essa aspiração dos criadores paulistae
possa ser levada a efeito, Aí, então, S. Paulo poderá realizar exposições de
animais à altura. de seu progresso com o realce desejado.

S A L p/ cncçco - "Kadez"
grosso, qu irera e moido

Importação direta (marco registrado).
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SOCIEDADE COMERCIAL
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ARAÇATUBA - Osvaldo Cruz, 42
Fone 330

CAMPO GRANDE - 14 de Julho, 668
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Teleg. KADEZ - Firma de fazendeiros poro
fazendeiros diretamente ao consumidor.

Praças especiais.

10,99
89,01
14,20

2,30
51,38
12,99
8,14
0,89
1,14

10,94
89'06
13,67

2,30
52,01
12,92
8 ,16
0,86
0,91
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90,00
16 ,65

1.42
58.15
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7.25
0.66
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c O MP L E ·M E N T O (proteieas)
MELATORTA - G

COMPONENTES ANALISE
Melaço concentrado Humidade
Torta de babaçu Materla seca
Sal Prateina
Pó Calcarea Materla graxa
Farinha de ossos Extrativos Nilo Azot.

Fibra
Materla mineral
P
Ca

Ton.: Cr$ 1. '680,00
I .MELATORTA - H

COMPONENTES ANALISE
. Melaço concentrado Humldade

Torta de babaçu Materia seca
Sal Protelna .
PÓ Calcareo Materla graxa
Farinha de OSBOS Extrativos Nâo Azot.

Fibra
Materla mineral
P
Ca

Ton.: Cr$ 1.630,00
na Usina Piracicaba-Industrias Anexas, seII1 a sacaria, que poderá ser
Para compras inferiores a 500 quilos, haverá sobre os preços acima um

acresci mo de 5%.
SOCIETÉ SUCRERIES BRESILIENNES

P I R A C I C A B A P I R A C I C A B A C. P.U S I NA

Ton.: Cr$ 1 .730,00

Es tes p~eços são ·para mercadoria posta
faculta tIvamente fornecida pelo cliente.

'R A Ç õ E S DE
MELATORTA - F

COMPONENTES - ANALISE
Melaço concentrado Humidade
Torta de babaçu Materla seca
Sal Proteina
PÓ Calcareo Materia graxa
Farinha de ossos Extrativos Não Azot.

Fibra
Materia mineral
P
Ca'
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-A FAZENDA LEI T EIR A

zerros excedentes são vendidos
ao matadouro, como vitelas, e as
vacas, em geral, são abatidas dos
8 aos 9 anos, depois de atingida
a produção máxima. Na Frisia,
o leite é empregado largamente
na fabricação da manteiga; no
Norte da Holanda, a maior pro­
dução é de queijos. Não é possí­
vel apontar as consequencias da
õ cu p a çã o germanica na lIa.
guerra mundial, sobre a indús­
tria leiteira nesta região, tais as
proporções do descalabro.

Importação e distribuição na
América do Norte - O Holstein
foi importado pela America em
1795, mas, não eram puros esses
animais. A primeira impo~tação
de sangue considerado puro foi
feita em Massachusetts, em 1861

"F oi relativamente pouco o gad~
trazido antes de 1875, mas, dessa
data a 1885, ce:rca de dez mil ca­
beças , foram lID:portadas, delas
descendendo muitos dos atuais
melhores .animais holandeses da
América. A principio a "Hols­
tein-Friesian A~soc~ation" regis­
trou poucos animais, devido aos
surtos de aftosa na Holanda ra­
zão por que os animais fica~am
de quarentena, durante 35 dias.
At~al~ente, ha cerca de 500.000
animais holand.eses registrados
nos Estados Umdos. Os cinco
principais. Est~dos são: Nova
Yo~k, -W:1Sc?nsln, Pe~silvani a,
onio e M~Cr:Ig~~. A CrIação no
Sul do pais ~ limitada. lia ZOnas
inteiras, ~m Nova York e Wis­
consín, onde poucas vacas leitei­
ras de outra raça podem Ser en­
contradas.

Associações de criadores _ A
primeira a.sso;:iaçao cOllhecida
por "AssocIaçao do Herb-Book
H.olstein" foi orga?izad.a em 1873.
Cmco anos depois, crIava-se a
Associação "Dutch Friesian" da
America. Em 1885 , as duas se
uniram, sob o nome de Associa­
ção Holstein-Friesian. Os regis­
tros aumentaram rapidamente

"de 1900 a 1920. Em 1930 exis-
tiam cerca de 650 mil Holstein

REVISTA DOS CRIADORES

/ (Dairy Farmi"ng - Clarence H. Eckles, Ernest L. Anthony e Leroy S.
Palmer - E. U. A . - 1950> - Gado Holandês/ "Holsteln-Frleslcn"

ou Frisio-Holandês
foi . um dos fatores importantes
na formação dos rebanhos inici­
ais da raça Ayrshire.

Condições na Holanda­
Grande parte . da Holanda vive
quase inteiramente abaixo do ní­
vel do mar, situação que é manti­
da graças a enormes diques. A
terra é muito fertil e quase ex­
clusivamente usada para pasta­
gens. Os fazendeiros, que são
quase sempre rendeiros, pagam
cerca de 30 dolares (perto de
Cr$ 1.400,00 ao cambio negro
atual) pelo aluguel anual de um

_acre. A terra, para ser comprada,
é avaliada à razão de 800 a 2.000
dolares por acre (35 a 85 mil
cruzeiros o alqueire!)

Em nenhuma outra parte do
mundo a vaca recebe trato "m ais
carinh~so do que na Holanda.
No inicio de outubro, o gado per­
manece no estabulo, que fre­
quentemente, é separado somen­
te por uma porta da sala de estar
da residencia da familia do fa­
zendeiro. Assim permanece até
principios de maio. Os estabulos
e as vacas são mantidos em con­
dições superiores à critica, do
ponto de vista higiênico e sani­
tario. Se um animal se suja com
excremento, é logo lavado e en­
xugado cuidadosamente. O ali­
mento é principalmente feno e
silagem, com pequeno acrescimo
de farelos de linhaça ou de ou­
tras oleaginosas. No verão, o ga­
do é mantido nas pastagens e
não é trazido ao estabulo. Ro- •
tação das pastagens é a pratica
comum, tendo a Holanda as me-

. lh ores pastagens do mundo. E'
comum a ordenha no campo, evi­
tando a fadiga das vacas, no ca­
minho ate o estabulo. Quando há
vento Irío, as vacas são cobertas
por manto quente, no pasto.
Grandes cuidados são tomados,

, principalmente na manutenção
dos melhores animais. Dadas as
restrições normais, somente pou­
cos touros e cerca de 1/5 das no­
vilhas são conservados, e destas,
somente as mais leiteiras. Os be-

Origem e distribuição na Eu­
ropa - Esta raça é orãgínaría
da Holanda, mais especialmente
da província da Frisia (B'rtes-'

~ laE-d), na .p ar t e Norte do país.
Nao e, como o nome poderia in­
dicar, nativa do ducado de Hols­
tein, provincia do Norte da Ale­
manha. O nome composto "Hol­
st~i~-Friesian" é a designação
orícíaj da raça na America do
Norte, resultado da união da As­
sociação de Criadores "Holstein"
com a Associação "Dutch Frie­
sian" em 1885.- O nome comum
ag~ra, nos Estados Unidos é Hol~
steín para os animais desta ra­
ça (Holandesa).
~ ~ncestral da raça é o "Bos

pnmIgenius". A Holandesa é
uma ~as mais velhas raças. Re­
f.erencIas historicas indicam que
esta raça vem sendo criada na
mesma região atual, desde' há
2.000 ano~, tendo sido, possivel­
mente, evítada a introduçã d
sangue estranho. Desde os ~em:
pos d.e Cesar que a região ora co­
nheCIda por Holanda, era famosa
por se:u gado. Esta reputação foi
mantída e durant . -
sec';llos, este gado fOr os ultímos
gOCIO~ exclusivo do faz~~~rro ~e­
landes. Ainda ho í . o 0-

Par a com a Je, os cUIdados
s vacas com Itíde forragens . ' o cu IVO. e com o prep d

alImentos para elas b aro e
beneficiamento e '. em C?1ll:0 o
ção do -leit e m a I~dustnalIza_
vidades do iazenondopolIzam as ati-erro.

I n f lu en cia em outras
- A " Hol t . raças. s eIn-Friesian" é
ç~_maIs desen volvida na a ra­
groes de orí em s. su::s re-
Frisia , atrav~s d~ ~ p~oVInC1a da
Holanda do Norte u Y

o er Zee, na
landês entretant ·' gado ho­
tribuido por todoo, e mu~to dis­
Europ a do Norte ~ ~s p~lses da
sia. Nos seculo~ In o ate a Rus­
foi levado à Ingl~VII e XV~I~,
parido da form ~rra, partIcI-
Shorthorn (na q~ifOh' da ra9a
dade leiteira) E ' t a a vane-. ambem ít
por grandes autoridades a abcel a
va - d o ser­çao e que o sangue holandês
- 4-
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(Dermatobia homini) observada' em todas as suas fases

CONTRA A PESTE DA MANQUElRA (carbúnculo sintomático)
ANTlCARBUNCUlOSA (carbúnculo hemático, verdadeiro) ,
CONTRA A PNEUMO·ENTERITE DOS BEZERROS
CONTRA A PNEUMO·ENTERITE DOS PORCOS

**. *
* •

. PEÇA AO SEU REVENDEDOR '
PRODUTOS VETERINARIOS MANGUlNHOS LIDA••C. P. 1420 · RIODEJANEIRO

BIOLOGIA DA MOSCA DO BERNE

'< ,

SNR. CRIADOR: vacine seus animais com as I'

VACINAS MANGUINHOS

Da "Memoria Historica do cópula da-se durante as 24 horas
Instituto Butantan", de Vi- que seguem à sua saida dos ca­
tai Brasil, publicada em sulos. A Dermatobia não come­
1941, exemplar gentilmente ça a desovar senão no 7,o dia,
cedido pelo dr. Demetrio de ainda que seja posta em contato
Toledo, medico e fazendeiro com o macho, desde o segundo
em Amparo, extraimos a se- dia de vida. Se a aproximação
guinte instrutiva pagina: sexual só se der no 15. 0 dia da

vida adulta da femea, as postu-
Em 1917, começaram as ín te- ras começam cerca de 48 horas

ressantes investigações que não depois da cópula.
só confirmavam os fatos ante-
riormente estabelecidos por Mo- 2 - A Dermatobia efetua as
rales, Gonçalez Rincones e ou- suas posturas diretamente sobre
tros, como completaram-nos, es- os dipteros. Para 'en con t r a r es­
clarecendo definitivamente a bio- tes insetos, frequenta os equideos
logia da mosca do berne, cujo e os ruminantes, que são assidua­
ciclo evolutivo foi, pela. primeira mente visita~o~ por moscas ~il­
vez, conseguido no laboratorio, de vestres e culíctdeos, nos capoes
adulto a adulto. O sumario aqui - ou b,osques e na.s matas, que
consignado condensa as observa- constituem o habitat da .m osca
ções feitas pelo dr. Arthur Neiva do berne. Quando esses d ípteros

se aproximam do lugar onde ela
está pousada no couro do animal,
ela os agarra, voa com a presa e,
librando-se . no ar, deposita-lhe
num lado do abdomem um cacho
de ovos , que se mantêm forte­
mente aderentes graças a um in­
dueto que os envolve e que se so­
lidifica rapidamente. A Derma-

, tobia pode realizar varias postu-e pelo dr. João Florencio Gomes, ras; em cativeiro, um ,especime
autores deste trabalho: poz 182 ovos, distribuidos em pos-

turas parceladas sobre 4 moscas
domesticas, Dois exemplares cap­
turados sobre cavalos, no mo­
mento em que tentavam agarrar
insetos, puzeram de 376 a 396

1 - A Dermatobia hominis
pode viver em condições artifi­
ciais, ri'uma camara humida, du­
rante 19 dias. Os casais copulam
varias vezes por dia; a primeira
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puros nas fazendas dos associa­
dos. Só em 1937 registraram-se
16.687 machos e 62.421 femeas.
Já em 1938, o total de animais
registrados era de 2.722.655,
sendo de touros a sua terça
parte. ,

Tamanho e tipo - A 'Holst ein
é a raça leiteira de animais de
maior porte. O peso desejavel
nas vacas 'adult as é de 600 kg, in­
do os limites de 500 a 820 kg. Os
touros variam de 820 a 1.000 kg,
raramente atingindo 1.150 kg,
mais. Nos últimos anos tem havi­
do preferência pelos tipos .gr an ­
des porque as vacas recordistas
em' produção estavam acima da
média do tamanho da raça: al­
gumas pesavam 820 a 910 kg!

Tipo americano versus tipo ho­
landês - A media do gado desta
raça como se encontra na Ho­
land~, mostra características de
animal de corte, ao passo que o
tipo preferido na Ameríca do
Norte é o leiteiro. O fazendeiro
holandês vende sua vaca para o
matadouro, onde alcança melhor
preço, quando ai?da ,não sej!1
muito velha, e o vítelo e aprovei­
tado também, para o consumo.
Por estas razões, prefere animais
retacos menos angulosos e mais
curtos 'e cheios de carne. Daí .
a insistencia em manter no re­
banho hólandês a capacidade de
produzir carne. O Holstein na
America é criado especialmente
para a produção de leite, não se
preocupando .os criadores com o
aproveitamen to da carne Daí a
predominan cia das característi­
cas leiteiras, preferindo-se ani­
mais mais finos, mais angulosos
c mais compridos.
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ovos em 16 posturas efetuadas so­
bre muscideos e sobre as paredes
do recipiente.

3 - Na America Central e na
Venezuela, o díptéro encontrado
como portador destes ovos' tem
sido apenas o Psorophora (Jan­
thinosoma) lutzi. Nós verifica­
mos no Estado de São Paulo
(~rasil) que o Psorophora pos­
t lcatus J . musica in Peryassu é
muito maior numero de vezes''. ,
varias espeotas de muscideos fre-
quentadoras de animais tambem
veiculam os ovos de Dermatobia.
Os h~bitos desses insetos permi­
tem as larvas provenientes des­
ses ovos porem-se em contato, se­
guramente, com a pele de verte­
brados de sangue quente. .

4. - As posturas sobre folhas
aSSIm corno sobre animais sobr~

a terra e, experimentalme;te so­
br e o p.aI!el e as paredes de vidro
do r.ecIpIente, têm a explicação
seguí rit e. Num dado moment
par~ a femea fecundada, a ne~
cessída ds .de r ea lisa r uma t
r a to " pos u­

rna-se_Irreprimivel; se lhe
escap a entao o inseto que ten­
t ou aga rrar , ela desova onde pou­
sa.

.Conservadas em cam ara hu­
mída, estas p osturas podem xíar

- 6 -

larvas; fóra desta condição, os
ovos murcham e esterilizam-se.

'E ' muito provaveí . qu e tenham
ordinariamente o mesmo fim os
ovos que na natureza não sejam
depostos 'sobre' insetos.

5 - Os ovos '·começam a for­
necer larvas cerca 'de uma sema­
na depois da postura. Estas lar­
vas, que medem 1 mm 6 de com­
primento, , perm an ecem nointe­
rior do ovo até que o diptero veí­
culador pouse num vertebrado de
sangue quente; então, elas aban­
donam os ovos, passando à. pele,
onde penetram em 5 ou 10 minu­
tos. Quando o diptero veicula­
dor se afasta do animal, as lar­
vas que não abandonaram com­
pletamente os ovos, voltam ,pa r a
o seu interior, fechando-se o
operculo.

Estas. tentativas podem repe­
tir-se varias vezes díaríamente;
assim, podem as larvas resistir

, durante 20' dias sem penetrar na
pele de ' animais. Esta penetra­
ção não depende da exístencía
de solução de continuidade na
pele.

6 - Muitos mamiferos são
susceptiveis ao berne, particular­
mente o boi e o cão; o homem
é frequentemente infestado, em
varias regiões ' do Brasil. A dura-

çã o do periodo larval no cão é
bastante variavel, parecendo de­
pender da temperatura exterior;
ela foi de 31 a 41 dias numa se­
rie de experiencias, e de 64 a 74
em outra. Pesando-se a larva no
dia em que abandona o hospe­
deiro, pode-se p~eve:. o sexo da
imagem', em que vao transfor­
mar-se. As larvas maduras de
mais de O gr. 600 dão imagens te­
meas.

7 - A duração do periodo nín­
fal é tambem muito influencia­
da pela temperatura. Na estufa,
a 23 - 25 graus, ela foi de 34 dias '
no Iabora.torio, durante o inver:
no (12 a 18 graus durante o dia)
durou 78 dias.

O casulo, que se abre por um
operculo, situado lateralmente
na' extremidade anterior, dá or­
dínaríamente a imagem nas ho­
ras ' mais quentes do dia.

S - Nestas ' experiencias, to­
da a vida da Dermatobia, desde
o ovo (dia da postura) .até a mor­
te da imagem, durou de 120 8
141 dias, Parte da evolução des­
tes especimes deu-se durante o
verão e parte durante o inverno
o que permite tomar estas cifra~
como a média da vida da Derma­
tobia no Estado de São Paulo.

REVISTA, !:?OS CRIADO RES



CA ET
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é o mais útil veículo
numa fazenda! É pode­
rosamente reforçado e
transforma-se ràpidamente
na carreta do tipo
desejado. Especialmente
construída para terrenos
irregulares, a Carreta
FORTRAC é tracionada
sem dificuldade~ em
carreadores, caminhos
e campos de cultura.

s:
• Chassi com distância variável entre eixos .. ...\~
• Conversão para reboque de 2 rodas
• Sistema de direção idêntico ao de automóvel
• Freios hidráulicos, com dispositivo de segurança
• Roda's reforçadas, montadas sôbre rolamento de esferas
• Engate traseiro para outras carret~s

• Suportes para fixação da carroceria . . .
• Eixo tubular telescópico de grande flexibilidade
• 6.000 quilos de cargo máxima, com pneus 7.S0x16

..

Pode-se usar na correto
a carroceria "standard",
que presta os mais
variados serviços.

Transforma-se igualmente
numa carreta de
duas rodas, muito leve
e fácil de manobrar.

Esta carroceria, de adaptação,
simples, é própria para
o transporte de madeiras.

P J" " " f - Abre a Carreta AgrícoJa FORTRACrocure o seu Revendedor Ford - So icite In ormaçoes 50

Um produto da

f ORD MO TO R CO MPANY, EXPORTS, INC ..
São Paulo



UM IOU OC E
JAN DE BOZUM CONTA SUA HISTORIA

Todos sabem que as pessoas
idosas gostam de falar dos tem­
pos passados, os quais, foram
sempre melhores do que os a­
tuais. Sinal de velhice...

No estábulo de criação, a que
chamam "de Hoot", em St. Ni­
colaasga, fomos também encon­
t~ar um velho, que a luta pela
VIda encanecera. Mas.. : era um
velho que galhardamente se sus­
tentava em quatro pés e que, em­
bora/ fosse o mais antigo dentre
os companheiros na mostra cen­
tral de Leeuwardén, soubera ain­
d3: colocar-se na classe dos pre­
rntados. Prova de vitalidade do
velho Jan, considerando-se a
concorren?ia e, ainda, a sua ida­
~e. ConstItu~a ele um protesto,
n; .desmentIdo vivo a tôd -CrItlCas . as as
. , aparecIdas nos ' relato

TIOS dos ultim ­
peito do os concursos, a res-
atuais n:ndar dos nossos touros

. um modo que díqUase ele . se irra
de Bozumg~nte e Juvenil, o Jan
entre os t ez os seus volteios por

OUros com Iclassificados' o e e, melhor
demonstrar ' a6arecendo querer
mais novos qu s companheiros

e ium m bvelha .guarda' em 1'0 da
char. Os olhos ,~~da sabe rnar,
um ancião que ev' an eram os de

, Ive no passado

e, atentando para os seus chi­
fres, onde os algarismos do .r~­
gistro do seu "pedigree" da FrISIa
estavam quase apagados, pude­
mos adivinhar-lhe a idade. Um
ancião amadurecido pela vida!
Isto nos levou a entrevistar o
velho Jan.

Começamos por perguntar-Ih.e
se queria externar alguma quer­
xa contra os homens que o ti­
nham tratado.

_ Não isto nunca - mugiu o ve­
lho Jan '- só posso elogiar todos
os que me trataram; mais ainda
agora, que já estou velho. O meu
tratamento é especial: basta-me
ver: Não pense que nada ouço
quando caminho atraz do meu
dono na feira de Leeuwarden ou
na exposição de Wilhelmi~a. ~ão
ficaremos plenamente satísfeítos
se o velho Jan não estiver pre­
sente - já ouví alguem dizer._E
outras coisas semelhantes. Nao
julgue, entretanto, rapaz, que I?~
interessem os elogios ou as 'CrIt I­
cas que me possam fazer; nada
disso, pois, geralmente, o 9-u e s~
diz é a repetição do que fOI OUVI­
do. Poucos são os individuos que,
no terreno do tratamento do ga­
do, têm a coragem de opinião
própria.

A esta altura, pareceu q:ue o

yelho J an caçoava de nós, mas
ele continuou:

-.- Há os que frequentam o
rneio das pessoas realmente en­
tendidas no tratamento do gado
e, por esse motivo, podem conver­
s::r e fazer-se passar por enten­
dídos , tambem. Quantos incapa­
ze~ ha na dífícíj função de exa­
minar a forma exterior do gado.
l\'Ias uma vez: pouco me interes­
saI? seus conceitos e opiniões. A
minha divisa é: "Cada um cum­
pra o seu dever e deixe que os
outros falem".. E' uma divisa
que vale dólares! Isto fala mais
aos seus corações materialistas
acho eu... '

. Agora, a minha biografia. Nas­
CI a 2 de Novembro de 1940 no
estabulo de criação de E. S: de
Groot, em Bozum. Foi no inicio
da guerra. Eu era um novilho
mas de boa raça, como o demons~
tra a minh:'L arvore genealogica.
Meu experimentado criador ti­
nha confiança na minha [ov

- F . ~mae roukje XVII e uniu-a
conhecido e preferido Botje's ~~
dema. De~te modo, o celebre A­
dema 197 tornou~se meu avô. (?)
Mas o meu nasctmentn causou a
morte de minha mãe Frouk'
XVII, vítima de inflamação J~
utero. Nestas circunstâncias, sua

IRRIGAÇÃO
Por chuva . artificial

MOTORES DIESEL
Para máquinas de beneficia r,

ceramica, para luz, etc.

~

A R '.,' .. ,,"~.41il, ,
~DOS DE ,DISCOS

ecebemos d E
um novo lot d os stados Unidos Instalação portatil própria para
2 3 e e arados "Case" I d f'
. I e 4 dis _ com avoura e ca e, arroz, batata
C IA IS PARAc~sE'V-:- PREÇOS ESPE- ' De 5 a 120 H.P . · t r i g6. ~ de 'pastagens durante ~

ENDEDORES. e geradores de 5 a 500 KVA sêca.

VISITEM N6 ER E I R A DE MA GÃL"Ú'ÃE't &AÇACI A . LT DA.
SSA lOJA: AV. DUQUE DE CAXIAS, 346 - FONE 52-4400 - S. PAULO
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FRIGORIFICOS PARA TODAS , AS

CAPACIDADES E PARA TODOS OS FINS
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Alí O esperava um trabalho de
pioneiro. Passou os ultimas anos
numa vida mais sossegada, o que
foi de ótimo proveito para o seu
estado geral. Desse modo, espe­
ramos que esses três anos não
tenham sido os últimos.

("De Friese Veefokkery " - Maio
de 1952) .

(X) Adema 197 é também avô de
Ruúrd, touro que o dr. Lafayet­
te Alvaro de Souza Camargo ad­
quiriu em sua recente visita à
Holanda e que ora se encontra
em Vila Brandina, Campinas. .
Ruurd é filho de Jan de Bazum.

End, ,' co T.I. ,,'1Ico
IIS'SL A" '

Consultem-nos sem compromisso

Fornecemos orçamentos e instalações completas para: .

RIO DE JANEIRO

Av. R. Branco, 14

C. Posta l, 1404

SOCltDAD~ IMPORTADORASUISSA11M
( ' SÃO PAU LO

Rua 7 Abril, 264

C. Postal, 7939

de Bozum, onde nascera. A maior
parte do gado desse criador des­
cende diretamente de Jan 27.501
F .R.S. Jan presenteou seu dono
com muitas vacas de cabeças
lindas, dimensões exatíssimas e
especial produção : abundantes
fontes de leite. Para esses ani­
mais não constitue raridade a
classificação de 13 pontos pela
forma e colocação do ubere, en­
quanto a produção média das
novilhas até 2 anos, está acima
de 13 quilos. Não é precido dizer
que, também, em Kleiterp, Ja~ '
foi alvo da atenção de inúmeras
pessoas. Já em 1947, mudou-se
ele para Lekkun, afim de prestar
serviço a um grupo de criadores.
Em 1949, por determinação dos
seus novos donos, tomou parte no
grande concurso da exposição
jubilar da S. F. R. S. e com
9 anos de idade, em meio

\ de sérios concorrentes, con­
quístou o premio 1C. Nesse mes­
mo ano, furtava-se à especial a­
tenção que sempre lhe fora trí­
outada retirando-se e elegendo
para abrigo da velhice o Gaas­
terland, perto de "t Huis ter Hei­
de",. lugar mais conhecido pela
criação de cavalos do que de gado.

morte constituiu serio obstáculo
no meu árduo caminho pela con­
quista dos louros oficiais e da
consagração dos touros, pois
Froukje, morreu sem deixar va­
lores produtivos de renome.

Ao dizer isto, Jan foi se tor­
nando triste, pois, embora saben­
do não lhe caber responsabilida­
de pela morte de sua mãe, ocor­
rida no inicio de promissora car­
reira produtiva, parecia ter co­
nhecimento de que algumas pes­
soas o julgavam de modo dife­
rente. Com esta magua, contudo,
Jan sempre procurou, com toda
sua modéstia, cumprir fielmente
seus deveres.

Depois, Jan nos contou como
deixou, novilho ainda, sua terra
natal e foi para junto do cria­
dor 1. Boersma, em Hartwerd, vi­
la que viu seu avô ascenden-
do no caminho da fama. Naque­
la transação de compra e venda,
entrou, como sócio, o comissário
A. L. de Witte de Boksun.
E' nesta quadra que Jan, pela
primeira vez, se vê frente à fren-
te com os exigentes examinado­
res do gado de "pedigree" da Fri­
sia os quais, inicialmente, lhe
de~am 77 pontos pela fórma ex­
terior.

Como se desenrola a vida de
um touro de apresentação? A'
principio, com um premio no
concurso local. Mais tarde, tem
que desempenhar o primeiro
papel na exposição de tou­
ros da capital da províncía. .
com a conquista do prêmio 1B,
classe de vítelos de um ano: isto
para Jan, acor:teceu em 1942. E
assim competIndo e vencendo,
conti~uou ele, ano após ano, pois,
não tendo 13, anos ainda, ..já os­
tenta 12 premias. Quando ficou
famoso, os italianos pretenderam
comprá-lo. Mas o criador Boers­
man resistiu sempre, já ' que ne­
le depositava grandes esperanças.
E Jan não o decepcionou. Os des­
cendentes, de Jan, eram de linhas
bonitas, de proporções 'exa t as, ti­
nham as ancas corretas, os ube­
res bem colocados e formados, e
disponentes possuidores de ' qua- .
lidades produtivas excepcionais. ..
Havia muita procura para os
descendentes de Jan, até mesmo
de fóra do país.

Em 1944, nosso touro mudou-se ,
para Kleiterp, para o estábulo do
criador H. A. De Vries, redondezas

OUTUBRO DE 1953



QUEIJO RICOTA OU QUEIJO D A ·BUMINA
J. ASSIS RIBEIRO
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E S T A B E L EC IM E N T O

Mecanico TUPAN

o .queijo Ricota ou de albumina é um
queijo de baixo teor de gordura, consti­
·t uido quasí sómente de albumina. Por
isso, é grande a indicação de seu consu­
mo por pessoas em regime dietetico.

A materia prima deste produto é o sõ­
ro de qualquer dos queijos de fabricação
tipica (Prato, Parmesão, Minas, etc.) ha­
vendo, entretanto, preferencia pelos de
massa crua (Minas, Provoloni, Mussare­
la, etc.) Assdrn, o s ôr o do queijo Minas
pro~uz melhor Ricota que o do Parmesão.
O soro recem-obtido recebe um volume de
leite integral, fresco, correspondente a 10
ou 20% do seu volume. Alguns fabrican­
tes empregam somente 5 a 8%de leite in­
tegra~; outros adicionam 10 a 22%, porém,
d~ Ierte desnatado. Como é natural, o
Ieíte mtegral melhora a qualidade da Ri­
cota resul.tante, mórmente se fôr defuma­
da. A mIStura de leite e sôro é recebida
em tacha propria, em forma de calota

. esferlCa, de fundo duplo, com circulação
de vapor. Pode tambem ser a fogo dire­
to, o que dificulta o controle do aqueci­
mento. Aquece-se, gradativamente até
85-Qoc seI!lpre em agitação com mexe­
dor metallco ou de madeira. Chegada
a esta temperatura, adiciona-se o "s ô­
~-fern;e~to", que é s ôro da fabricação do ",­
~ an ~lor gUardado em vasilha de vi­
dela~u e madeir~. _Adicionando-se ro­
da fe~e~~~~ã~e ~mll;o 3;.0 sôro no inicio
quantidade de ' . ara soro melhor. A
cOnforme SUa s~ro a ser aplicada varia
tiver baixa aJic~dez, e, quando esta es-
ou VUl· , clOna-se caldo de lima- oagre, A acíd d ' ,
ou da mistura (s ôr ez 10 sara-fermento
Vinagre) deve ating~-~~do de limão ou

. de 25 a 4% Ad" a 10QoC. Usa-se
continua_s~ a a~ft~n~do o sôro-fermento,
aumentando a t cao e abre-se o vapor,
momento em u emperatura a 92-990C

arrastando ou& e a albumina se flocula:
(caseina, gordur~ elem)entos dissolvidos
branco-creme que' tl~~' formando massa
deado de que se s u ua no liquido esver­
se verifica raPida~pa~u. A ,floculação
so no começo da ebe~, ! terminando 10­
ra-se esfriar Um u Iça0 do s ôro, Espe­
de colher proPria pouco, e, por meio
ros, a massa é a ou concha com fu­
fôrmas previameR~nhada e colocada em

São f' e preparadas ,
'I ' ormas pequCI lndricas, de 8 enas, metalicas,

metro Por 15 ou 20ou 12 em de dia­
de. furos , para intcrn de alt'P'a, cheias
serra prensagem é e~o dessoro. Li­
grande . qUantidade ~~ta .a mão, saindo
C0Il;Sumlda assim c Soro. POde ser
mais ~omum, entret~m sa! ou aç~car. O
propna fô rma até nto,.e ser deIxada na
Z':lI!do-se três ou qua~ di?- segUinte, fa­
cllltar o dessôro ro Viradas, Para fa­
basta;nte, em vista :- ~as~a se encolhe
ven dId a assim comoo"R,:!ssoro . PÔde ser
sal" . O melhor ' lcota freSca .sem
para maior conser~ s~bmetê_a à salga
d e gr a,n ula çã o médi~çao. Coloca-se sai
do qU~ljO mantido na ta parte SUperior
o queIjo já apresenta or1l?-a. Depois que
da fôrma e eSfrega-se c~sl~tencia, tira-se
t od a a SUper fície i t diretamente por
a 12 h oras nos U~'j s a salga dura 10
n os gran des , d~po\sOslequenos, e 22 a 24
em co ndições de se r o que estes estão
r em etid os a o m erca doem cOns,-!midos ou
ca, Ba lg ada, ou d e ir 'pcome RIcota fres­
N o fumeíro, a R icota ~ada f defumaçáo.
10 a 15 dias , em fogo f r e umada por
fumaça. Nos pr imeiros dia;so, COm POUca

, r ecebe pas-

sadas de salmoura, por ' toda a superficie,
porém, depois, só é virada diariamente.
O sôro que vai sendo expelido se evapora
na superficie do queijo, formando uma
crôsta escura, resistente, rugosa. O calor
facilita esta dessecação e o queijo vai ab­
sorvendo elementos da fumaça, apresen­
tando, nas defumações bem conduzidas,
um gosto típico, agradavel. Para o gosto
proprío, até a qualidade da madeira in­
flui, evitando-se as resinosas com cheiro
desagrad ável. A Ricota defumada apre­
senta-se firme, de massa conststente, ho­
mogênea, sendo produto altamente resis­
tente a condições desfavoraveis de am­
biente, de transporte e de exposição à ven­
da. Tem gosto ligeiramente picante e é
usada por muitos como condimento, subs-:
tituindo o Parmesão.

Indicamos a fabricação da Ricota fres­
ca somente nas proximidades dos centros
de consumo, pois, sendo produto de peque­
na consistência, de alto teor de umidade,
de faci! dessôro durante o transporte, é
de dificil acondicionamento em condições
satisfatorias. Comumente se emprega
folha de bananeira para envolver os pro­
dutos, que são acondícíonados em caixas
de madeira comumente caixas que ser­
viram /para latas de querosene, ísso tudo

SÃO PAULO

em condições contrárias à. regulamenta­
ção vigente.

p al-a os estabelecimentos situados lon­
ge dos mercados ' consumidores, o mais
indicavel é a fabricação da Ricota de­
fumada, cujo transporte é facilitado pela
resistencia do produto.

Sabendo-se que o rendimento médio é
de 7 a 8 kg de Ricota fresca por 100
litros da mistura de sôro e leite, caindo
para 5,5 a 6 kg na Ricota def~ad_a,
verifica-se a vantagem da fabricação
deste queijo, como aproveitamento do 59­
ro. Os preços de venda do produto sao
compensadores.

Alguns fabricantes não se interessam
pela Ricota, por julgarem que o liquido
mais bem feita a Ricota) não serve pa :I
resultante (tanto mais límpido quanto
alimentação de animais. Sabendo-se que
o s ôro da Ricota ainda possui alta por­
centagem de lactose <até 5%> além de
sais minerais substancias azotadas (res­
tos de caseina, albumina, globulina, etc.)
se verifica tratar-se de resíduo. que po~e
e deve ser aproveitado na alírnentaç âo
animal. Havendo volume sufícíente, aín­
da é mais interessante seu aproveitamen­
to na fabricação de lactose, assunto do
qual trataremos oportunamente.

BRASIL

- PRODUTOS TUPAN-

Modelo A-5, curso de 4" a

5 1/2". Com motor eletri ­

co, trifásico ou monofási­

co, 50 ou 60 ciclos. Para

profundidade até 40 me­

tros. Cilínd rico especial in­

ternamente, de bronze.

Rendimento hora rio: 950 a

1200 litros. - Nossa Or-•
ganização possui o mais

eficiente serviço tecnico. _

Nossas bombas tem efi­

ciencia e durabilidade _

Peças' substitiveis facil ­

mente, sem o uso de . fer-

ramentas especiais.

Grande estoque de peças

sobressalentes

Rua Padre Raposo, n, 377

Telefone: 9-77-34

S . PAULO

REVISTA DOS CRIADORES



em vários tamanhos
': '

_R.ara acíonamento manual. elétrico ou a gasolina

. Inteiramente e létr ica '

a rainha das desnatadelras,
que chegará da Suécia - ' a

sensacionol

NU/TO BIEVE

AlrA-~VAL 100
TROQU~ A SUA VELHA DE5NATADEIRA

POR' UMA ALFA-)AYAL,·
modelos ROSE, JUNIOR, 60, 100

tõda de aço inoxidável'

.: .

MODÊLO

Famosa desde 1870, Alfa-LavaI conquistou a pre­
ferência absoluta da indústria mundial de lactí­
cín íos. No Brasil, cerca de 80 % dos produtores
de leite a preferem e usam, porque Alfa-Lavdl
rende mais e dura mais. Surge agora a nova ma­
ravilha dessa m agnífíca série de desnatadeiras
superaperfelçoadas. ' Veja quantas vantagens
oferece a nova Alfa-LavaI "100": .

• Tôdas as partes vitais de aço Inoxidável
su eco da mais a lta qualidade inclusive de-
pósito e bicas. ' ~

• O tambor, coração da desnatade ira, também
int,eiramente de aço inoxidável, garantindo
desnate completo por tôda a vida.

• M.ontada sôbre rola:mentos de esferas. Rota-
çao permanentemente suave '

• Limpeza fácil e h igiênica ,
• Durabilidade iÍimitada.
• Leve, prática .. silenciosa e de absoluta con­

fiança.

Está no Brasil

"ALFA-lAvAL

a mais moderna. e robusta
desnatadeira do' mundo:

Garantia de pe~a. e assistBncia em todo o pais

elA FA'810 'BASTOS :~: ::u~:7e:~:'rI~~:nc;:6~~OAe~~~ 18:~ =i:r::;:~~~
. Belo Horiz onte I Rua Tupina mbás, 363 - Tel. 2·4677

• . PBrio Alegre: Av. Júlio de Ccst llhos, 30 - Tel. 9·20 38
COMÉRCIO E INDa)STRIA Ju iz de Foro I Rua Hal fel d , 39 9 - Tel. 215 4

A ·MAI OR E XPE R I Ê NC IA N O RAM O D E L A CTI C~ NB O S NO BRAS BL
- 63.~



es B F LOS DE JÓ
bemse tulapiou

ilha amazonica
que

grande
Uma vigorosa raça bovina
às condições climaticas da

Uma característica sócío-economíca das mais
interessantes do, extremo norte brasileiro, e que
mais impressionam o turista que viaja através da
ilha de Marajá, é a generalizada criação de butalos,
encontrados em grandes manadas, nos pantanos e
à beira das lagoas ali existentes.

Esse gado vigoroso é talvez o maior recurso
economico explorado em terras marajoaras. Per­
feitamente adaptado às condições climáticas e fi­
siográficas -da ilha, desde o século passado apre-

/' '
senta grandes van ta gens sobre outras raças, devi-
do ao seu maior peso, à sua carne excelente e à
sua notavel resistência a varias doenças.

A criação do bufalo é praticada na ilha emcen­
tenas de grandes fazendas, atingindo a muitos mi­
lhares de cabeças. Tal como de outras raças bo­
vinas, do bufalo tudo se aproveita . Seú couro é
de extraordinária r esist en cia e. durabilidade, en­
quanto o leite, base de alimentação de muitas fa"
milias de vaqueiros, é de maxímo valor nutriti"O,
com elevado teor de açucar e gordura.

Ale~ -do bufalo negro, de pêlo espesso e hirSu"
to, que é o representante domestico desse tipo bo­
vino, Marajá conta com ricas manadas selvagens

eI1"do chamado bufaIo rosídeo, uma das grandes S

sações dos valentes caçadores ilheus.

A b ' f I I . . t arrl'scados, s/ndo praticada durantecaça aos u a os se vagens é um dos esportes mais emoclonan es e
a estação úmida.



Em regra, os ccçcdores não abatem os an imais, preferindo, antes capturá-los a le çe a fi m de dome sticá­
. los nas fazendas.

No foto à esquerda, flagrante da captura de um ros ideo. - À direita, vaquei ros marajoa ras peamum
.bufa lo para marcá-lo.

OUTUBRO DE 1953 - 13-



Sendo so ltos do b rete, os bufalos partem em disparada , rumo aos pastos

~ostra-se a q u i um vaqueiro serrundo as · pontas do s chifres de .um b úfa lo domes­
ticado. O objetivo dessa medida é impedi r que tais pontàs, mu ito longas e agudas,
pOSsam causa r danos aos outros bufalos ou aos tratadores. Apesar de mansos , esses

an imais, -quando assustados, oferecem se rio ·pe rigo.

N ., ~ 31
esta I ustração podemos ob!!

Embora não sejam nunca CItlPI gaJo!
em tra ba lhos de lavoura, os bU(jl(as sol
t rei nados, ainda quando novos, com~

montaria, constituindo uma da, cOloel '



detalhes dessa vigorosa raça bovina

mais pitorescas da interessante
, ,,de os cavalos, nas estações das
, em geral não resistem aos pan-

A CACA AO ROSIDEO
~

o rosideo se caracteriza pelo acinzentado do pêlo, que é curto e escasso,
pelos grandes chifres em ponta acerada,"pela testa larga, porte agigantado e ris­
cas horizontais na região do peito. H á bufalos selvagens em va rios paises da
Ásia e da África, como o bufalo aquático do Cabo, considerado o animal mais
mais bravio do Continente Negro, onde é mais temido do que os hipopótamos
e leopardos. O rosideo marajoara, tido como originario da índia, difere das
espécies do Velho Mundo devido à sua aclimação no Brasil. Sem em ba rgo, como
a que les, é grande amante da agua, vivendo de preferencia nos imensos pantanais
da ilha e às margens dos igarapés . Não raro, juntam-se aos bufalos domesticos,
acompanhando as manadas de criação. Quem voa sobre a ilha, a p equena altura,
póde localizá-los facilmente em seu «habita t», onde vivem livres.

O rosideo é um dos animais mais perigosos e temidos do mundo, representando
Sua caça um esporte arriscado, mas muito praticado, pondo à prova o admiravel
destemor da brava gente marajoara . A caça é sempre feita na estação das chuvas,
serido os animais perseguidos através dos pantanos, aos quais o caçador vadeia,
com agua pela cintura, a fim de tocaiar a presa. Uma vez isolado da manada
um bando de rosideos, os animais são pers eguidos, com risco relativamente m enor,
pelos caçadores, até que alcancem seu objetivo temerario.

Em regra, o caçador não abate o bufalo, sendo sua intenção, antes, cansa-lo,
para então captura-lo a laço, a fim de domestica-lo, o que concorre p ara a p re­
servação constante das manadas selvagens e seu melhor aproveitamento ecorio­
mico . Cativo, o rosidco adapta-se facilmente às fazendas, engord a n d o rapida­
mente. Embora seja destinado exclusivam ente ao abate e à produção d e leite,
este ultimo apenas para cobrir o consumo das familias dos proprios vaqueir os, o
bufalo, não raro, é treinado, desde pequeno, como montaria, devido não só à
sua resistencia às epizootias com9 à sua habilidade em percorrer com seguran­
ça, lcguas e Ieguas, os banhados traiçoeiro s da ilha, que são um desafio à vid a.

(Fotos e texto gentilmente cedidos pela R evista «Esso», na qual foram publicados
na edição de maio-junho).

Esse tipo de gado produz um le it e de elevado t eôr de gord u ra e açuca r, proporcionando
aos vaqueiros marajoa ras e suas fa m ílias um al im ento soboroso e revigo ra nt e. Entre­
ta nto, a cria ção des se s a nima is é princi palme nt e destinada ao abate, abastec:endo de

c:a rne o merc:ado de Belém.



PROPRIEDADE DA

NJA
E·LA

ESTADO DE S. PAULO

Cia. Agricola Maristela

Criação e seleção de gado holandês, preto

e branca, pura sangue de origem e puro

sangue por . cruza. Venda permanente de

reprodutores.

TREMEMBE'

/

UNO - EEPA, 785. Reprodutor da raca holandesa, pura sangue de' origem, é o chefe
do planteI. Nàsc~u em 15 de abril de 1951, na Estação..Experimen­
tal de Pindamonhangaba. Oferta do Governo do Estado comopre­
mio pela vitoria da. Granja Maristela no Concurso Leiteiro de 1952.

I

r.:;:;;;......:"::':r t ::':..

FOLIA - A campeã absoluta dos Torneios Leiteiros / Reg iona is de 1952. Al­
cançou C;J produção de 4.229,388" quilos de leite em 180 dias. Sua produção
continuou a ser oficialmente controlada pela A .P :C.B. e em 360 dias alcançou
de ' 6.146,600 kg e 269,735 kg de gordura, com 3,92 % de materia gorda .
Está inscrita no Livro 'de Merito do Serviço de 'Controle Leiteiro da A. P. C. B.

_ 16-'
Esplendido lote d e produtoras. A ordenhá é· mecêniee e o estábulo sofre diariamente uma desinf ecção.

REVISTA DOS CRIADORES

/



Criação e seleção de gado holandês, prcto

A
LA

ESTADO DE S. PAULO

Cia. Agricola Maristela

PROPRIEDADE DA

G A
MARI

TREMEMBE'

e bronco, puro sangue de origcm c puro

sangue por cruza. Venda permanente de

reprodutores.

AMAZONAS ESPANTADA - Em 365 dias produziu
6.259,750 kg de leite e 162,500 kg de gordura, com

3 % de materia gorda.

AMAZONAS ENIOBE - Outra produtora inscrita no
Livro de Merito do Serviço de Controle Leiteiro. Sua
produção em 365 dias atingiu a 5 .408,205 K. de leite
e 196,600 k. de gordura com 3,14 % de materia gorda

BAGDA - Essa esplendida produtora está inscrita
no Livro de' Merito do Serviço de Controle Leiteiro
da A.P.C.B. Em 365 dias produziu 6.868,570 kg de
leite e 269 kg de gordura, com 3.92 % .de mato gorda.

GUASTALA - Em seu 7 .° controle oficialmente re a ­
lizado pela -A. P.C.B. produziu 1 4,900 K. de le ite e
0,465 k, de go rdura com 3,12 % de materi a gorda .

- Em seu 1.0 controle produziu 20, 91 0 K. de leite e
0,780 k, de gordu ra . No 2.°, produziu 1 8,920 K . de
leite e 0 ,642 de gordura. No 3 .° , p roduzi u 14,450 K .
de leite e 0,447 k. de gordura . No 4 .°, produzi u
17,250 K. de leite e 0,584 k. de gordu ra . N o 5 .° ,
p roduziu 16,650 K. de leite e 0,554 k. de go rd u ra .
No 6 .° , p roduziu 15 ,430 K. de leite e 0 ,497 k , d e
go rd u ra . No 7 .°, pr oduziu 14,900 K. de leite e 0,465
k , de go rd u ra. A m edia d e 7 lactações foi de 16,930
q uilos de leite e 0 ,593 qu ilos d e gordura.

\
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/"CASA

KOSMOS

Exposição-Feira Agro-Pecuaria
Juiz de Fora

XV
e _Industrial de

I d J'% de Fóra, naZeno Estilac Leal e o prefeito municipa e. u~
O general momento em que inauguravam a XV Exposlçao

Realizou-se em Juiz de Fóra'<Estado de Min~s)
a XV Exposição-Ferra Agro-Pecuaria e Iridustrtal.

...Encontravam-se presentes os srs. g.e_nera~ .Zeno Es­
tillac Leal, comandante da 4.a RegIao. MIhtar e re­
presentante do presidente da Repubhca; o dr. Ola­
vo Costa, prefeito municipal; Juarez de Souza Car­
mo, secretario da Agricultura do ;Estado, represe~­
tando o governador J-uscelinô Kubitschek; e Joao
Ferreira Barreto, representando o ministro - da
Agricultura.

I:iliciada a solenidade com o hasteamento do
Pavilhão Nacional pelo general Zeno Estillac Leal
e pelo prefeito Olavo Costa, falaram os srs. Elias
Vilela de Andrade, presidente da Associação Rural
de Juiz de Fora, entidade promotora do importante
certame, e,_o general Zeno Estillac Leal. -

Em seguida, os srs. general Zeno Estillac Leal
e prefeito Olavo Costa desataram a fita simbolica,
que vedava o recinto da Exposição, _dando-a por
Inaugurada,. so~ vibrante salva de palmas dos pre­
sentes. Apos a I?~uguração, as autoridades e o po­
vo passaram a vísítai- todas as dependências do cer-tame. .-

O ~e~tame confirmou e excedeu mesmo todas
a s prevIsoes : grande foi o numero de ánimais ex-
p os t os, de :varias :aças e especies, enquanto os es­
t andes -da In dust n a e do comercio ofereciam varie.
d~C!e .impr~s~ionante , atestando -o progresso do mu-mcip ío e VIzInh an ças: _

.- 1 8-

t

A partir da esquerda, o sr, José de Andrade Reis,
destacado expositor, tendo a seu lado ~ _s~. Ede No­
gueira, grande criador em Barra. do P!ral, e. o Dr.
João Geraldo Frerichs, um dos mais antigos criadores

do pais.

REVISTA DOS CRIADORES



JOSE D
RAC

.3

RADE REIS APRESENTA AS CAMPEAS DA
LANDESA, lAMBEM EM JUIZ DE FORA

FAZENDA· DA HERDADE
JOSE' DE AN'DRADE REIS

JULlANÂ 33, "Grande Campeã" da raça holan­
desa preta e branca, P. O. no certame de Juiz
de Fóra. Nascida em 25-12-45. Reg. A.B.C.R.H.
448. Pai: JULlUS, Mãe: JULIANA 25. Em seu
pedigrée figuram 14 "preferentes" e 18 "Regis­
tros de Escol". E' neta do famoso "Adema 1 97".

"RECREIO DEA", 1.° premio e "Campeão Junior"
da raça helandese preta e branca, pura de origem.
Reg. Provisorio. Nascida 15-3-51. Pai : JAN, 1.°
premio em KLAASWAAL Holanda, 1947; Mãe: /
"MIETJE 41", HBB/Fl-457, 1.0 premio e cam­
peã da raça no certa-me de Leopoldina. Seu avô
TSJALLING, N .o 22.179 é RECOMENDADO PE­
LO GOVERNO da Holanda e tres vezes campeã
em seu pais de origem.

E. F. C. B.

MINAS

MATIAS BARBOSA

Tel. Simão Pereira, 4

BISANDO O GRANDE ~XITO ALCANÇADO NO

ULTIMO CERTAME DE LEOPOLDINA, ONDE

APRESENTOU A CAMPEÃ ABSOLUTA DA RAÇA

HOLANDESA, JOSE ' DE ANDRADE REIS CON­

QUISTOU DESTA FEITA, EM JUIZ DE FÓRA, O

DUPLO CAMPEONATO DA RAÇA PARA FEMEAS.

ANA 13, GRANDE CAMPEÃ da raça holandesa
vermelha e branca, no ultimo certame de J u iz de
Fóra . Pura de origem. Reg. HBB/BB--158. Nas­
cida em 22-1-50. Vencedora do concurso leitei­
ro de , Juiz 'd e fóra, na categoria de novilhos,
tendo produzido, em três dias, 77' quilos de leite.
No serviço de controle leitei ro do Ministério d a
Agricultura, registrou a produção de 4. 145 qui­
los em 335 dias, em sua primeira lactação, com
a idade de 28 meses. Sua bisavó T RUOA, 39.9 3 3 , I

produziu, aos 7 anos e 11 meses, 8 315 quilos de
leite cf 4 % de materia gorda em uma lactação.



No alto, à esquerda: TRIUNFO, 1.0 premio e camp.eâo do
raça Gir. Pai: WITHE; Mãe: PERPETUA. Idade 48 meses.
À direita: COLOSSO, reservado campeão da raça Gir em
Juiz de Fóra. Pai: WITHE. Idade 53 meses. Em baixo: MU­
LATO, 1.0 premio na sua categoria. Filho de Rex e Mulato.

VENIDA DE REPRODUTORES

FAZENDA ROCHEDO
DR. HENRIQUE CERQUEIRA PEREIRA

Rochedo de Minas - E. F. L.
APRESENTAMOS OS CAMPEõES DA RAÇA GIR

FAZENDA SANTO ANTONIO
JOSÉ AUGUSTO DE ARAUJO

ESTRADA DE RETIRO - JUIZ DE FORA

À esquerda: CASCATINHA, 1.0 p remio e " Ca mpeã Junior",
~~a.por cruzamento. Nascida a 15-352. - Pai: CENTENARIOi

e . F~RMATURA. _ À direita: GAROTA, 1. 0 premio na sua
ca t egoria. Pai: CENTENARIOi Mãe: CABRITA. Idade 15 meses.

GADO HOLANDÊS VERMELHO E BRANCO



G A N J A
J O Ã O

.F B -I S I A
G E R A L D O F.II E.R I C H 5

SANTOS DUMONT - MANTIQUEIRA - E. F. C. B.

APRESENTAMOS O S CAMPEõES DA RAÇA HOLANDESA NA XV ' EXPOSiÇÃO DE JU IZ'
DE FORA.

~

GRETHA T IC NOS, grande campeão da
Raça Holandesa em Juiz de F.óra. Nas~

cido em .2 3-4-50 . Pai: TICNUS; Mãe:
GRETHA. Reg. A.B.C.B.R.H. N.o El -2 66.
Puro d'origem. Crioulo da nossa fa zend a.

HA 20 ANOS, VIMOS FORNE­
CENDO VACAS DE LEITE AS
GRANJAS DE SÃO PAULO.

FRISIA ORION, "Reservado Campeão~'

da raça Holandesa preto e branco. Puro
por cruzamento. Nascido em 15-11-50.
Pai: MARFIM; Mãe: F. NUVEM BRAN-

CA. Crioulo da nossa fazeznda.

~

FRISIA PURINHA VAN' DER MEER, 1 .°
o premio entre as no~ilhas puras de ori-

o gem em Juiz de Fóra. Nascida a 5-10-51­
Reg. 4-PB-7-1811 - Pai : FRISIA MA­
RECHAL; Mãe: FRISIA MIMO. Crioula

de nossa fazenda.

VENDA PERMANENTE DE REPRODUTORES



/

FA'Z 'ENDA -
-

S A O O S É
SEVERINO DOS REIS MEIRE L ES

JUIZ DE FóRA - ESTRADA VERDE - QUILOMETRO 21 - MINAS

PROVIDENCIA DONO, Campeão Junior da raça Holandesa, preto ~ brenco, puro de origem. Adquirido
na FAZENDA SOLEDADE em Leopoldina. Filho de reprodutores importados. Nascido a 5-5-952. Pai:

DORUS; Mãe: ARAUNA, registrados na A. B. C. B. R. H.

CONCEiÇÃO PRINCESA, 1.0 premio na sua categoria, em Juiz de Fóra. E' filha de TABATINGA SA·
LITETE e CONCEiÇÃO TENTAÇÃO, cam"peões da XIII Exposição de Juiz de Fóra. -An'im ol de impres

sionante , belexe, . no dizer dos tecnicos julga~ores.

Holandês vermelhó e branco

-,

~~~ETE - lEOP~LD,O,. 1.° premio e 'Campeão Junior" da raça Holandesa ver­
H:B :~ branco na XV Exposição de Juiz de . Fére: Nascida a 20-6-5). Reg.'
POl~~N -1 -119 - Pai: BERNARDE HBB/EE.1-9; Mãe : ALEGRI A TILDA LE()­
d. . A . Reg. HBB/BB-l-102. Pertence ao destacado criador Cel. José Custó -

BO Pint o - FAZENDA CATETE _. MATIAS BARBOSA _ E.F.C.B . _ Minas



ACAMPEA CONCURSO LEITEIRO DE JUIZ DE .FORA

ARATINGA, a campeã absoluta do concurso leiteiro 'da xv EXPOSiÇÃO DE JUIZ DE FORA. Propriedade
de Nelson Araujo Meireles, "Faxenda Boa Vista", munic ípio de BICAS - Minos Gerais. - ARATINGA,
submetida a regime de 3 ordenhas, produxiu, em 3 dias, 92,940 quilos de leite, medie diaria de 30,980

quilos de leite, registrando, cissim, um dos melhores resultados do ano. •

A RAT INGA, no momento em que recebia o "bati smo" de champagne. O casal Nelson Arauja Meireles cum­
pre, ' a ssim, a tradição, proporcionando à sua ARATINGA a maior honra que se canfere às campeãs leiteiras.



CARNE CONGELADA PARA A A T I UBLICO
P. Mucciolo

- 2 4

, . O. frio, aplicado na conservação dos alimentos,
e IndIscutivelmente o processo mais perfeito de
que se pode dispor, quer para bem abastecer os
mercados, quer como instrumento regulador de
preços. No entanto, o fenomeno que atualmente
se observa e~ São- P.aulo quando, compulsõría­
mente, se obnga a população ao consumo de carne
congelada, levanta acirrada 'celeuma em razão da
repulsa causada pelo produto sub~etido à ação
c~ms~rv~d~ra do frio. Entretanto, em sã cons­
clenc~a, nao se pode responsabilizar a congelação
em . s~ por essa Impossibilidade que é unicamente
~~:Ida ao erroneo emprego do ~gente conservador.

- f porque :r;os propomos a abordar alguns pontos
unda.mentals, que devem despertar a atenção das

autondades r '. '
e~ponsavelS pelo abastecimento denossas populaçoes.

o "p~esge ;r~e" Tellier, com justiça cognominado
que" e el~ r~o, .porque com seu navio "Frigorifi-
F ,P, pnmelra vez, conseguiu transportar darança a Argent· .
t - . Ina e VIce-Versa carne sob pro-eçao do f'rto fic d f" . . ,
a Possibilidad dOU e InItlvamente demonstrada
veiculo de r e e Se usa~ o. frio artificial como
produtores Eodutos pereclvels de paizes grandes
o correr dO:r~os de prod~ção insuficiente. Com
Uma conservaçã mpos! SurgIndo a necessidade de
triais a em re aO mais longa, passaram os índus­
do que as ~il~ ~ temperatu:-as muito mais baixas
i~to, graças aoa aas pa~a o sImples resrríamento e,
quinas frigorific perfelçoam~nto tecníco das ma­
isolamento term~~ e tos meios mais eficientes de
que, aplicada lent~m p~receu assim a congelação
tal' do resfriament en e, como fase complemen­
muito o periodo dao, se por ~m lado dilatava de
minava profundas c~mserva~a~, por outro deter­
carne. De fato ae Ir:ev~rSlV€1.S modificações na
quando a carne ê co~nmelra alteração observada
de estado fisico do pl gelada, consiste na mudança
proteinas soluveis àa~~.~'lUscular que, contendo
do frio, a concen'tra _ e I a que, avança a ação
menta, determinandoÇ~o. da sol:u.ção também au­
nas e irrever sibilidad d Insolu~Ihdade ,das protei­
que, na descongela ã~ a reaçao. IstO' quer dizer
solu veis não se i~ ,grande parte das proteinas
perde-se' COm o líq~ci°rando à fibra muscular,
quando esta fôr retirado du e abandona a 'car n e
lado, os prim eir os cri t a. ~s camaras. Por outro
gelaçã o da agua da rt aIS e gelo, devidos à con­
formar ent r e 1 e 4 I ra muscular, começam a se
que determin a aume~faus centigrados, fenomeno
ção r estante, fazen do b~' da. Co.ncentra~ão da solu­
plasma muscular. EstaI~ar ~ p~nto crioscopíeo do
a aparecer cristais de g ~ ~ r az::,-o de continuarem
inter-fibrilares mesmo ~ o ?cahzados nos espaços
crit ico de temperatura q~~OlS .de ~ass:a-do o limite

aCIma IndIcam os. Em

consequencia desses fenomenos fisicos, ha ruptura
de fibras musculares durante a ,descongelação
e perda de plasma constituido de água, sais, subs­
tancias extrativas e proteinas soluveis. Com isto, a
carne descongelada se apresenta com aspecto re­
pugnante, como se tivesse sofrido maceração, e é
prejudicada sensivelmente quanto ao sabor, aroma
e valor nutritivo.

Para minorar os inconvenientes da congelação
lenta foi preconizado o controle das temperaturas
de descongelação, passando esta última operação
a ser realizada paulatinamente. Embora a veloci­
dade de descongelação seja de menor importancia
do que a de congelação, porque os prejuizos causa­
dos à ~fibra muscular são irr~m~diaveis, a opinião
da maioria dos autores, prlncípalmento austra­
lianos e americanos, é a de que a descongelação
lenta e controlada parece aumentar a capacidade
dos tecidos no reabsorver parte dos elementos nu­
tritivos dissolvidos, fato que seria influenciado de­
cisivamente pelo estado de maturação das carnes

. no momento da entrada para as camaras.
Partindo do conhecimento geral de que a carne

congelada, depois. de teI: sid~ desconge!ada, é de­
finitivamente mais sensível as contamInações ex­
ternas e dai ter vida comercial muito mais curta
do qu~ a carne fresca ou apenas resfriada, facil­
mente se compreende por que a tecnica aconselha
que tais carnes sejam submetidas a _um minimo de
manipulações. Ora, se a congelaçao lenta, como
acontece entre nós, for aplicada a - peças grandes
de carne, c.omo, sã0.os quartos, é claro 9.ue a parte
higienica ficará seriamente comprometida pelo in­
tenso manuseio exigido pelo tr~balho de segmen­
tação nos açougues. Resta amda considerar o
tempo necessarío para que tais carnes Cheguem à
cozinha do consumidor, para podermos avaliar a
soma de ,vicissitudes porque passa produto tão
perecivel. ,

Foi devido às dificuldades apont~das que sur­
giu a tecnica do congelament~ r~pldo, realizada
por imersão direta, por contato indireto ou atravez
de correntes de ar, porem sempre empregando
temperaturas de menos cinquenta graus cent í-

/ grados ou mais baixas, oferecendo à industria meio
seguro de conservação e ao publico produtos que
por todas as caracteristicas, são comPa:raveis a~
produto fresco. Quando a congelação foi tão ra­
pida que a distribuição do sistema CO,loidal foi
fixada, a estrutura original dos alimentos é usual­
mente reproduzido na descongelação. Isto se dá
graças ao diminuto tamanho dos cristais de gelo
formados, os quais, sendo menores do que as pro­
prias celulas e loéalizados no seu interior não de­
terminam, durante a descongelação, rutura de fi­
bras; consequentemente, não ha saida de plasma.

REVISTA DÓS CRIAbORE5



P E ST E SUI N A!

o flagelo das
criações , de porco s .

EVITE-A COM A
VACINA

H-ERTAPE
(CRISTAL.VIOLETA)

PARTIDAS TESTADAS PELO
MINISTERIO DA AGRICULTURA

* Fabricamos, ainda, as vacinas: contra a
Febre Aftosa, contendo os virus existentes

o no país; contra raiva; contra a Bouba Av~a­
ria e contra a pneumo enieriie dos suinos. .

LABORATORIO HERTAPE LTDA.
Caixa Postal, 69~

BELO HORIZONTE Estado de Minas
em São Paulo:

Rua Caraibas, 68
Representan tes

MACHADO & cu.
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A congelação, realizada em m in utos ou frações
de minuto e utilizada p ara a limentos já acondi­
cionados no envolucro especial e d efi nit ivo, com pe­
so unitario de alguns quilos ou fraçõ es , constitue
hoje importante índustrta em p aizes de extenso ter­
fitaria, cuja popula ção, possuindo elevado padrão
alimentar, deve ser a bas t ecid a, em quantidade e
qualidade, durante todas a s estaçõ es do ano.

As vantagens da congelação rapida não se
prendem, portanto, apenas aos efeitos da tecnica
do processo, mas também ao fa t o de permitir a
distribuição do produto em condições absolutamen­
.te higienicas, uma vez que os pacotes serão abertos
só no momento do preparo culinario. Emborp. não
possamos usufruir as vantagens da congelação r a­
pida, porque não dispomos de equipamento ade­
quado para o comercio desse tipo de alimentos,
acreditamos que, dentro das a tuais possibilidades
de nossa industria, muito se poderia conseguir no
sentido do melhor desfruto de nossos rebanhos
na epoca da safra, quando os a n imais apresentam
rendimento e preço compensadores. Aliás, o ex­
pediente de estocar carne congelada, aproveitando
o momento em que o gado oferece maior peso, é o

prática economica já utilizada alhures, em oca­
siões em que a manutenção das boiadas seria
contraprodu cen t e e dispendiosa, q u a n d o não
impossível. .

Se nosso mercado de gado gordo apresenta,
como é de conhecimento geral, epocas de maior
rendimento e melhores preços, parece-nos prínci­
pio elemen t ar de economia que se fizessem, nessas
épocas, tamanha reserva de carne quanto o per­
mitissem as disponibilidades de instalação da nos­
sa industria. Com isto desapareceria o perigo das
quebras sofrídas pelas boiadas que, não sendo ne­
gociadas ao termo da engorda, entram fatalmen­
te em declínio por falta de pastagens que as su­
portem na estação seca.

Esse objeitvo poderia ser atingido, dentro das
nossas atuais possibilidades exigindo apenas modí- :
ficações na presente tecnica de congelação e dis­
tribuição do produto, modificações que estudo me­
ticuloso poderia indicar e cujos resultados seriam,
sem duvida, de notavel alcance hígíeníco, social",
e economico para o abastecimento das populações
dos grandes centros. o
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A FERTILIZAÇÃO- DOS OVOS .
. Henrique F. RAIMO

(Med. Veto- D.P.A.l

A fertilidade nos ' lotes de aves em reprodução
interessa aos avicultores que fornecem o~os às ca­
sas de incubação ou que fazem a incubação na pro­
pria granja .

Escolhidas as galinhas e os galos que v~o c~m­
pôr os galinheiros de reprodução, surge a ín evít a­
vel pergunta: Quando começar a incubar os ovos,
depois de juntar os galos com as galinhas?

A pergunta é razoavel, porque quanto mais de­
pressa se aproveitam os ovos, tanto maior será o
numero de pintos obtido.

Anotando a hora do acasalamento e colocando
os .ovos na chocadeira, foi observado que os prí­
meIrOs ovos gaJados ou fertilizados são obtidos 19
a .25 horas depois do acasalamento. Portanto, um
d:a de~ois de juntar os galos com as galinhas, já
sao obtldos ~s ovos galados. Na prática, poré~, sa­
be-se que sao acasaladas no minimo 10 galinhas
para cada galo. Logo, no dia seguinte do acasa­
lamento, não vamos ter todos os ovos galados. Em
controles bem feitos pôde-se verificar que no fimdo qu t d"' ,

ar o la de acasalamento cerca de 70 % dosovos pr d 'd '
tTd d o UZ1 os estão galados. O maximo de fer-
aI ~O~ e, ,em um l<;>te de reprodução, ou seja de 90
de ju~t e consegUIdo no fim do oitavo dia, depois
tica da ar os galo~ com as galinhas. Assim, na pr á­
seguranr~produça?, os ovos serão aproveitados com
in iciadoco' a partir da primeira semana; depois de

acasalamento.

cía: ~~~~pergunt~ também é feita com frequen­
reprodUção de retIrados os ' galos dos abrigos de I

ovos galad~sfor qua~to tempo ainda, são obtidos
Do mesmo m d .

servou-se qu o o, em controles bem feitos, ob-
e os ovos galados podem ser obtidos

até 25 a 30 dias depois de retirados os galos. ~O
recorde é de 32 dias, mas resultados extre~os nao
valem na pratica. Observou-se que, depois de re­
tirados os galos, a fertilidade bai.xa ba.stante de­
pois de cinco a sete dias. Erp VIsta dISSO,. acon­
selha-se aproveitar os ?VOS, ate dez a doze di~s n.o
máximo, depois de retirados os galos dos galinheI-

ros. lhíd d .Os galos, depois de ~sco. Ias, po em ser JU!1-
tados às galinhas, ao meio dia. Desse modo, terao
tempo de travar conhecimento com o novo abrigo
e com suas companheiras, Como as galaduras mais
eficientes são as do período .da tar~e! é possivel,
com isso, conseguir mais rapída fertiliza9ao.

A presença de um ovo completo no OVlduto blo­
queia a passagem dos espermatozoides pelo ovidu­
to acima. Desse modo, .? avanço se ,processa em
rítmo acelerado, logo apos a postura do ovo. Co­
mo a postura é mais ~n.tens,a até a metade do dia,
explica-se a maior efícíencía da galadura no pe-
riodo da tarde. .

Nos acasalamentos em lotes, ou seja de um
galo e dez galinhas, nos avi~rios de seleção, acon­
tece, por vezes, haver ne?essId~~e de se 'proceder'à
troca dos galos, seja por ínfertilídade, seja po~mor­
te ou contingencias do propno_plano de seleçao. O
problema é saber quanc:ro serao anota~os os ovos,
galados 'pelo galo substituto. -Na pratl~a, deve-se
retirar o galo efetivo do lo~e e em seguida acasa­
lar o galo substituto. :ry,o fm~ de tres dias, os ovos
postos pelas galinhas Ja estao gB;lado~ 'pelo novo
galo. A constatação desse f~to fOI posItIvada pelo
acasalamento de aves de co:: da plumagem dife­
rente umas das outras. ASSIm sendo, o avicultor
selecionador não perderá te~po ~em ovos, em seu

. trabalho de testar o valor bíologíco de seus galos.

SEMENTES DE C~PIM E FORRAGEIRAS
Germinação garantida

Acabamos de receber:

Capim Jaraguá do Cacho
Capim Catingueiro Roxo

Capim Colonião
Feijão Mucuna

Beterraba Forrageira
Cenoura Forrageira

I

Casa das Sementes Carlos Corradini Ltda.

R. S. Caetano, 234 . Tel.; ·34-6347 . A maior casa de sementes do Brasil
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CONTRA BERN ES E BICHEIRAS, CONTINUE USANDO

B BE-TÜX
O PIONEIRO E AINDA O MELHOR

SAIBA QUE:
O BIBE-TOX - fórmula brasileira - é

largamente usado na Suíça, para garantir a boa

qualidade dos couros produzidos naquele País.

NO TRATAMENTO DA MAMITE DAS VACAS, OBTENHA SEMPRE O M AIS RÁPIDO

E PERFEITO RESULTADO COM O

TETOCI I.I N
SAIBA QUE:

NO .T ETOC ILlN, -a extraordinária ação

bactericida da Penicilina G Rhodia ' é ainda

reforçada pela Sulfametazina. Cada tubo de

Tetocilin - contém 100.000 unidades de Peni­

-c il ina G Sódica e 0,5 g de Sulfametazina.

DESCONFIE SEMPRE DAS IMITA ÇõES

BIBE-TOX E -T ET OCIL IN S ÃO GARA NTIDOS PEL A

am.M"C"~~

TAMBÉM A SERViÇO DA PECUÁR IA

COMPANH.IA QUíMICA RHODIA BRAS ILEIRA
.

Departamento Agropecuário

RUA LiBERO BADARó, 119 _ 4.° ANDAR - C. POSTAL 1329 - SÃO PAULO, S. P.



Enseja o nosso trabalho de ho­
je uma consulta desta Capital,
sobre compensação de dividas
entre credor, devedor e fiador. .

E' um principio geral que o de­
vedor só pode compensar com o
credor o que este lhe deve, e não
o que deve a terceiro. Entretan­
to, o fiador, que paga u~a divida
do afiançado, tem o direito de
pretender uma compensação en­
tre o seu debito para com o cre­
dor e o 'cred i t o que teria seu afi­
ançado.

Inegavelmente, a lei civil quiz,
com a exceção mencionada, vir
em socorro do fiador, garantin­
do, pelo direito regressivo, uma
vez que fica subrogado nos direi­
tos do credor.

Aí está a lei civil, nó seu arti­
go 1.013, a nos ensinar que "o
devedor só pode compensar com
o credor o que este lhe dever;
mas o fiador pode compensar sua
divida com a de seu credor ao
afiançado".

Acontece, no caso em questão,
que o debito do credor ao afian­
çado com o qual o fiador preten­
de uma compensação, não nos
parece ser liquido e certo, con­
dição exigida pela lei, para ser
objeto de uma compensação. As­
sim, pretende o fiador compensar
divida resultante de alugueis com
credito decorrente de uma cor­
retagem de imoveis.

Gramineas e Leguminosas

PARA A FORMAÇÃO DE PASTAGENS E FENAÇÃO

Gramineas:

Catingueiro roxo - Catingueiro Cabelo de Negro - Cabelo de
Negro - Jaraguá - Colonião - Rhodes - Azevern - Grama Ba­

tatais - Gramas Diversas - Aveia - Sorgho - Cevada ­
Milho Hibrido Agroceres.

Leguminosas:

Alfáfa Murcia e Creola do R. Grande - Feijão de Porco _
Mucuna Preta - Mucuna Anã - Guandú - Soja - Trevo

Amendoim - Serradela - Ervilhaca - Tremoço - Feijão
Fradinho - Nabo Forrageiro.

Lista de Preços Gratis:

CASA DA LAVOURA IMPORTADORA LTDA.
Rua São Caetano n.? 204 - SÃO PAULO

SEÇÃO JURIDICA

COMPENSAÇÃO DE DIVIDAS
ROLANDO LEMOS

Os debitas dos alugueis são li­
quidas e certos: dez meses a
2.500,00, totalizando Cr$ ... ..
25.000,00. Evidentemente, o fia­
dor, ao subroçar-se nos drireitos
do credor, não poderá exigir des­
te a compensação com um even­
tual credito de seu afiançado, .
sobre corretagem na venda de
um imovel.

E' verdadé que o artigo 1.013
do Codigo Civil faculta-lhe, ex­
cepcionalmente,tal direito de

.comip ensação, mas faltar-lhe-á a
condição primordial, regulada
pelo artigo 1.010 que é expresso:
"A compensação efetua-se entre
dividas liquidas, vencidas e de
coisas fungiveis."

De outro lado, mesmo que
aqu.ela divida do credor para ~om

o afiançaâo já esteja âetermina- I

da por uma sentença judic~al,
nem , assim estaria ela reuestiâa
dos elementos - vencibilidade e
liquidez - para legitimar 1.fma
compensação. Isto porque so tia
certeza quando não mais jôr p?,s­
sivel recorrer-se daquela decisão,
e só haverá liquiâez quando o
contador judicial ou o proprio
juiz fixam em execução de se..?7'-·
tença o quantum da condenaçao.

E' verdade que dessa decisão só
caberá recurso extraordinario e,
portanto, definitivas as execu­
ções, mas, mesmo nessee casos,

SEMENTES

não ha ainda o elemento- certe­
za, pois o Supremo Tribunal Fe­
deral poderá reformar a decisão
da Justiça estadual, obrigando
tudo a voltar ao estado primitivo.

Como se viu, é mesmo impos­
sivel ao fiador pretender uma
compensação dessa natureza, Ele
que se 'gaTan t a do direito de sub­
rogação, preuisto pelo artigo ...
1.495 do Codigo Civil, e oportu­
namente penhore os direitos do
seu afiançado, quando este tiver
ganho de causa definitivo con­
tra aquele credor, Esse o seu uni­
co direito, salvo se puder cobrar­
se do seu afiançado pela penhora
de outros bens desse, porventura
existentes.

O que não é possivel é exigir
aquela compensação autorizada
no artiço 1.013, quando o credito
do seu afiançado, embora bas­
tante provavel, não é certo nem
liquido.

Não importa ainda que o afi­
ançado esteja executando a de­
cisão que lhe deu ganho de cau­
sa, contra o credor, porque com- . ,
tal execuçao, o maxzmo que po-
deria o afiançado conseguir se­
Tia liquidez da divida, mas nUn­
ca a certeza, só caracteriZada
com o transito em julgado da
decisão, ou seja, quando não mais
couber recurso algum. '

Isto posto, na qualidade de ad­
vogada do credor, pensamos que
nosso cliente não póde temer tal
pretensão do fiador, a qual, a
principio cabivel, carece de fun­
damento legal. E' o nosso pare­
cer, salvo melhor juizo:

FORRAGEIRAS
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ECONOMIA

ASITUAÇÃO NÃO É CALAMI TOSA: É DE RECUPERAÇÃO
Brenno Ferraz: do AMARAL

* * *

Pedidos a

Italo Barbeiro & Cia.

. que tem a America Latina de explorar a industria
das carnes congeladas.

Rio Claro - C. P.

PASTAGE,NS! ...NAS

Caixa Postal, 45

Conclusão da pago 31

uma aplicação do PÓ Calca rio Magnesiano ­

"BONANÇA", trará um duplo resultado: Me­
lhoria das condições fisico-quimicas dos terre-

nos e calcio-magnesianos paar o gado.

Um plantador de algodão 'da California acaba
de lançar a idéia de se substituir a foi~e por gan­
sos para combater as ervas daninhas nos algodoais.
Realmente, observou êle que, soltando aqueles pal­
mípedes nas plantações, as aves procuram cuida­
dosamente 'para comer, as ervas prejudiciais, ·qu e
acham mais saborosas e, dada a sua vorácidáde,
fazem um eficiente 'e rápido trabalho de limpeza.

- 29_

maram nesse mez, 657.548 toneladas, com o que foi ultrapas­
sado o'mez de maior movimento, até então, ou seja Dezembro
de 1951 com 654.126 toneladas. Por seu turno, a exportaçao
por si ~ó que em alguns mezes do primeiro semestre não al­
cançava ioo.ooo toneladas, atingiu, no referido mez, a 121.445
toneladas. A continuar assim, é "muito provavel que o exer­
cicio corrente alcance o total do passado". "A Tribuna" as­
sinala ainda nos primeiros oito meses, "a impressionante por­
centagem do's combustíveis liq~d08 em relação ao total da im­
portação do sstrangeíro ", isto e, 1.142.597 toneladas, ou 50,638 %.
Sómente a gasolina e o oleo combustivel somam 41%. De ou­
tro lado, apenas 1,623% da importação em maquinas e seus
pertences.

Não é preciso dizer que os fatos - algo dificil - obe­
decem á lei. E que de eficacia tal de lei correta resulta o
bem publico. A crise medeou entre Junho de 52 e Junho de
53. Não seria justo esquecer que o sr. Horacio Lafer assen­

' tou os fundamentos dessa recuperação, como justo não seria
desconhecer quanto fazem, no momento, os srs. Oswaldo Ara­
nha e Souza Dantas. E' preciso que outros indices - em mais
largo campo - sejam publicados. Mas esses, só o governo os
possui.

E' a recuperação que se esboça.

"A situação não é má; é calamitosa" - declarou o ilustre
sr. Quartim Barbosa, secretario da Fazenda do Estado.

Permito-me, com certa ordenação nas ideias, opôr objeções
a s. excia. A economia do Estado de São Paulo é parte de
um todo: a economia nacional do Brasil. As finanças pau­
listas, por seu turno, se enquadram rias finanças brasileiras.
Toda finança tem assento na atividade economica de produção,
não só para consumo interno - comer, vestir-se e morar é
índíspensavel ao trabalhador - mas tambem e, principalmente,
para manter nossa vida de relaçãe - essencial aos seres vivos
- isto é, exportar para importar e fazer reservas, estoques de
sentido financeiro. Não ha economia sem poupança e sem li­
quídez, Sabe s. excia. muito bem disso tudo, tanto que opéra
em concordancia com o governo da Republica.

Se assim é, uma situação estadual de moratoria - talvez,
não de concordata - para conservar o simile de s. excía., é
evidentemente menos grave que a de falencia. A esta - ao
'fechar de portas, com a perda de independencia e iniciativa
da produção - é que caberia o qualificativo de calamitosa.
Muito grave, tocaria á concordata. E grave, á moratoria.

Seja de concordata - concedamos - a situação estadual.
Será a de prazo certo, meramente financeira: a firma carece
de llquídez, no momento; com alguma dilação, pagará 100%.
Seria catastror íca a situação economíca de São Paulo? Nada,
absolutamente. Seu esteio - o café - é algo de rara so­
lidez. Sustenta, não s6 o Estado, mas toda a União Brasileira.
Temos ainda o algodão, o chá, a laranja, os cereais. Ca!.R­
mítosa, acaso, a conjuntura economica nacional? Tambem nao.
Igualmente, esta se distingue pela carencía de liquidez: 08 "gra­
vosos" da inflação. O Brasil - que tem o poder monetano
e financeiro, não concedido aos Estados _ perdeu as duas ~po~'­

tunidades que teve (1946 e 1950) para amealhar reservas llq~ll­
das, afim de enfrentar "deficit" de exportação e foi eolhído
pela necessidade de fazer a pior especíe de emprestimo, ~a pos­
teriori" a esse genero de crise deficitaria. Emprestimo nao pr9­
dut ívo, perfeitamente financeiro. Moeda estrangeira, que ;uao
entra no país, para pagar credores individuais no extenor.
Qualquer coisa reveladora de completo desaparelhamento na
esfera das fmanças internacionais. Basta dizer que 'n oSSOS ban­
cos não interferiram - proibidos pela lei ou pelos regulamentos
- no desenrolar do intercambio externo que resultou no "de­
ficit"-monstro de 1952 (42 %). Primitivismo. Não valeram
as advertencias dos banqueiros paulistas em 1947 e 1948. (véer
artigo do autor no "Correio Paulistano:' sob o titulo "O cr ­
dito dos bancos paulistas e o cruzeiro no Exterior".) oon­
guintemente, caso de desorganização de finanças.

O resto - produtos gravosos, crise de energia eletrica. ex­
cesso de. Importação, industrialização apressada =- não tem t~­
manha ímportancía. As demasias da importaçao estão contí­
das, como contido está o mercado livre de cambio. A expor­
tação se restabelece . A escassez de força eletríca cede ,lugar ,
como valor negativo, á falta de materia prima para a ín dus­
tría , E' o que diz muito bem e com grande eloquencia. o sr.
Antonio Devisate, presidente da Federação das Industnas dle
São Paulo, ao declarar "ser muito mais importante (que a fa ­
ta de energia) para a / índustría, para os trabalhadores em ge­
ral e para a economia do país o problema da falta de 11?'a­
terias primas" . ("Diario de São Paulo 23-9-53). E faz m­
gente apelo ao governo federal. Foi o 'que já tivemos oca­
sião de dízer em artigos de Julho findo, quando encarecemos
a necessidade de aumentar a exportação e de cooperar n.essa
empresa a industria, como elemento da alta finança. So do
aumento da exportação - combatido o capital estrangeiro .
hão de provir as divisas Indíspensaveís à aquisição de materie
prima.

Certamente, cumpre fazer ainda um grande esforço de ex­
portação e de atração de capitais estrangeiros. Mas, cOJ:.!1o
se verá adiante, já existem indices estupendos de recuperaçao.

E' preciso fazer justiça á peregrina inteligencia do sr. Os­
waldo Aranha, ministro da Fazenda, e ao seu prestigio n<:! 90­
vemo . Sua administração está sendo coroada do maior exIto.
"A Tribuna" de Santos, a 9 de Setembro findo, surpreendeu­
nos com a mais impressionante das notící às: o movimento do
porto de Santos, muito fraco no primeiro semestre, reage, bra­
vamente, a partir de Julho e, em fim de Agosto, "bate_ todos
os recordes mensais do porto." Importação e exportaçao so-
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o CULTI o DA ALFAFA ATA
As enormes extensões dos alfafais da Argenti.,a .n õo encontram

paralelo em nenhuma outra parte do mundo

2 Cores ' branca ou vermelha
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ses sul-americanos. ~a Argentina, a rainha das
forrageiras encontra seu "habitat". Já em 1872
se cultivavam na Argentina 2.000 hectares de alfa­
fais, cifra esta que duplicou em 1888, chegando
em 1913 a 6,5 milhões de hectares. O cultivo da
alfafa então se impôs definitivamente, em vastas
extensões da região pampeana. .

A area total cultivada na Argentina se divide
em duas partes: uma abrangendo superficies, cu­
ja alfafa se destina ao corte, para consumo verde
ou fenada; outra, que serve para o pastoreio. Du­
rante o quinquenio 1942/43 a 1946/47, numa ex­
tensão de quase 5.700.000 hectares 'de alfafa, 1,25
milhões foram destinados ao corte e o restante
ao pastoreio. Predomina, pois, este tipo de apro­
veitamento da alfafa. Trata-se de um fato su­
gestivo e até impressionante para tecnicos e cría­
dores alheios ao meio. Em outros países, salvo ra­
ras exceções a alfafa é utilizada como forragem de
corte. Sua transformação em planta de pastoreio

A alfafa é forrageirasumamente importante
para a economia contemporânea das republicas rio­
platenses. Qualquer iniciativa tendente a ampliar
~ 6ase nutritiva dos animais domesticos produto­
res de carne, couro, lã, leite, etc., todos nobres e de
alto valor, -se reveste de alto alcance econorrrico
para. est~s paises, criadores por excelencia. A gran­
de difusao dos al~afais na Argentina, substituindo
pastagens. naturaIS de qualidade inferior constitui
um fato .unp?rtante, digno de atenção, como ele­
mento hlstor~co ?-as conquistas rio platenses no
campo das ciencias naturais.

# Quanto ao significado economico o que se fez
e compa.ravel à rapida e intensa difu~ão da cultu­
ra do tngo nas últimas décadas do seculo XIX. O
caso da alfafa ganha assim maior interesse por­
ci:ue representa um extraordinario avanço no trato
vodgadO, crescendo a extensão das áreas bem culti­
c~n~~erO man~jo do gado, tão em uso que já é
a partira~o r?:Ina, c?meçou a ser praticado logo
extensão da OI ava decada do século passado. A ;
coincid as areas cobertas de alfafa na Argentina r------------------------,
pastag:n~o~ o peno.do de pratica da divisão das,/
mento dos re~o rnedída f.u~,!amental no melhora­
sibilitando ad anh~s. A diVIsa0 das pastagens, pos­
tes destinada:q~a a rotação.e obten~ão de seme!l­
favoreceu a dí P~opa~ar aInda mais os alfarais,
rageira sUbsl~~eI:rnnaçaodo cultivo da valiosa for­
prOdução or alUIr ~ampos naturais de escassa
giões de cNma f fafals de pastoreio, que nestas re­
veitados durantavoravel, frequentemente são apro­
sUbstancialmen~o ano todo, significa transformar
mal. As condi ~e o pano~ama da produção ani­
lhoramento ~ s :r;aturalS favoreceram o melho­
tambem ajudoO~S, ·alem do ' clim~ favoravel, o solo
meavel, rico de 'su~a~tas .extensoes de sub-solo per­
fafa um substrato s an?la calcarea oferecem à al­
to. A alfafa especIal para seu desenvolvimen­
mentos, inch{Si~~m sua raiz pivotante, retira ali­
As sementes se esapg~, ,de grande profundidade. I

atualmente as a aram de tal maneira que
A , en orm es e t - ,r gen t in a não e t x ensoes de alfafais na
outra parte do mnc~n rarn paralelo em nenhuma
de sUperficie cUltyn dO. Os 5,5 milhões de hectares
almente na Argen~~~S com alfafa existentes atu­
do total mUndial d ,rep::esentam a têrça parte

e alfafals .
Este fat o tem' T .:

cuária rio plat sigm lcaçao no progresso da pe-
SUa impor tan . endse, devendo ser lembrado dada

P cia o ponto d . t hi ,. 'OUCo depo' de.VIS a stóríco _
os cOnquistad IS o descobrImento das Américas
"m ielga " ou "omresl espanhóis levaram ao Mexico ~
" , e ga" possí 1 tm edi ca " , palavr . ' ssrve men e, corruptela de
go sativa" n o a g~eco.-~omana que deu "Medica­
co in iciou'ela ~e CIentifIco da .alfafa. Do Mexi­
P eru e o Ch ile. ~~ rota pelo Pac~fico, indo até o
sé cu lo XVI distrib~eçda o seu ,CUltIVO n a metade do

, um o-se daí para os demais pai-
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o RECEM ·NASCIDOEZE
(Globe Press)

NOVA YORK - O bezerro re­
cem-nascido merece cuidados es­
peciais. A umidade do chão e as
correntes de ar no estábulo po­
dem arruinar-lhe a saude e mes­
mo provocar-lhe a morte.

Isto pode ser evitado facilmen­
te, construindo-se, com o próprio
material de refugo que sempre se
encontra nas fazendas e sitios,
uma especie de plataforma, onde
obezerro ficará livre do perigo da
frialdade. Foi o que fiz recen­
temente, quando o encarregado
de meu sitio me preveniu de que
o ultimo bezerrinho nascido na
fazenda estava ameaçado de mor­
te, se continuasse no chão frio
do estábulo. Com meu soldador
para fazendas da General Eletric,
soldei algumas varetas de metal
de 75 centimetros de compri­
mento, aproximadamente. En­
terrei-as no chão e, a uns dez

centímetros de altura soldei ás
mesmas varetas transversais.
Cobri três dos lados com peda­
ços de papelão e, para servir de
porta usei um pedaço de tela,
suspe~sa num cano de meia po­
legada de diametro. Uma cha­
pa metalica serviu de soalho; co­
berta de palha; constitui um
magnifico curral para o bezer­
rínho.

* * *

Segundo anuncia, em Chicago,
o centro produtor de carnes dos
Estados Unidos, no ano passado
o povo norte-americano consu­
miu a quantidade recorde de ce~­
ca de um bilhão e. duzentos mi­
lhões de quilos de carne em con­
serva. Esse total representa u,:n
aumento de 7% em comparaçao
com o ano anterior e três vezes
mais do que o consumo de an-·
tes da guerra. Contudo, o con­
sumo de carne em geral teve, nos

. penas um au-
Estados trnídode a1939 a 1952.
mento de 9% continue a impor-

sonquanto , procedente
- d gado em petaçao, C? janos para o au-

do MeXlcO e~ ortação estejam
mento dessa. dP os exportado­
.sendo orgalllZa l~~ino-americanos
res de carne inda explorar o
não soUbera:r~es em conserva.
mercado d~ _ ' importação de

As restnçoes. a Latina são a-
carne da Amenca tt menos rigorOSas e, en-
tualmen e nta á crescente acei­
do-se em co- d carnes e conservas,
taçao de ve em grande parte ao
que se e . ' d

t reduZIdo e e esperarseu cus o '. .
xportador es latlno-amerI-

que os e it dnnam a aproveI ar acanos ve tá b
possibilidade que lhes es a a er-

taA grande usina de 'cong~la~ão
de peixe, montada pela. Worthin­
gton Corporation em LIma; ~ons­
titui um exemplo da facIlIdade

Conclui na pago 29

significa a presença de condições muito favoraveis
à sua vegetação. O subsolo permeável permite
alcançar com facilidade os elementos nutritivos e
a agua até grandes profundidades, dando orige~
a uma vegetação luxuriante e resistindo à açao
repetida da preensão dos animais e do pisoteio. A
pastagem continua e o pisoteio 'a t u ar am como for­
ças eliminadoras das formas inadaptaveis este
sistema de utilização.

No Estado do Rio Grande do .Sul, ou seja, na
parte austral do vasto territorio brasileiro, que
pertence ecologicamente à zona rio-platense, se re­
gistra uma superficie de 28.000 hectares cultivados
com alfafa, área esta reduzida em comparação com
a extensão da Argentina. No Brasil, o, total de
áreas cultivadas com alfafais oscila 'ao redor de
30.000 hectares, pondo em destaque o Rio Grande
do Sul. Apesar de pequena, a superficie cultivada
no Rio Grande .do Sul supera de forma apreciav~l
a do Uruguai. A extensão dos alfafais do UruguaI,
que era de 10.708 hectares em 1937, passou para
15.132 hectares em 1946, chegando a 17.078 hectares
em 1951. Justifica-se esta pequena plantação ~o
Uruguai: seus solos são compactos, impermeaveIs,
ligeiramente acidos, o que difere do observado n~
Argentina e mesmo no Rio Grande do Sul. AqUI,
os alfafais se encontram em geral na região serra­
na.

(Resumo e adaptação por J. Assis Ribe~ro
do trabalho publicado na revista "Assocla­
cion Rural del Uruguai" n. ·2-3, Ano LXXX
- Fevereiro - Março de 1953)
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PRODUÇãO DE- MANTEIGA

O Estado de S . Paulo não é grande
produtor de manteiga ; sua produção não
~trapa~s0':l~.900 toneladas em 1951. Hou-

e _diminwçao de 900 toneladas com re­
Iação a 1950, por motivo da s êca pro­
longl;lda, da escassez de concentrados do
desv ío de leite para consumo e .' .
palm t d ' , ,prmCl-

en e, o baixo preço pago pelo creme
~o~os es tes fatores nega tivos n ão se ve~
r iflcaram n~ corren t e a n o de 1952 , no
q:;;l.temos t ído m anteiga em quantidade
~a~~~:f~~nt?S armazens frigor ificos da
d . em gran de t on elagem do pro-
d u t ol ' ~a~o virsem neste se tor da industria

e atícíníos em .
t · nosso meio nestes ullffios a n os ' , -
r tza pela es' POlS, esta epoca se caracte-

cassez de m anteiga.
A ausen cia de

afastou a cos tums~ca no corrente ano
dução' o a um t eira quebra da pro­
to p ar'a o cons~o do pr eço do leite, tan­
estimulou os faze~dc~mo ~ara .a industria,
a permissão da eITo~ a m a ioi- tiragem;
do leite de cons~a.:r~~zaçao da ,gor dura
sibilitou. a obtenção d lpo C) para 3%nos­
ladas diarias de man~ cerca de tres tone­
nas da Capital e f ' ellga extra, nas usi-

- , , ma mente d ' t .cao racional dos , a IS rtbuí-
algodão) aos faze~ân.centrados (torta de
lhor arraçoam ent . deITos possibilitou me­
sUlt ando aument o as vacas leiteiras, re­
teira e, consequ~;t~~l dta produção lei­
ga. en e, da mantei-

T eve o poder publico .
exata do problem d Paulista uma 'visão
teiga, quando de :-err:. produção da rnan­
neração ao leit e m ou m elhor r emu­
teor de gordura ~ seu ~agamento pelo
za ção da gordma s~~' al~ado à padroni­
completou, efetiVam leIt e de consumo
e . segura do aume~~e, a estrada larga
leite. da produção do

A manteiga p aulist
da uma das melhore~ P6de s~r considera_
SUa produção se proces~o P a IS,. porquanto
elevado, não s ó quanto~em UlV~l t ecnico
como quanto às ' m aten a prima
varios estabelecimen~nstalações, havend~
completa Para ob t os ~om aparelhagem
extra. O consumido

e:çao .da m anteiga
te e prefere est paUllsta é exigen. a qu alidad -cala. A quasi tot 1" e, embora m ais
vendida na CaPital : Idade da m anteiga
tada mecanicamen t sem sal e empacota _
lagem artistica e, algumas em em ba _
r ot ulagem deco{'a~~ Priel metalico Com
mero de estabelecima . ado o grande nu­
manteiga, S . PaUlo éent os que empacotam
de brasileira mais b:o mom~nto, a cida­
r~lhagem de empacot:::u:ervlda de apa­
CIdade SUperior a 10 mil nt? . com capa _

qWlos p or h ora.

•

As fabricas de manteiga do Interior
adotam o sist em a de trabalho com cremes
acidos (t r es a cinco), batidos sem trata­
mento prévio; lavagem com agua fil trada
refrige rada, batição e m ala xa gem em ba­
t edeira conjugada e enlatamento em la­
tas de folha de Flandres. Os gran de s es­
t abelecimentos tendem a melhora r as ins­
t alações p ar a ob tenção de produto de
melhor qualidade. I

O consumo de m anteiga n a Capital
P aulista é, em m edia, de 20 toneladas
d iarias, o que corresponde a p erto de 40%
do consumo total do Es tado. Ne st a base, a
produção p aulista corr esponde a 1/3 do seu
consumo, particip ando do fo rnec.inlento os
Estados de Goias e Minas G era IS.

Sabe-se que a m anteiga é um do~ mui­
tos produtos cujo custo de produção , ~o

País , é superior ao preço de lmp~rtaçao

do congenere estrangeiro. Por ISSO,. o
êxit o da industria da nossa m anteiga
depende das restrições da ímporta ção,

Por outro lado o custo da produção
da manteiga está. diretamente subordi­
nado ao p reço da caseína, como sub-pro­
duto da industria manteigueira. O leite
desnatado tem em ' nosso meio. gran­
de aplicaç ão ~a fabricação de caseína.
Quando a caseina alcança bom preço,
baixa o custo da produção da m anteiga
e, assim, pode ser vendida barato. No
momento, a caseina está sem preço. A
m anteiga nacional tem que enfrentar, de
um lado, a 'con corr en cía do produto im­
portado (por quasi a metade do preço
de tabelamento) e de cubro, os preços al­
tos da m a teria prima, juntamente com a
depreciação da caseina. E' o inicio da
crise desta ín dust r ía , já n ít id a em var ia s
zonas de produção ' cujos industriais n ão
sab em que direção 't omar . A solução es tá
n as rest rições da im por t ação de m anteiga
e de caseina.

P R OD U ÇãO DE MARGARINA

S. P aulo dispõe de fabricas de m arga­
rina de mesa modelarmente instaladas,
obedecendo a fabricação dêste produto
às m ais recentes aquisições tecnologicas.
O t ipo preferido pelas fabricas paulistas
é o da margarina vegetal, sem participação
de gordur a animal na composição. Isso
apresenta, ao nosso ver, dupla vantagem :
barateia o produto, por empregar oleos
vegetai s h ídrogenados, de p-reço relativa­
mente ba ixo e o torna m a is tolerado por
organ ismos sensiveis a gorduras anímaís.

A produção nos estabelecimentos da Ca- .
pit al, n o primeiro semestre de 1952, foi
de 786.387 kg de m argarina de mesa e
398.540 kg de margarina para pas teíae ía .

PRODUÇÃO DE QUEIJOS

A produção paulista de queijos é pequena.
n ão ultrapassando 3.500 toneladas anuais,
menos de 10% da produção nacional . Esta­
t isticas de h á uns vin te anos revelam
maiores tonelagens de produção. . Este
decrescimo pode ser a tribuido ao sensírel
aumen to do consumo do leite em natureza.
Os es tabelecinlentos inspecionados (inspe­
ção es tadual ou federal) acusam uma pro­
dução de 2.120 t oneladas em 1951, calcu­
lando-se em 1.200 toneladas a produçáo
sem inspeção.

Bons es tabelecimentos industriais espe­
cializados em queijos finos estão sendo
mont ados no Estado, indicio das possibi­
lidades disponiveis . Se , de um lado nos­
sas condições clima.ticas não facU1ta~ am­
bi ente para determJ.?ados tipos de queijOS
moles; devemos salientar que, apesar do
nosso clíma t ropica l, podem ser produzi­
dos queijos macios e duros de otímn qua­
lidade, iguais e mesmo melhores que con­
generes importados. •A prova temo-la nos
queijos tipo Parmesao, Provoloni Edam
etc. que, fabricados em determin~das re~
g íões, podem ser comparados. em seus ca­
r a cteres organolepticos e fiSico-qUimicos.
aos congeneres es~ran~eir~s de alta qua­
lidade. Para elucidação, dIremos que estes
queijos têm atingido maior prOdução e
melhor qualidade, ~as zonas de Angatuba,
S. João da Boa VIsta, Batatais Franca
e. Altinopolis. A conheci~a. "mtissarela",
t ao procurad~ pela col.oma Italiana, tem
sua fabricaç ao d íssemínann Por todo o
Estado.

Dos queijos nac ionais devemos ress ltar
o Minas e o Prato , que cons titUem ~iPOS
perfeitamente. adaptad~s ~s nossas con­
dições. P ara ISSO contr':.bmram de manei­
ra efetiva a cola boraçao prestada pelos
Cursos de Laticinios do Departamento
da Produção Animal~ e da Fabrica-Escola
de Lat icinios "CandIdo Tostes", em JuiZ
de Fora, Minas, onde nossos tecnlcos têm
realizado curso~. d~ aperfeiçoamento na
tecnica de fabrlC açao destes e de outros
queijos.

Tecnicos nacionais e estrangeiros estes
emigrados de varias regiões da 'Euro­
pa, prlncípalmente.da ItaUa, têm procum­
do n a.o so a~erfelçoar tipos conhecidos,
como Introduzir outros.

Nossa Capit al dispõe da maior fabrica
de requeijão do ~a~, e. em Campinas, s: o
fabricados os mais mteressantes t ipos de
" crem e-su isse " e " duplo-creme". Tom­
bem já está sendo fabricado, em Iporang .
com a mesma técnica nordestina, e tendo
boa ac eitação, o· "requeijã o do sertão".
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Que outras sec ções julga o le itor que devemos criar? Escreva-nos dando sua resposta.

,.

ANOS LEITE, CONDENSADO LEITE EVAPORADO LEITE EM PO'
kg kg k g

1949 11.707.895 24 .112 5 .088.018

1950 12.401.358 48.6222 5.304.926
,

1951 11.288.581 50 .178 7.609.637

CRIADOES"

Ap esar das facilidades n a impor tação
de leite em pó, cuja gran d e p ar te é expos­
ta a o consumo por preço inferior a o do
congenere nacional, nossa p rodução con­
tinua intensa e t en de a a umentar . Nota­
se visivel preferencia do publico pelas
m arcas n acionais, que são ven did a s por
preço relativamente a lt o. N a opinião dos
consumidores, poucas são a s m a r ca s de
leite em pó es trangeiro m elhores que as
n aciona is . Isso é procedente, sabendo­
se que nossas fabricas são n ov a s , ou de
recente reforma, dispondo d a m ais moder­
n a e m ais eficiente aparelha gem, onde
o leite é atom izado, dessecado, embalado ,
e gaseifi ca do pelos m a is modernos p roces­
sos.

Ao encerrar, quer emos consigna r nossos
a gradecimentos a o sr. Altíno N eto, est atis­
t íco da D .I.P.A.O .A. do D .P.A., pela p resteza

com que nos forneceu os elem en t os nume­
r icos para este trabalho.

S . P aulo, 1952.

- E ' interessante notar t r es pontos de
valor , neste a ssunto :

1.° Não dispomos de maior numero
de fabricas de leite em pó, por efeito de
dificuldades de obtenção de cambiais para
importação de m aquinas.

2.° A regulament ação federal a t ual exi­
ge o minimo de 26% de gordura nos leite
em pó integral. Somos cont r arios a est a
t ão a lta porcent a gem (qu e deveria ser
24%, como sempre fo i) , dado que m a ior
quant id ade de gor dura t orna o leite m a is
caro, mais perec ivel e menos t olerado pelas
cri anças hipersensiveis ás gordura s ani­
m a is.

3.° Em n enhuma época como a a tua l
nossa Capit al dispoz de tant o estoque
de leite em pó. Houve ex cesso d e imp or ­
t ação e, em consequericí a , o produt o estã
sendo distribuido a preços reconhecida­
m ent e ba ixo s. Ca lcula-se em 9.500 .000 k g
a import a ção t otal do ieite em pó, no
corrente a n o, j ustamente o dobro de 1951.
A m aior part e se destina a o Est ado de
S. P aulo, que funciona como r edist r ibui­
dor.
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o m aior prejudicado com a in existe ncia
da lactose nacional talvez n ão sej a a in­
dustria leiteir a , pois, estan do a lac tose a
preços in fimos, o apr oveitam ento da sua '
m ateria prima (sô r o de queijo ou de casei­
na ácida ou de coalho ) se faz n a a lim en ­
taçã o de porcos, bas tan te comoda e lucra­
tiva. Como o preço da lactose impor tada
corresponde a 55-60%do custo da produção
n acional , a ven da desta lactose pelo preço
da importada proporc iona van tagem in­
ferior a o apr ove itamento do sôro na ali­
m en tação de suínos,

Consideramos que a inexistencia da in­
dustría n ac ional de lactose é prejudicial
à lndustri a fa rmaceutica , que sempre
fi cará na dependencia da importação.
Como nada pode ga rantir -nos importações
constantes (pois as viciss itudes do nosso
comercio in ternacional são m anifestas) ,
nossa produção de an ti biot icos póde sofrer
sens íveis colapsos, de graves consequencias
para todos. '
. Se a lac tose figura nos 75% dos produtos
n aciona is cu jo custo de produção é superior
ao preço de importação do congenere es­
trangeiro e, ' se para todos estes produtos
h á r estrições de importação , o me smo cri­
t er io deve ser adotado para com a lactose,
a fim de que, em nosso meio, t anto a
industria lei teira , como 'a farm aceutica
possam desenvolver a produção de anti­
bioticos.

LEITES DESIDRATADOS -
Es tão localizados no Estado de S. Paulo

os m aiores estabelecimentos de desidra­
taçã o de leite, t ais como os de Araraquara ,
Ar ar as , Cruzeiro e Porto Ferreira , estes
dois ul timos in augurados no an o corr ente.
São a in da pequenos os de Mococa (es­
pecialidade em leite em pó ) e o de
Tauba té (especialidade em leit e conden­
sado), h avendo projetos de construção em
va r ias localidades.

A pequena produ ção de queijos e m an­
teiga é fartamente compensada pela de
leites desidratados (condensado, evapora­
do, em pó , farinhas lac t eas , etc.) cujos
estabelecimentos produtores no Estado
são modelares, e cuja produção é a m aio r
do País. A produção dos principais pro­
dutos têm sido ' crescente, bastando-nos
citar as referentes aos anos de 1949 a
1951, assim distribuídas:

PRODU ÇÃO DE CA8EINA
S. Paulo é o m a ior Esta do produtor de

caseina. Dispondo de boas instal ações
para obtenção do produt o, po ssui me smo
uma fabrica dos m elhores seca dore s rota ­
tivos para cas eina .

O tipo obtido em nossas fabr icas é a
"caseina l át íca ", isto é, da fe r mentaçã o
ou acidifi cação n a tural do lei te desna tado,
destinando-s e a o pr ep aro d e col a de m a­
deira . Noss a produção de caseina está
assim subordinada diret amente à sua acei­
tação pel as fabricas de cola p ara m adei­
ra compensada. A m aior fabrica de cola
se acha no Pa ran á, justamente n a zona
que influi sobre este Es tado e o de Sant a
Catarina - os dois m a iores cent ros de
produção de m adeira.. Dada a. relativa
proximidade da Argentma, a casema deste
Pais é a m aior concorrent e da caserna
nacional. A Argentina ; em certas epocas,
pode fornecer-nos caseina de qu alidade
igual ou superior à nossa, por preço que
corresponde à metade, às vezes, menos!
Como os industriais da m adeir a compensa­
da têm inter esse em diminuir o custo da
produção (pois a madeir a n acional é
muito ca ra ) , a preferencia é para o emp~e­

go da caseir:a i~porta.da. Importaçoes
de caseina tem SIdo feít.as , em flagrante
prejuizo da industri a n acional deste pro­
duto que se encontra , no momento, em
sua ~ais grave crise, es tando prestes a
desap arecer totalmente.

Como caseina é produto que se conserva
por muito tempo, nossos fabri~antes co~­

tumam r etê-l a em estoques, ate consegui­
rem uons preços, o que somente a con tece
quando h á r estriçõ es à importaçã o. No
ano passado, a casein a a lcançou até Cr$
22,00 o kg, e to~o o estoque fo i ,::en dido.
Atualmente, esta a ors 10,00 e n ao a cha
compradores . E ' ~ue, no mor;r ento , es tá
aberta a importaça o da cas~ma argen­
tina que nos chega por m enos da metade
dest~ preço. Em consequencía , a ín dustr ía
da caseina es t á paralis ada .

Sabe-se que nossa produção de caselna
pode alcan çar e mesmo ult rapassar as
necessidades do nosso consumo, bas tando
para isso confiança n<.> mercado. Es~a
confiança , será consegulda com a est abí­
lização do preço. do produto em bas e e.c~­
nomíc a, e isso so será possível se se proíbír
a importação. ,75% d~s produtos nacronais
têm custo de produção su~erlOr ao preço
de importaçã o do es trangeiro. A ca.sema
é um destes. E , SI para os dema ís ha
restrições, em amparo da i~dust:ia na~io­
nal o mesmo se deve aplicar a caserna,
a fim de que a sua produç ão possa desen­
volver-se em nosso m eio ,

F ABR ICAÇAO DE LACTOSE .'
A produção de lactose, em nosso Estado,

é minima, não tendo chegado a uma ton:­
lada em 1951. Todavia, esta produç ão
já foi bem maior. As poucas firmas que
se lnteresssaram por ela já desistiram,
por não encontpuem bases ec,onomic~s. ·

A situáção da industria da lactose muito
se assemelha à da caseina: a produção
depende dos preços de ven da do produto
impor tado; quando há restrições à impor­
tação, a lactose nacional sobe de preço,
sua produção aumenta, mas logo tende
a desaparecer, porque surge o concorren­
te estrangeiro.

A lactose em nosso meio é aplicada
em produtos farmaceuticos, tendendo , o
maior consumo a se verifi car' n à produção
de anti bioti cos, o p r íncíp al .dos quais
é a penic ilina.
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o MU E o
Edua rdo dei Campo

(Da Glob e Pressl

Rejubilem-se os carecas

Os carecas podem ter afinal um cons~lo. A re-
it A . atírrna so-vista da -Associação Médica BrI arnca . ,
1- - mais VIriSlenemente que, em geral, os ca vo~ sao

que os homens d e opulentas cabeleiras.
Segundo experiencias bioquimicas, num ~g~u­

po de 20 homens com deficiência de hormônios
- masculinos, 18 -não ficam calvos. Quando foram

aplicadas injeções de hormônios em home~s .nes­
sas condições, seus cabelos começaram a cair Ime-
diatamente. - . _

A relação entre a calvície - e a virilidade pa­
rece estar corroborada por experiencias semelhan­
tes realizadas nos Estados Urridos, pela Escola de
Medicina de Brooklyn e Universidade de Pensyl-
vania. /

Fiquem sabendo, portanto, os leitores _ .e
principalmente as leitoras. Os carecas valem mui­
to mais do que se pensa. . .

As vacas e o rum .

Até agora, . as vacas comiam milho e capim.
Mas tudo se complica no mundo, e estão sendo
feitas experiencias para se alimentar as vacas com
melaço que, como é sabido, provem da cana de
açucar e serve para produzir rum.

A id éia foi ministrar às vacas, não o rum, mas
glucose e carbohidratos, juntando-se melaço a
for ragem. .O problema, porém, éon sistia em elevar­
s~ o pegaJoso p rqduto até a parte alta do paiol, a
fírn de misturá-lo à forragem. Os interessados
con su lta r a m então a Worthington Corporation,
uma das maior es produtoras de bombas do mundo
e os en genheiros .a p r esen t ar a m um tipo de bomba,
que /se mostra plenamente satisfatório para o ,ca so.

Agora, as vacas podem deliciar-se com o me­
laço, já que o rum é privilégio dos homens. '

A lei contra os gordos

~o ,Est~do .d,e Rhode I~land, engordar muito;
se n a o e cnms, e , pelo m enos uma contravenção,
segundo ~arece: .. De fáto, uma-senhora que pesa­
va 112 qun os, fOI condenada por um tribunal a ema­
grecer 15 quilos em dez semanas. Trata-se da sra.
Filomena Skinner, de 29 anos que ha cinco anos
vítima de a cident e de traba'lho, 'passou a rece~
bel' um segu ro e seu pêso aumentou de 78 para
112 qUilos; A n ã o ser isto, goza saú de perfeita, mas
como ,.est a e~cessivamente gorda p ar a t rabalhar,
prefen a contInu ar r ecebend o o seguro. _

A sentença que a condenou declara que sua
gordu ra nada tem que ver com o acidente e que
" tal obesidade é u m luxo". T erá qu e perder pêso
e voltar para o trabalho ou deixar de r eceber o se-guro. - ,

Ao m esmo tempo, em Hanover, Alemanh a , u m _
acusado estava excessivamente gordo para com -
- 3 4-

.iburial e o Tribunal compa­
parecer perant~ o ~II a valheiro em questão pesa
r eceu perant e ele. . c como não havia auto­
a bagatela de 200 q~Ilo~I e , até o tribunal, os ma­
movel capaz de ~on ~~~ ~-lo em sua própria c~­
gistrados foran: :ntel re~e aliás, garantida, nao
sa. Sua absolvi ção pa a~ sim devido à sua obe-devido à sua mocencia, m ._
sidade; não caberia numa prisao.

,Quem quer comprar tartarugas.

'o de conservas de Erlangen, na
Uma fabrica 8 000 tartarugas para fa-

Alemanha, encomendou ~ez da espécie marítima,
zer sopas e r~celbeu, e~lares da espécie terrestre.
que é comestíve ~. eX~~ão ocupando muito espaço
As 8.000 tartaru~as_ d A -las a qualquer pre­e a fábrica se dispõe a ven e
ço. . .

REM É D I O I N FA Lív EI.
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ANTONIO D[

MUNICIPIO DE PARAIBA ~

ESCRITORIO DE VENDAS: Rua SâoJos/

M A R C.-A P. A.
SELO DE GARANTIA·

FAZEN

OS' NOSSOS PLANTEIS GIR E NELORE, FORMADOS P~
, RES E ME~

Ilustramos estas paginas com fotos dos proJ~

Piraí, realizada em Agosto do corrente anO. 10

gistrados e selecionados sob rigoroso controlo d,
mio e campeã' da raça Gir. - 2.-. "BARREI~A

-. "PRINC~PE", 1.° premio e reservado COrt1pcóo

peão da raç,a Gir. - 5. -. "GAUCHO", 1.o'P(o
. ' . 7" ~ 'premio na sua categoria. - . - Conjunta

, ~

e campeã da raça Nelore. - 9 - "CHEQUE I

"GRANFINA", 1.0 prert1io e

Ilustra a capa desta edição da "Revisto 'dosd
h . I/

onroso htudo de
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MARCA P. A.
SELO DE GARANTIA

CIENCIA

d "te raça.

AFONSO

IMAIS REGISTRADOS, FIGURAM' ENTRE OS MAIO­
BRASIL.

] - Est. do Rio de Janeiro

- Tel. 32-9987 - RIO DE JANEIRO

apresenta mos na 8.0 Exposição de Barra do

animais expostos são filhos de pai e mãe re­

nguinidade. - 1 . -. "GRAN-FINA", 1. 0 pre­

mio e reservada càmpeã da raç~ Gir. - 3

Gir.-4.-."DITADOR", 1. 0 premio e cam­

. ça cempolinc, - 6. -. "DIAMANTINA", 1.0

a mpeão da raça. - 8 - "URCA", 1. 0 premio

mio entre os garrotes da raça Nelore. -10 - ,

novilhas da raça Nelore.

" o nosso conjunto Gir, que conquistou o



HIGIENE RURAL

o que se deve saber sobre a
I

•verminose
G. P.

Verminose é a ínrestacão do or­
ganismo por vermes intestinais.

Para quase toda a gente, quan­
do se fala em verme intestinal,
vem logo à idéia a lombriga (As­
caris lumbricóides), que pelo seu
tamanho e por sua frequencia,
sobretudo nas crianças, é · o pa­
rasita intestinal mais conhecido,
e é no comum chamado simples­
mente verme. Entretanto, a lom­
briga não é 'o único verme ' que
infesta o organismo humano nem
é o mais perigosó.

Ha diversas espeéies de vermes
que vivem nos intestinos das pes­
soas, e por uma das c áracterís­
ticas da sua conformação, são di­
vididos em dois grupos: vermes
roliços ou cilindricos e vermes

. chatos. Dos roliços , são mais co­
muns o ancilóstomo e onecátor,
causadores da opilação ou ama­
relão, as lombrigas, os oxiuros e
os tricocefalos; dos vermes cha­
tos, sodatrias (taenías e hyme­
nolepis) .

Os vermes se ' reproduzem por
meio de ovos; mas são ' raras as
especies em que a evolução toda
do verme se dá dentro do orga­
nismo no qual ele vive na fase .
adulta, e que se denomina hos­
pedador - definitivo; geralmente

./
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os ovos geram as larvas fora des­
se organismo : na agua, nas ter­
ras umidas, nas terras secas, etc.,
ou no corpo de outro animal, que
se chama hospedador transitorio
ou intermediario. Esta noção,
que é muito importante para
que se compreenda bem a utili­
dade de certas medidas destina­
das a evitar a infestação pelos
vermes, será explicada particu­
larmente para cada verme, nos
topicos que.vêm a seguir.

Amarelão
No quadro geral das vermino­

ses, o amarelão ou opilação me­
rece especial destaque, não só pe­
la sua grande díssemínação em
nossas zonas rurais, mas sobre­
tudo por "Sua notavel repercussão
economica, reduzindo a. quase
nada a capacidade produtíva do
opilado, tornando-o pelo acen­
tuado enfraquecimento do ~eu
organismo, facil vitima de varras
outras doenças.

O amarelão é causado por du­
as especies de vermes, muito pro­
ximas uma da outra: o necátor
e o arrcilóstomo (ou uncinária).
De ancilóstomo deriva ancilosto­
míase, que é a denominação téc­
nica desta ·ver m in ose .

O necátal' e o ancilóstomo são
muito semelhantes pela forma,
pelo modo de viver, pela evolu­
ção e pela maneira por que exer­
cem a ação malefica no organis­
mo parasitado; diferenciam-se,
porém, por alguns detalhes ana­
tomicos e se distinguem pela sua
distribuição geografica: o ancí­
lóstomo é mais frequente na Eu­
ropa, embora não seja raro no
Brasil e em outros países da A­
mérica; e o necátor é mais co­
mum em nosso continente.

São eles vermes pequeninos,
brancos ou rosa-palido, medindo
mais ou - menos um centímétro
de comprimento; o necátor ligei­
ramente menor que o ancilósto­
!U0 ' Vivem na parte superior do
mtestino delgado, a cujas pare­
des se fixam, nutrindo-se da mu­
cosa que as reveste e tambem do

sangue que goteja das feridas. E
como um opilado pode abrigar no
intestino varias centenas ou al­
guns milhares de vermes, é fácil
calcular o prejuízo que o orga­
nismo sofre. No entanto, essa
grande expoliação não apresen­
ta todo o mal que o verme do
amarelão causa ao homem, nem
é o mal pior. A medida que cor­
tam e arrancam pedaços da mu­
cosa do intestino, os vermes der­
ramam no sangue um veneno ­
a ancilosina - que destrói os
glóbulos ver~elhos do sangue, o
elemento utIl por excelencia pa­
ra a nutrição do corpo, de modo
que o sangue fica aguado e o or­
ganismo cada vez 'm ais mal ali­
mentado.

Vivendo no intestino do opí­
lado em tão grande número os
vermes do amarelão põem ~rna
quantidade fabulosa de ovos que
são' eliminados com as feze~. Se
o indivíduo faz as suas necessi­
dades no chão, esses ovos, encon­
trando na terra as condições fa­
voraveis de ar, calor e umidade,
.se desenvolvem, geram a larva,
que ao fim de poucos dias se re­
veste de uma capa e resiste, viva,
durante semanas e meses até
encontrar um indivídu~ que' pos-

VALE A PENA VACn~AR

CONTRA A AFTOSA?

•
Este é um problema que - preocupa

mui to s , f a zen deiros . O "Boletim

Procampo" , que acabamos de PUblicar
. I '

responde esta pergunta, duma forma

clara e honesta, expllcando as Vanta­

gens da vactna ção e os cuidados ne­

cessários. Peça, portanto, hOje mesmo

seu exemplar "GRATIS" à Organlzaçlío

Veterlnaria Procampo. - Rua Xavier de

Toledo, 70 - Salas 508/9 - Tels .:

36-3780 e 34-1493 . - Telegramas "Pro­

campo" - São P aulo, ou "Inglasl1

Ltda." - Cai xa postal, 2.795 - Rio .
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senvolvem no intestino das pes­
soas; eles amadurecem no exte­
rior, na agua ou na terra umida,
depois de expelidos com as fezes,
mas não dão a larva como o ovo
do ancilóstomo ou do necátor, a­
penas se forma o 'em br iã o . E o
ovo assirri gerado', quando engu­
lido com a agua ou com as ver­
duras e as frutas cruas e mal
lavadas, dá' nascimento a uma
lombriga no intestino da , vítima.
O ovo da lombriga depois de ma­
duro se conserva por muito tem­
po e resiste até ao dessecamento.
Por isso a disseminação deles é
muito fácil : são arrastados pe­
las enxurradas, transportados
pelas aguas de rega para as hor -
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A ostentação desta marca representa garantia de pureza racial

e distingue animais de alto poder genético.

DR. EVARISTO S.

RAMADÃ, JUREIA, URUBAM­

BA, e UBERLANDIA, marca,

Aumente a soma de seus lucros utilizando bons reprodutores em seu rebanho.

Para bem comprá-los, prefira-os da raça GYR, marca . Eva da criação do Dr.
Evaristo S. de Paula, cujo processo de seleção e melhoria obedece a um trabalho

sistematizado e contínuo de quase meio século.

Detentor de inúmeros campeonatos e outros prêmios em
Exposições Nacionais, Estadoais te Regionais"

Gva

cretam. Essas substâncias vene­
nosas destroem os glóbulos ver­
melhos do sangue, embora rriuito
menos intensamente que a secre­
ção do verme do amarelão, mas
o bastante para produzir apre­
ciável anemia nos doentes. Ex­
ci tam as terminações nervosas,
provocando cólicas, dores vagas,
e também os centros nervosos,
provocando convulsões, etc..

A lombriga é um verme roliço ,
medindo 15 a ,17 , centímetros o
macho e a fêmea 20,25 e até 40
centímetros de comprimento. Ca­
da fêmea pode pôr durante um
ano algumas ' dezenas de milhões
de ovos. Estes ovos, como os dos
vermes do amarelão, não se de-

. 1

sa parasitar para viver sua vida
de adulto. As larvas não ficam
imobilizadas no lugar em que
nascem: elas se rnovern e se es­
palham, mas o modo mais fre­
quente e mais rapido de dissemi­
nação é por meio das enxurradas,
que as levam a lugares bem dis­
tantes, contaminando vastas á­
reas de terreno.

O modo mais comum das lar­
vas infestarem O ' homem é pe­
netrando através da pele, sobre­
tudo da pele dos pés das pessoas
que pisam descalças a terra em
que as larvas estão, e também
pela pele das mãos ou de outra
parte do corpo que se ponha em
contacto com a terra contami­
nada. Mas podem, também, pe­
netrar no ·organismo pela boca,
levadas pelas verduras e frutas
mal lavadas, ou ·m esm o pela
água contaminada.

Do conhecimento da maneira
pela qual se desenvolvem os ver­
mes do amarelão, resultam as
medidas que devem ser postas
em pratica para evitar a dissemi­
nação da doença. Uma vez que
o homem só contrai a doença
porque as larvas dos vermes lhe
penetraram no corpo através da
pele em contacto com a terra
contaminada ou ingerindo agua,
verduras e frutas também conta-o
minadas ·pela terra, e uma vez
também que a larva nasce de um
ovo que o homem doente elimi­
nou e depositou no chão com as
fezes, as medidas principais pa­
ra evitar a disseminação do ama­
relão são: 1.0) só fazer as nesces­
sidades em privadas ou em fos­
sas, e nunca no chão; 2.°) andar
sempre calçado, para resguardar
a parte do corpo que estaria em
permanente contacto' com à ter­
ra; 3.0) tratar os doentes para
eliminar os focos de dissemina­
ção.

Lombrtgas

A infestação pelas Iombrigas é
também muito prejudicial ao or­
ganismo. Prejudica pelos feri­
mentos que elas fazem no írrtes­
tino do doente, facilitando as­
sim, a . penetração de germ~s de
outras doenças. Prejudica pelo
numero, que às vezes é tão .gran­
de (varias centenas) que ímpe­
de o transito do .con t eu do intes­
t ínal. Mas prejudica sobretudo
pela inoculação de substàncías
venenosas que as lombrigas se-

OUTUBRO DE 1953



o IIROYAL SHOW II DE BELFAST

Reprodutor da raça Mangalarga, 1.0 premio em sua categoria e CAMPEÃO
ABSOLUTO DA RAÇA na Exposição de Animais, realizada em Cordeiro, Estado
do Rio, em !\'Iaio deste ano. É o chefe do planteI da Fazenda Vale do Sol,

de propriedade do Sr. Carlos de Freitas Quintela, em Macaé, Est. do Rio.

o "RoyaI Show" de 1953 da Sociedade Real de Agricultura
de Londres foi re alizado em Stanley Park, Blackpool, atraindo
compradores est ra ngeir os, criadores de gado e fazendeiros da
Commonwealth e de muitos países estrangeiros, assím como
fazendeiros de todas as partes da Grã-Bretanha.

A Rainha Elizabeth II acompanhada pelo Duque de Edim­
burg, foi vivamente aclamada p elos habitantes de Belfast,
quando visitou a cidade, durante seus três dias de viagem da
Coroação ao Norte da Irlanda. No clichê acima (B . N. 5.)
vem os um aspecto do julgamento dos carneiros da classe
Ox ford Down Ram. Vêm-se o Prefeito d e Belfast , sr, Alderman
P ercival Brow, C.B .E., e o Town Clerk, sr, , Du n lop .

propagação desta verminose en­
tre as pessoas da casa, mormen­
te nas 'a glom er ações : interna­
tos , quartéis, etc.. O ovo do oxiu­
1'0 não resiste, porém, à umidade,
e' muito menos à agua.

As medidas a tomar para se
evitar a infestação pelo oxiuro,
são: evacuar sómente em priva­
da, para não espalhar os ovos;
trocar frequentemente a roupa
de cama e a roupa interna; la­
var as mãos com Trequencia e
muito cuidadosamente. ,

pelidos, já têm o embrião for­
mado. O doente, ao se coçar, car­
rega nas unhas e nos sulcos dos
dedos ovos que depois levará à
boca com os alimentos, reinfes­
tando-se, portanto. E ' se o ovo é
eliminado e cai em terreno seco,
resiste muito tempo e pode ser
transportado..... pelo vento, com as
poeiras, indo disseminar a doen­
ça. A circunstância de ser o ovo
eliminado do doente já com o
embrião formado, espalhando-se
pelas roupas da cama, facilita a

I

taliças e frutas de plantas ras­
teiras (morangos), e também são
carregados pelo vento junto com

/ as poeiras.
Os meios de evitar essa vermi­

nose e a sua propagação são pa­
recidos com os empregados para
o amarelão: usar privadas la­
trinas, fossas, e nunca faz~r as
necessidades no chão, para não
contaminar o solo com os ovos do
verme; só comer verduras e fru­
tas cruas - que sejam bem lava­
das; só beber água férvida ou
filtrada.

OXIUROS
A infestação pelos oxiuros é

também ·d a s mais frequentes. O
smtoma capital nesta verminose
é a coceira do anus, coceira in­
suportavsj, principalmente à
noite, e que. deixa o doente, ge­
ralmente crrança, inquieto, agi­
tado, sem poder dormir. A oxiu­
rase prejudica, em parte por essa
coceira írrttants, que pode deter­
minar varias manifestações ner­
vosas, em parte pelos ferimen­
~os q~e os vermes produzem nos
n::testInos, facilitando. a penetra­
çao de germes <!e outras doen ças.

~Os OXluros sao vermes peque­
~In~s, como diminutos pedaços

e lInha, ? macho medindo cer­
ca de ID:elO centimetro, e a fe­
mea mais ou menos um centi­
metro. Ao contrario da lombriga
e dos vermes do amarelão, os 0­

~os tdOS oxi~ros se desenvolvem
den 1'0 do ll;.testino do doente

e modo que os ovos, se são ex~•.. ...........•
;:• • •-••-••-. itJ"• • ·::oe:.:~ :.::.: :.~ x ." e.+ .. .,. .
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ARO li TI-TETâNICO VETERINáRIO
"Pinheiros"

o TÉTANO tonto pode atingir o homem como o maioria
dos animais que lhe são úteis. Estes, especialmente os muares
e cavalares, estão mais ' sujeitos 00 contágio, porque nos seus
escrementos ou fezes é que se encontram os bacilos e esporos.

Oualquer ferimento nestes animais é porto aberto paro ' a
infecção, quase sempre dificil de ser combatido. O recurso se­
guro para se evitar o tétano é o de injetor 1 ampola de SÔRO
ANTI-TETÂNICO VETERINARIO do uln~tituto Pinheiros" sempre
que se verifique qualquer ferimento no corpo dos animais e 2
ampolas, quando houver lesão no casco.

tste sôro, aplicado em tempo oportuno, evita o mal e
garante uma imunidade te"'!porária.

O INSTITUTO PINH EIROS fabrico o Sôro Anti-Tetânico
Veferinário em ampolas de 20 cm. 3 , com 1.500 unidades ame­
ricanas, equ ivalentes o 3.000 unidades Intarncc'oncls.

• • •

Nola: - Poro garanti0 dos empregados e pessoas que trabalham
no meio agrícola e muito especia lmente os que cuidam do trato
de animais, é aconselhável , o imunização ativa contra o tétano/
por meio do ANAl OX TETÂNICO "Pinheiros", para uso huma­
no, com uma série de 2 - 3 injeções, com intervalo de 4 sema­
nas cada uma.

P. V. 9
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PULVERIZAOOR MANUAL
DETEFON

T ipo .. Sprayer"
Muito prat ico. torna faclI a tarefa

de pulverizar. Qualquer criança pode
manejá-lo sem dificuldade.

Serve para pulverizar plantas, arvo­
r es, ga linh eiros , cocheiras, es tabulos,
m a n gueirões , banhar animais. etc:

Rapido - Eficiente - Economico.
Cada - Cr$ 280.00.

CANULA MAMARIA

Para desobstrução do canal da teta
quando não permite a saída do leite.

Cada - Cr$ 15.00.

ARGOLINHAS PARA

FUCINHO DE PORCOS

E vita os estragos causados pelos por­
cos fu çadores. Colocadas nas narinas
dos parcos evit a que os mesmos fu­
cem.

Caixa com 100 argolinhas - Cr$
20 ,00. Alicate proprlo para a colocaçlio
das mesmas - Cr$ 25.00.

Jogo completo - Cr$ 45.00.

C HUMBEADOR PARA CASTRA­
çÃO DE PORCAS E LEIT OAS

S EM OPERAÇÃO

Evit a os Inúmeros prejulzos causa
dos pelo antigo sistema de castraçlí.~
à faca. Com ests processo NAo HA
M O R TES .

Chumbeador _completo. acompanha_
do das instruçoes - Cr$ 60,00.

FERROS PARA M A RCAÇÃO
. A FOGO

J Ogo d e n umeras d e zero a nove
tamanho d e 4 ou 5 .cm s, d e alturano

J ogo - Cr$ 350,00. .

MARCA FRIA
~od~rno sistema de mar caçã o dos

arnrnats SEM F O G O. Não maltrata
os animais.

Lata de 1/2 quilo - Cr$ 45.00.

F R I E I R A S, Calos, Feridas e Es­
p onjas, desaparecem quando t ratadas
com : FRIGOL.

Cada vidro de F R IGOL - Cr $ 25 jOO.

T ORCE DUR AS, INFLAMAÇOES
dor es r eumatí cas, picadas d e 1nseto~ e
traumatism os , são eficientemente t ra ­
tad os com:

LINIMENTO CALOA.

Cada Vidro - Cr $ 15 ,00 .
FLUID-BAYER - vd. Cr$ 21,50
SAN A DOR vd. Cr$ 18,00

ANTUFON

O MAIS PODEROSO RATImDA
Não t em cheiro nem gosto para os

ratos , os qua is , portanto , não o. rej~
tam à base de Alfa-Naft ll-Ticur .
mat~ os r a tos e r atazanas por sufo­
ca ção.

O a n imal envenenado procura o ar
livr e. .

E m tubos de 100 gramas.
Cada Tubo - Cr$ 25,00.

VACINA CONTRA A DOUSA
AVIARIA

Frascos de 60 doses.
Cada Frasco - Cr$ 16,00.

PENICILINA SODICA
VETERINARIA

P ara combate ao Garrotllho e nes
infecções em gera l.

Vid ro de 100 mil Unidades _ $ 7,00.
Vidro de 200 mil Unidades - $ 12,00.
Vidro de 500 mil Unidades":'" $ 15,00.
RETENTOL - Soluvel para mistu-

rar com a . penicilina s õdíca. para se
ob ter o efeito retardado (24 horas).

Ampola de dose - Cr$ 10,00.

PENICILINA INTRAMAMARIA

Para aplicação local. Diretamente
no t êt o da vaca no combate às in­
flamações do ubere.

Caixa com 12 bisnagas de :lO mil
Unidades - $70,00.

Caixa com 12 bisnagas de 50 mil
Unidades - $ 98,00.

SERINGAS VETERINARIAS:
C. H.

De ~idro e metal! Artigo Superior,
Capacld ade : 25 cm3 .

Acompanha cada seringa : 2 agulhas,
2 embolos, 2 arruelas e um tub o de
vidro P yrex sobresalente.

C a d a - Cr$ 160.00.

NEOCIDOL P.

O TERROR DOS CARRAPATOS
Combinação de B .H.c. com D.D.T.•

soluvel em agua, De grande poder
molhante e aderente, garante efeito
duradouro.

Ideal no combate aos carrapatos,
p iolhos e sa~nas dos ovinos, bovíncs
equmos e sumos,

Pacote de '1 quilo - Cr$ 50 00
Pacote de 5 quilos - Cr, 240:00:

NIGERCIDA

As diarréias em geral, Curso Bran­
co e Preto (Pneumo Enterlte dos be­
zer~os), Diar.rélas de sangue, Sapinho,
Fendas da llI! gua fJ.. da pele, Lombri­
gas e t odas In fecções gastro intesti­
nais dos bezer ros e outros an imais,
desaparecem com:

NIGERCIDA.



Criacão de
.:>

cabritos o GADO ZEnU NA ARGENTINA

GADOVITA é uma ração balanceada e prensada do Moinhp
Fluminense, preparada' cientificamente segundo as mais mo­
dernas descobertas da té cnica alimentar e controlada em
laboratório espec ial izado. :
GADOVITA fornece, em dosagem certa : proteínas (amino­
ácidos essenciais), carboidratos, vitaminas, sais minerais e
dema is elementos nutr itivos necessários à al imentação e fi­
ciente du gado.
Adminishando.se met ôdlcomenta GADOVITA, obtém-se com.
economia: um rebanho saudável e máxima p rodução r

A acolhida que as grandes re­
giões pecuarias do mundo estão
dispensando ao Zebu não data de
longo tempo. Os primeiros exem­
plares da raça penetraram no
Continente americano cerca de
cinquenta anos depois do desco­
brimento, e a data em que te­
riam surgido no Brasil é muito
discut ida. Se alguns historiadores
afirmam que o primeiro gado va­
cum chegado ao Brasil foi de­
sembarcado na Bahia, em 1550,

MAIS LE'ITE
MAIS CARNE

e procedia da Ilha do Cabo Ver­
de, outros sustentam que a pri­
meira leva foi colocada em São
Vicente, donde se distribuiu pe­
las demais capitanias. Com a che­
gada de outros exemplares por­
tugueses, formou-se o que se con­
vencionou chamar gado crioulo
do Brasil, que deu origem a mui-o
tas raças ditas brasileiras.

Em principios do seculo deze­
In ove, um navio inglês ancorado
em Salvador, na Bahia, teve a

Peça folheto explicativo

MOINHO
FLUMINENSE S. A.

RIO DE J ANEIRO :
Seção Rações Balanceadas

A v. Pres idente 'Va rgas/. 463.A
Caixa Pos ta l : 1.350

Te l. 43·7398

~~)
o meIhor a11 ment o par'a o gad o I

com

Existem 7 tipos de GADOVITA
especialmente dosado s para.:

• bezerras de 2 a 5 meses
• be zerras de 6 a 9 meses
• novilhos em engorda
• vacas produzindo até 10

lit ros de le ite por d ia

• vacas produz indo ma is de
10 li tr os de le ite po r d ia

• reprodutores
I» gado em repouso

,;
o

,

Coriolano _Caldas Filh o
Depa r tamen to da Prod . An imal

As cabras parem um ou dois ca br itos,
variando lli ímpor tan c ía da su a cria ção
5egundo o objetivo da exploração.

Na exploração le it eira, a cr ia ção n ão é
Ucratlva, pois o valor do leite consumido

pera o preço que a carne pod e a lcançar
mais tarde; neste caso, a d esmama se
imPõe depois de mamado o colostro, isto é,
aPós uma semana .

Os cabritos destinados a o ' corte devem
ser desmamados depois d e complet arem
um mês e, a f írn- de aprove ita rem melhor

alimentos e produzirem ca rne m ais
l!aborosa, mais tenra e sem odor desa ­
€t'adável, serão castr ados entr e o 10° e
••0 dia.

Na criação de reprodutores, o bom a lei­
tamento é indispensavel , recomendando­

a desmama depois de tres meses.
Em todos os casos, Os cabritos devem

mamar o primeiro leite, chamado , colos­
tro, porque este produto, além de írnpr o­
prio para o consumo, é indispensável à
cria : possuindo propriedades la xativas,
promove a expulsão do meconío, ou seja,
do conteúdo intest inal a cum ula do duran­
te a vida intra-uterina.

Depois dos primeiros quinze dias, os
cabritos, naturalmente, começam a mor­
d1scar as ervas m ais tenras e paulatina­

mente vão se habituando a pastar.
Na criação de animais finos destinados

à reprodução, o desenvolvimento dos ca­
britos nã o deve ser prejudicado, reque­
rendo a desmama certos cuidados. A subs­
t tuíçâo do leite materno pelos a limentos
solídos deve ser gradual; completada a
Idade de tres meses, a fim de r ed uzir as
mamadas, a cr ia deve ser sepa rada da
mãe ; durante a primeira semanal do
quarto mês, são r ecom en dadas duas ma­
madas díarías, urna unica mamada du­
rante a semana seguinte, e depois, até
completa desmama, uma mamada cada
dois dias. '

Ao mesmo tempo que a desmama se
vai processando, aument a-se a ração de
compensação, que pode constar de tres
partes de fubá ou quirera de mílho e
uma parte de. farelo ; cada cabrito deve
receber por dia a quantidade que queira
comer, contanto que n ão passe de 250
gramas, devendo-se retirar os restos a
fim de que, no dia seguinte, a ração
nã o seja recusada.

Acostumada a comer, impõe-se 81 se­
paração definitiva da cabra.

A cria que tenha perdido a m ãe pode
ser dada a outra lactante que, facilment e,
a adotar á, restando, quando r ecusa da, o
recurso da alimentação arttiicial.
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FAZENDA

"BELA VISTA"

"COLDSPRINGS NOBLE LABELL" - Nascida a 29 de agosto de
1950 - Criador Som C. Price, Hazleton, Pennsylvcnie e impor­
tada para a nossa Fazenda. Filha de "Coldspring' s Romulus
Noble". Com nove filhas em Registro Avançado, com produções
acima de 6.300 quilos de leite e 300 quilos de gordura. Sua
mãe, "Coldspring's Li lliari", tem: Sr.-3-365 dias - 6.137,9

quilos de leite e ' 33,6 quilos de gordura.

t an cias argentinas, "La Calera",
do sr. Celedonio Pereda, impor­
t ou da fazen da norte-americana
Hudgins, si tuada em Hungeford,
no Texas, três touros Zebus, ne­
tos do touro "Aristocrata" e con­
siderados notaveis reprodutores.
Pret ende o criador argentino cru­
zar o Zebu com o gado «snor­
thorn" e "Durham" e assim ob­
ter um gado semelhante ao "San­
ta Gertrudes", tão famoso nos
Estados Unidos. O Zebu trans­
põe assim as rronteíras de um
dos países que maiores obstaculos
ergueram à sua entrada.

ALBERTO FERRAZ RESENDE, R. J.

GADO PURO DE ORIGE M
IMPORTADO DIRETAMENTE

GUERNSEY - SCHWYZ JERSEY

do Zebu nos rebanhos nacionais
. não prejudica sua qualidade ou
capacidade produtiva de carne, e
até mesmo lhe confere "vigor hi­
brido" ou "h et erosis", de modo
que os animais cruzados são tão
resistentes quanto o Zebu às ca­
racteristicas do meio ambiente.
Os trabalhos estão sendo super­
visionados por tecnicos do "Mi­
nisterio de Agricultura y Gana­
deria" e tudo indica que um gran­
de futuro aguarda os esfor ços e
sacrificios economicos que reali­
zam os criadores progressistas."

Agora, uma das melhores es-

sua carga vendida em leilão pa­
ra pagamento de dividas. Figu­
rava na carga um casal de Ze-

. bus, e afirma-se terem sido esses
os primeiros exemplares da raça
surgidos em nosso País. A im-
portação desse gado foi crescen­
do com os anos. Mas nos Esta­
do~ Unidos, Canadá, Uruguai,
Chile e Argentina ergueram-se

. obstaculos à im por t a çã o do Zebu
alegando-se a má qualidade d~
~ua carne, e dando-se preferencia
as .r a ças europeias. Nos Estados
UnIdos, o primeiro casal de Ze­
bu apareceu em 1849, na Caro­
Una d.o Sul. Mais tarde, no Te­
xas, fIzeram-se cruzamentos pa­
ra .obt er -se um produto de alta
resIstencia às molestías. Esses
cr,:zamentos amiudaram-se e
~: a ~a~de quantidade, n~s Es­
b os rrídos, de hibridos de Ze-

us com raças européias . bem
comso a grande difusão do Zebu
no ul do país.

co~: Argentina, somente há pou­
de 19m41Po se a.ceitou o Zebu. "Des-

- d IZ uma . tcola - argentina rev!s a agrí-
cu t a n d o em - se vem. exe-
m entos de críalguris . estabeleci­
Argentina . I~çao do Norte da
Ih ;m eressantes traba-

os zoot ecnicos tanto
m o em cruzam t puros co-
ça br- í en o com as r Ita nicas "Sh t s ra-
r eford" "Ab d 01' horri", "He-
"s ' er een-Angus"
, Ussex-Red POlled" . e
e conseguir êxit o i' O obJetivo
servado nos E t guat ao ob-
Australia no ~rad?s Unidos, na
ses de Clima troa~il e outros paí­
cal. Co ' pIcaI e subtropi-

mo e sab'd
con dições, som en\ o, .em certas
t o rustico' e o gado mui­
t emperatur: s c:Kaz de suportar
fecciosa s e a r .as , doenças in­
m ente o ca~ra;s~tarias, especial­
se é certo ue a o e moscas, e
camp os, os inest~m determinados
tanico rne·lh IÇOS de gado bri-

. ' orado 'gndem, existe .á s , as vezes pro-
sciencia" de qU~ , formada .a con­
eleva a qualid ci a medida que se

-m edian t e a e desses r ebanh os
sensivelme~:euzam.ent?s, declina
anim ais . a VItalIdade dos
eXPloraçõ~se~~fndO o exito d as
t a n d a des verif~s elevadas mor­
nos bezerr os a cadas sobret u do
provou agor~ ~ nasc.er. Já se
gentina, que c:, i~~Ch~s~ve n a Ar-

usao de sangue
- 44 -
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ÃO DA LARANJEIRA
Herculano de Godoy Passos - ' Agronomo

- 4S-

MULTI:rIlRMA
SÃO PAULO

Vacina c/aftosa LEIVAS LEITE CR$ 3,80. Motore s. Con­
junto geradores. Dinamos. Alternadores. W incha rg e r.
Bombas para irrigação, para poço, para p u lveriza r co m o u
sem motor. Polvilhadeiras. Maquinas para picar ca na,
verdura, palha, capim. Para tritura r ra izes. De si nteg ra do­
res. Moinho para fubá dinamarquês, inglês e nacio nal.
Lanternas "Aladin", "Petromax", " Sona mb ulo" , " T u pa n" .
Latões para leite. Coadores. Coalho. Brometo de m etila.
Formicida "Blemco", "Tatú", "MM 33". Aplicadores para
brometo de metila. B.H.C. a 12 % . D. D.T . Deenate.
Lexone. Gamerial. Gamexane. Sablavita (Vit. B-12).
Sablavina (eomp, Bl. Sabacina (antib iotico). O leo d e f igado
de bacalhau e ca~ão. Delsterol . Sulfato de manganês.
Sulphamezatine. Sulfame ra zi na . Sulfa ni la mid a . Sulfa­
tiazol. Sulfaguanidina. · Sulfadiazina. Fenotox. Cuprosan.
Perenox. Parzate. Ca lda sufocalcica Dupont. Enxofre.
Tolco. Pratt's. Termom etros para cho ca dei ra s e onimais.
Criadeiras Brower. Debulhadores de milho. Lan~a cha"inas.
Sementes. Tesouras para po da. Torqueza "Burdizzo" e
"Hauptner". Seringa. " Haupt ne r" e outros. Agulha••

Todos os produtos vete rina rios e agricolas
nacionais e estrangeiros

VENDEMOS PELO REEMBOLSO POSTAL

LOJA: Rua Direita. 191, 6 .0

8,8

Patas.
4 %
4,8

12%

12%

6%1000

curando diversas modalidades para apresentar o
produto.

Enquanto nos Estados Unidos, se dão os fa t os
relatados, aqui estamos instalando novos pomares,
porém, nas mesmas terras que outras culturas e
outros pomares já exploraram e sem cuidarmos de
adicionar uma adubação equilibrada ao sólo.

E' natural que as zonas velhas sejam as mais
importantes para os citrus, por estarem próximas
dos centros de consumo. Mas, em solos esgotados,
não podemos obter produção vantajosa por árvo­
re , se não recorrermos à adubação, para sanar as .
deficiencias de elementos exportados com as co­
lheitas anteriores e também para suprir os elemen­
tos naturalmente faltantes que influem na pro­
dução compensadora.

. Como o fósforo é o que. menos se encontra
em nossos solos, é natural que, a adubação seja
feita com formulas de teor mais elevado de fósfo­
ro, porém, sempre em formula completa de azô­
to, fósforo e potassa. Calcula-se que uma caixa
de laranja exporta em média dois quilos de uma .
formula de 8-6-8 de azôto, fósforo e potássio.

Aconselhamos, de acordo com as exigencias
da planta e a deficiencia de nossos sóIos, a seguin­
te formula:

Adubos _ Qu ilos A zoto Fosf,
Salitre Duplo Potassico 400 6%
Sulfato de Potassio 48% 100
Farinha de Ossos 500

A cultura da lara n ja, que h a vinte anos se des­
tacava em diversas zonas do Brasil e representou
grande valor entre os nossos produtos agrícolas
exportáveis, infelizment e, dizimada pela 'Trist eza '
perdeu sua expressão economica. Retorna agora em
ritmo acelerado, para ocupar lugar de destaque em
alguns municipios paulistas, como Limeira, que já
conta com 1.400.000 arvores.

Brev~mente, com a nova expansão, voltaremos
à exportação de cítrus, que passará a ser nova­
mente uma fonte de divisas para nosso País.

Nos Estados Unidos, a cultura da laranja tem
grande projeção na California e Flórida com plan­
tações orientadas dentro dos princípios técnicos
mais aperfeiçoados. Disse o dr . Silvio Moreira,
chefe da Seção de Citricultura do Instituto Agro­
nômico de Campinas, em sua palestra sobre a adu­
bação, proferida dia 11 de Maio de 53 , na Asso­
ciação Rural de Limeira, na "3.a Festa da Laran­
ja", que "a adubação é o principal fator da pro­
ducão de laranja nos Estados Unidos, onde, em
média, se obtêm tres caixas por arvore".

Na California o azôto é o elemento que rege
as adúbações e, em grandes doses, é incorporado
ao sólo. Em laranjeiras adultas, a dose aplicada
atinge a um quilo e meio, que corresponde a dez
quilos de salitre por árvore. Essa aplicação é fei­
ta em tres parcelas.

Em experiencias levadas a termo, os técnicos
constataram a eficiencia dessa adubação em .pul­
verizações nas folhas, para melhor aproveitamen­
to.

Tambem já se faz a incorporação de elementos
"vitais" ou "menores", como zinco, manganes,
magnesio, molibdenio etc., pois ocorreram sinto­
mas de deficiencia desses sais nas árvores e' nos
frutos. A produção é função exclusiva da aduba­
cão quimica em doses elevadas de azoto, fósforo e
potassa e pequenas aplicações dos elementos "vi-
tais". /

Em poucas zonas se usa a adubação organica
e em maior escala em fórma de adubos verdes,
cujo fito -principal é evitar a erosão.

Para demonstrar o efeito dos adubos minerais, '
em varias estações experimentais, onde labutam
dezenas de técnicos e centenas de estudantes e
c tagiarios de outros paises; são t"eitas culturas em
meio liquido, no qual são adicionados os sais mi­
nerais. Essas experíencías já contam vinte anos
e as laranjeiras estão em franca produção, sem
nunca terem tido contacto com o solo e o humus.

Existem n a California e Flórida cerca de . . .
60.000.000 de laranjeiras, que consomem adubos mi­
nerais em derredor de 900.000 toneladas por anos,

to é, uma média de quinze quilos por pé, com
uma produção de 180.000.000 de caixas. Para evitar
o mal da superprodução, os n ortes-am erica nos es­
tão recorrendo à in dustrialização da laranja, pro-
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A farinha de ossos pode ser substituida por fos­
fatos naturais.

Deve-se aplicar na razão de 500 gramas por
ano de idade, até a cinco quilos por árvore de dez
anos. ' I

A adubação intensiva dos laranjais colocaria o
o Brasil em condições de ter uma cultura capaz
de concorrer com os preços de outras nos merca­
dos externos, apresentando melhores frutas e em
maior quantidade nos mercados internos, influin­
do para seu maior consumo a preços menores, sem
que a cultura se torne anti-economica para os pro­
dutos e gravosa para o País.

'.B I B L' I O'G R A F I A

ARBORICULTURA FRUTIFERA - Bibliote­
ca -Agronomica Melhoramento, n.? 4 ­
Heitor Pinto Cesar

Nenhum melhor índice dos méritos de um vo-
_lu m e especializado do que suas sucessivas reedi­
ções. E' o caso deste Arboricultura Frutífera, de
Heitor Pinto Cesar, escrito para a Biblioteca Agro­
nomíca Melhoramentos, dentro da qual tomou
o número 4. Aliando sua experiencia e dedicação '
à capacidade advinda do magistério, pois, é pro-
fessor da Escola Luiz de Queiroz, de Piracicaba,
o autor produziu um livro de alta valia para todos
quantos no País, cuidam da arboricultura fru­
tífera.

(

J

Seis preciosos capítulos, desenvolvidos em lin­
guagem comedida, acessivel a todo publico, sem

. com isso prejudicar a exata exposição da materia,
tratam de todos os assuntos, em minucias, que po­
dem conduzir a completo , êxito uma cultura da­
queles moldes.

As ilustrações são profusas, preparadas em
função do ambiente nacional, com o que ganham
oportunidade e atualidade. Gráficos e croquis mar­
cam também um ponto alto no volume, destinado
a agradar aos tecnicos e aos que se estão iniciando
no momentoso assunto.

INCUBAÇÃO - José Reis - Bibl. "Crio­
ção e Lavoura" n.? 2

O volume "Incubação" que o dr. José Reis
acaba de publicar na coleção "Criação e Lavoura"
das Edições Melhoramentos constitui absoluta novi­
dade e um precioso guia para aqueles que se
dedicam aos trabalhos avicolas. Entre os seus capí­
tulos destacamos os seguintes: Objetivo da incuba­
ção; Estudo do ovo; Formação do ovo; Exame dos
ovos; Defeito dos ovos; Fatôres que influem sôbre
a incubação; Prática da incubação; Processos de
incubar; Incubação artificial; Incubação natural;
Primeiros cuidados ' com os pintos; Incubação dos
ovos de outras aves, etc.

Este livro resolverá todas as dificuldades das
grandes e pequenas empresas, que lançam mão de
processos artificiais ou que fazem a incubação natu­
ral, dando-lhes . uma segura orientação e propor­
cionando-lhes ensinamentos para conseguirem urna
margem de lucro bem mais compensadora.

;

4J~~~~;Y-%~~~
!yit~ esse prelulzo com polvllha",.ntol ..

.Gesarol33
Uma única aplicação garante a p,oteçlo eliciente •
econOmica dos IIrllos armazenados - milho. leijio, a"or.
etc, - contra o ataque de carunchos. gO'll"lhos • traIO"
(mariposinhas. borboletlnhas), .

• AÇÃO SEGURA
• CONSERVAÇÃO PERrEITA
• INOFENSIVO AO HOMEM e' AOS ANIMAIS
• NÃO DEIXA CHEIRO NOS PRODUTOS

TRATADOS

CUIDADO COM AS IMITAÇOES t CESAROl 33
encontre-se li 'lenda sOmente em embala.
gens origina is. Recusem embalallens "bert..
ou pacotes que não trouxerem Impro..a a
marca regislrada de CESAROl 33.

Sol icllem lolhetos o amostrai I

GEIGY DO BRISIL S. I.
Produtol QulmicClll

Filial
SÃO PAULO

C. P. 2544
I
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FAB R I A C Ã O DE EMB 'UTIDOS
.:t

ECEITAS PARA 100 QUILOS D'E PRODUTQ
(Do folheto Notas sobre a elaboração de produtos de salsicharia, do dr. José Bifone (médico­

vetertn ór íc), publicado pelo Serviço de Informação Agrfcola do Ministério da Agricultura)

FORMULAS D E PREPARO DE MORTADELAS E SALAMES

4 7

MENTO DE VETERINÁRIA DE VENZA PRODUTOS QUIMIC05 E FARMAdUTlC05. LTD A.
Oob ri ca d a pela DEPARTA r

Ã GUES 12 E • AV RIO BRANCO 10B· 4." . 5 . 404/6 - TU. 42·4736 • RIO DE JANE IRO
Labor. f RUA JO O RODRJ , - l er . . • - ' I

De fato, MUSFARINA, fabricado com wcufarin, é um raticida ideal, porque :
1 _ mata ratos e camundongos sem lhes causar dor, nem desconfiança

aos animais sobreviventes; I

• 2 _ não possui gãsto, cor, nem cheiro especiais, conservando, apenas, 05

que são próprios aos cereais ~e q~e ~e com~õ~; •
3 _ é totalmente inócuo aos dernois ommots dom~5hcos e seres humanos.

AVENDA NAS CASAS fORNECEDORAS DE MATERIAL AGRICOLA E NAS ÇOOPERATlVAS.
Atend emos pelo Reembolso Postol - f ibrolotos de 800 e de 150 g,

Lic. D. N, P. A. N." 147 . 52

ESSIf COllOR POPE'
!t7?REBENTAN NIIPIIZ!

INFIfLIÍlEl

~°Í(tlfarilJQ/

Tipo Milão - Carne de suino (m a gra ) ,
40 quilos ; carne bovina (magra) , 30
quilos; toucinho, 30 quilos. Temperos:
sal, 3 quilos e 300 gramas; salitre, 80

80 gramas; pimenta preta moída, 200
gramas ; pimenta preta em grãos, 250
gramas ; noz moscada, 60 gramas; alho
moído, 10 cabeças; vinho tinto ou bran­
co, 1 litro. A carne é picada finamente
e o toucinho cortado em pequenos cubos ;
são misturados. Juntam-se à massa o
sal e a pimenta ; quando a mistura vai
em meio. adicionam-se os temperos res­
tantes, continuando-se a homogenezíza­
ção por mais 20 minutos. Câmara fria,
procedendo-se a seguir como ficou dita
acima ou simples cura por dessecação.

Tipo Crespone - Carne bovina de L"',
45 quilos; carne suína de 1.... 25 quilos;
toucinho especial. 30 quilos. Temperos:
sal fino, 3 quilos e 300 gramas; salitre,

mo lugar o alho e o vinho. Pronta a
perfeita m istura-de todos os componentes,
a m ass a será mantida em câmara fria
por 24 horas. São usadas tripas gros­
sas de bovino, atadas em pedaços de
30 a 40 em de comprimento. O produto
é colocado na estufa e acende-se o fogo,
que lentamente deve atingor 42° 43°C.
t em p eratur a a ser mantida por 10 a 12
horas, quando o produto mostra uma
tonalidade avermelhada. A seguir o pro­
duto é dessecado e o salame está pronto
em 50 ou 60 dias. .

MORTADELAS - Carne de bovino
(magra), 82 quilos; toucinho, 18 quilos.
Temperos: sal, 3 quilos e 300 gramas:
salitre, 80 gramas: pimenta pret a moída,
::0 gramas: alho moído, 80 gramas ; ca­
nela em pó, 80 gramas; cominho. 80
gramas; noz moscada, 60 gramas; cravo,
50 gramas.

A carne é finamente picada (d isco
3/16); juntam-se os temperos. Quando a
nomogenízação está quase perfeita, a mas­
sa volta 'para a máquina de picar, ao
5 minutos. ao mesmo tempo que se junta
trabalho da qual é submetida por 4 a
gélo na proporção de 4 a 6%. Transpor­
tada para a maquina de misturar, acres­
centa-se otoucinho e em 5 minutos a
mistura deve estar completa. Camara
fria por 12 a 24 horas ou enchimento
imediato em bexigas; no primeiro caso,
antes do enchimento, a massa será de
novo misturada por 3 a 4 minutos. '

O produto é colocado na estufa e acen­
de-se o fogo, que lentamente deve atin­
gir 48.°0, temperatura a ser mantida por
uma hora; 60°C, na segunda hora; fi­
nalmente, 71°C n aterceira hora e 10 a
12 horas a 90°C.

Carne de bovíno (magra), 75 quilos;
toucinho. 25 quilos. Temperos: sal 3
quilos; lsalit r e , 100 gramas; pimenta pre­
ta em grãos, 200 gramas; noz moscada,
50 gramas; cravo, 50 gramas; canela, 50
gramas; licor de anís, 250 gramas; licor
de hortelã, 250 gramas; alho moído,' 10
cabeças. Procede-se a seguir como ficou
dito.

Carne de bovino (magra), 75 quilos;
toucinho, 25 quilos. Temperos : sal, 3
quilos'e 200 gramas salitre, 200 gramas;
açúcar, 200 gramas; pimenta branca moí­
da 100 gramas; pimenta preta em grãos,
100 gramas; noz mascada, 100 gramas;
Infusão de cardamomo, 100 .gramas; alho
moldo, 8 cabeças; vinho branco, meia
garafa. Procede-se a seguir como foi
dito.

Carne de porco, 83 quilos, .t ou cin h o,
17 quilos. Temperos: sal, 4 quilos e 500
gramas; pimenta branca moída, 300 gra­
mas, alho moído, 10 cabeças; conhaque,
I a I 1/2 litro. O preparo é identico
aos anteriores; porém, a cura se faz por
dessecação.

8ALAMES - ' (tipo Rio Grande) Car­
ne suína de 1.a , 70 quilos ; carne bovina,
10 quilos ; toucinho de l~a, 20 quilos.
Temperos : sal, 4 quilos; salitre, 50 gra­
mas; açúcar, 100 gramas; noz moscada,
50 garmas; pimenta branca moída 100
gramas; pimenta preta em grãos, 200
gramas ; alho moído, 10 cabeças'; vinho
Unto, 1 garrafa.

A carne de porco é picada (disco de
1,27 crm ; a carne bovina é também fi­
namente picada (p r im eir a m en t e em d isco
de 1,27 em e de novo em disco de 5/32)
enquanto o toucinho será cortado em pe­
quenos cubos. Misturados esses três ele­
mentos, são a seguir juntados os tem­
peros, deixando-se par a juntar um úl t t -
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UM PRODUTO DA ANDERSON, CLAYTON & ClA.
"IMITADA

Veterinariacn a
o •Me

atividade, a s seguintes comissões
estaduais :

ESPIRITO SANTO - Drs. Car­
los Braz Cola, Tufy Nader e
Antonio Maria Godoy.

SANTA CATARINA - Drs.
Mo ahir Tomé de Oliveira, Luiz
I rapuan Campello Bessa, Jorge
José de Souza, Thomaz Madeiras
e José de Oliveira Malta.

MINAS GERAIS - Drs. Eduy
Catão, Joaquim Rodrigues Mou­
rão e João Batista Lapertosa.

PARAIBA - Drs. Humberto
Regis, Hugo Ramalho é Aluízio
Araujo.

•
PROQUZEM MAIS LEITE!

de

Dê a seu gado uma alimentação sadia composta
de elementos realmente nutritivos, fazendo uso das
Rações Balanceadas PAGADOR. Produzidos sob os
ma is rigorosos prindpios científicos em máquinas
moderníssimas, as Rações Balanteadas PAGADOR
têm a dosagem correta dos e lementos próprios
para a al imentação do gado, e os benefícios do seu
emprêgo logo se notam na saúde dos animais e no
sua produção de leite. Obtenha ma ior lucro da
pecuária usando Rações Balanceadas PAGADOR.

VI Congresso Brasileiro

De 19 a 24 de Novembro deste
ano, em Curitiba, será realizado
o VI Congresso Brasileiro de
Medicina Veterinária, o qual d e­
verá constituir um grande acon­
tecimento social e científico. De
todos os ' Estados da Federação
estão sendo recebidas manifes-
tações de solidariedade e apoio, o
mesmo sucedendo quanto aos 01'­

gãos oficiais do Ministério de
Agricultura.

A Comissão Organizadora do
VI Congresso já recebeu comuni­
cação de que se acham em plena

•
NUHORIlM I SIlÚOE !

Exposição Agro-Pecuária d e
Lagoa Vermelha

De 4 a 6 de Dezem br o próximo,
em Lagoa Verm elh a, (Rio Gran- .
d e do Sul) r ea lizar-se-á a 1.0
Exposiçã o Agropecuárta e In du s­
trial da Zona promovida pela
Secretariá d a Agricult u r a do Es­
tado, abrangendo aquele, m u n ici­
pio e os de Vacaria e B om J esus',
Está à frente d o em preendimen ­
to a Associaçã o Rural d e La goa
Vermelha que t em como presi­
d en t e o dr. Erico Lourenço d e
Lima, com ela cooperando a s
Associa ções Rurais do Planalto
do Nordest e.

gramas ; p imenta preta moída, 300 gra­
mas ; noz moscada, 5 gramas ; açúcar,
100 gramas ; dextorose, 10 gramas ; alho
moído, 1000 gramas; vinho, 1 litro. .

Carnes e toucinho, em pedaços, são
mantidos de vésp er a em câmara fria a
70C a bixo de zero, para ' que possam ser
picados extremamente f inos, imediat a­
mente depois que são t irados do frio .

T écnica usual e cura só por - des-
secação. .

Tipo Comum - Carne bo vina (magra),
50 quilos ; carne de porco, 20 quilos; t ou ­
cinho, 30 quilos. Tem~eros : sal, 3 qui­
los e 300 gram as; salitre, 80 gramas ;
a lho, 80 gramas ; canela em pó, 80 gra­
m as ' cominho 80 gramas ; cravo 50 gra ­
mas: noz moscada 60 gr amas; vinho, 1
litro: Picada a cárne e o t ou cin h o são
m isturados ,junta n do-se à m assa os t em- _
peros ; quando ela está u niformizada vai
para câmara fria por 12 a 14 horas.
Enchimento de tripas finas de bo vino.
Cura pelo calor e depois dessecaç âo ou
ou· un ica m en te por desse cação.

Salame de carne bovina - Carne bo­
vina (m agr a ) 90 quilos; · toucinho 10 qui­
los. Temperbs : sal, 3 quilos e 300 gra ­
m as ' salitre 200 gramas ; pimenta preta
moída 100 ' gramas ; alho moído, 200
gramas . A técnica de preparo é idênti~a
àquela descrita para as mortadelas. Sao
usadas fundas de bovino.

Salame americano - Carne bovina
~ (magra) , 30 quilos; carne suína (m agra ) ,

50 quilos; toucinho especial, 20 quilos.
Temperos: sal,. 3 quilos; salitre, 100 gra­
mas; açúcar, 10 gr amas ; dextrose, 1000
gramas; 'p im en t a branca m ida, 200 gra­
mas; pimenta branca em 'gr ã os, 220 gra­
mas ; alho moído, 90 gramas.

Durante a picada da carne juntam­
s eos 't em p er os. Feita a m isutra a m as­
sa écolocada com uma espessU:ra de 5
em em bandeija s e mantida por 48 horas
em câmara fria numa temperatura m a­
xíma de 5°C ; depois desse tem po é man­
tida por 4 a 6 seis semanas n um a m bien ­
te r igorosamente s êco a 15°-18°C , seguin­
do-se depois a t écnica usual da fabri­
cação e cura por dessecação .

Os m a is r igorosos cuidados higiênicos
devem ser tomados desde o início do pre­
paro dêsse sala m e, para que nenhuma
f er m entação imprópria ocorra n a carne.
Exige-se que el a seja trabalhada por ope­
r á r ios com mãos rigorosamente lavadas
e escovadas com á gua e sabão, unhas
cortadas e escr upulosam en t e limpas , a o
p asso que t ôda a aparelhagem ' p ou co
ant es da u tilização deve ser lavada com .
uma solução de bicarbonato de sódio a
25% (vinte e cinco por mil) .



FRAQUEZA • DIARRÉA POR

VERMES • MAGREZA • ,A BA­

. TIMENTO • POUCA RESIS­

TENCIA ÀS DOENÇAS

PODEROSO FORTIFICANTE

E' surpreendente o Benzocreol.
Com as mesmas notáveis qualida­

des antigas, enriquecido de novos
valores terapeuticos graças à sua for­

mula aperfeiçoada, Benzocreol está
impressionando os criadores. Efeitos
rapidos, ação perfeita. Conheça o
Benzocreol, licenciado para USO EX­
TERNO E INTERNO. Peça gratis o in­
teressante livro: "0 Guia do Criador",
à Caixa Postal, 1.002 - São Paulo.

• BICHEIRAS

• AFTAS

• CORTES

• ULCERAS ·

• FERIDAS

• FRIEIRAS

• PISADURAS

PODEROSO CICATRIZANTE
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PARASITAS • SARNA • PIOLHO. TINHA

CARRAPATOS • VERME. MICUIM • MOS­

'CAS • BERNES·· GERMENS

BENZOCREOL
" ,

Industrias J . ' B. Duarte S/ A. - Caixa Postal 1002 --- São Paulo .

'Fones: 36-3116 - 36-0471 - 3-0362



Influencia do •meio ambiente na vida • • •animaiS
Ecologia - Esta palavra deriva do grego: "oícos' que quer

dizer casa e "Iogos", tratado. E' a parte da biologia que estuda
o comportamento dos animais e das plantas em relação aos
agentes do meio externo. Do ponto de vista zootecnico, se
refere às reações dos animais domesticos submetidos à explo­
ração economica. A ecologia abrange noções basicas na ex­
ploração animal, capazes de determinar o êxito ou o fracasso
da criação. Seu estudo focaliza fatores distintos como o clima,
a posição geografica, a alimentação, doenças infecciosas ou pa­
rasitarias, manejo, ginastica funcional, regime criatorio, etc.

Climatologia - Considera-se climatologia a ciencia que es
tudo. os climas. A extensão deste conceito nos leva a acei­
tar o grande numero de fatores que participam da formação
d,? clima. Os elementos principais que caracterizam o clima
sao: temperatura, umidade, precipitações atmosfericas, ventos,
pureza do ar, eletricidade, pressão (altitude) intensidade de
luz (radiação solar), etc., provenientes da at~oSlfera. O solo
e sua composição, as elevações do terreno, a latitude, a flora,
a fauna natural ou artüicial e, por fim, a atuação do ho­
mem sobre alguns' destes fatores, ora derrubando densas flo­
resta~, ora p~antando-as, ora irrigando artüicialmente o solo,'
canalizando no ou bombeando água' ora enxugando-o por meio
de drenagen:. e, por ~im, -o prepar~ de grande areas incultas
com Plantaç<;>es propnas para a alimentação animal, são ele­
mentos que ínnuem no clima; de uma região.

ti De conformidade com este critério temos que juntar a es­
d~~ ~~:s fatores ~e igual .valia, com'o a higiene e o manejo

ais dom.estlcos, a fun de se conseguir o maximo ren­
dimento econonuco.

Cl '/" -d assz zcaç~o primária dos climas - O fator mais incisivo
d: ~s~~a:..e a temperatura ambiente, a qual serve de base
tem-se de ~~:i~:~rquente~, temperados e. frios. No conjunto,
Umidade constituem ~.unu~ade at~osfenca. Temperatura e

. o monuo essencíat na definição do clima.
A) COIlmdera-se clima qu t '.

de 20 a 250C com alt en e e umído o de temperatura
ar, dando em' conseque~ porcentagem de Umidade relativa no
deste clima 000 cor ule~la ~a flora exuberante. Os animais
e temperamento l~áti to~, de pele grossa com pêlo espessoco. .

B) Clima quente e • é j

de 20 a 25.oC, com dimi:~co o que apresenta temperatura
getação natural é pequ to grau higrometrico do ar. A ve­
lhe médio com muSCul~na e pobre. Os animais são de ta­
ção perüe~ica, digestão l:n:a ossos. co~pactos; grande circula­
matose imperfeita pela raref r~splraçao p~uco profunda e he­
e ariscos; quando fazem mutçao do. R!; 000 animais nervosos
sa, debilitando-os. to exercício, a sudoraç ão é inten-

C) Frio e seco' a tem
ent:e 5 e io.so. O terrenope:~tura média anual se mantem
t~çao abundante e dura O~ a~e~te~. argiloso, com vege­
tem temperamento sang~ineo anlm~lS saC? de pequeno _por te,
grande vigor físico' 000 1 ,funçoes ' at.ívas, bom apetite e
animais rústicos, s~bretud~ngevos, por~m pouco fecundos. São
terreno árido. os que vivem na montanha, em

D) Frio e úmido é o c'
entre -5 e mais 50 C em tlima de temperatura que medeia
Anim . d " erreno '1ais e talhe médio, linfaticos ar~l oso e matas grandes
63:, pelag~m geralmente -clara ' de ~elo abundante, pele gros­
climas fnos, é três vezes m t: ConSidera_se que a pele nos
~esm~ m aneira, o pêlo é ~~. grrossa que nos temperado~. Da
zao diSSO está na atuação do 15 . arte, grosso e basto. A 1'0.­

sobre a pele, determinando irr's sl~temas nervoso e circulatório
camadas mais profundas d 19daçao Sanguinea mais intensa nas

E ) T ' a erma
emperado e úmido' .

entre l~ e 20.oC. Solo ger~ a temp~ratura dominante oscila
Vegetaçao abundante e alta ~e~te rico, sobretudo nos vales
mo artificiais. Os animais ' ~n o nas pastagens naturais co~
d a ou leiteiros) encontram' i~~ciPa~~nte bovinos (de engor­
e. de desenvolVimento econom{co condlÇoes favoraveis de saude
çao proporcionados. O tem e' ostentando porte e conforma­
apresentan do os animais 'pelePff a mento é sanguineo-linfático,
dia . O desen,:olvimento não éna. e solt~ e pêlo fino e luzi­
Quentes n em t ão lento com tao. rapldo como nos climas
e de grande r endimento nC: n o

l
s .fn os. São animais mansos

se eClOnados.
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Martim L. Calvo - Veterinário

Causas que modificam o clima.
1. Estações do ano - Nos climas frios e úmidos, a queda

da temperatura é mais Intensa no inverno, e, em consequêncía,
a vida vegetal e animal (se os animais não forem bem ali­
mentados e mantidos em estábulo) diminui com redução das
funções organícas, provocando queda nos rendimentos, por falo
ta de pastagens. Inversamente, nos climas quentes e secos, o
verão chega a se assemelhar aos climas tórridos, com todas
as consequencías aos animais e às plantas. São, nos climas
extremos, a primavera e o outono, o termo medio de condições
mais viaveis para os animais, porque, havendo mais alimen­
tos, ha estimulo a todas as funções organícas, especíalmente
as genesicas.

2 - Composição do solo - Exerce poderosa influencia so­
bre a vegetação, na qualidade das aguas e na saude dos ani­
mais, participando nisso micro-elementos quimicos índíspensa­
veís, Assim, os solos arenosos (stlícíos) são pobres em sua com­
.p os íção para o reino vegetal, como se observa nos desertos:
muito frios no inverno e quentes no verão. Os argilosos em
demasia em clima chuvoso são frios e se encharcam. Os ter­
renos calcareos também não são ideais, não obstante a cal
seja indispensavel na formação dos ossos. Preponderando qual­
quer dos elementos constttuíntes . do solo: sílícía, argila, cal­
careo ou humus, será tum solo defeituoso para a produção ve­
getal, elemento sem o qual os animais não terão desenvolvi­
mento normal. Solo vegetal por excelencia é otímo para agrí­
cultura, e este é justamente o que tem bem proporcionados
os quatro fatores referidos, constituintes das terras de cultura .

. 3 - Umidade atmosférica - No ar ha sempre vapor d'a­
gua proveniente de rios, lagos e mares. Este vapor exerce in­
fluencia boa ou má sobre a vida animal. Se a umidade é
moderada, favorece a respiração e a função normal da pele;
se excessiva e fria, impede a evaporação do suor, opondo-se
à livre eliminação de produtos de excreção; düicultando a res­
piração pulmonar, empobrece o sangue. A diminuição anor­
mal da umidade atmosferica resseca 051 tegumentos, modifica
a circulação sanguínea; o organismo será mais excitavel, mais
nervoso e mais suarento.

4 - Altitude - Este fator exerce grande influencia. Além
da queda da temperatura, que as altas elevações apresentam,
diminui a pressão atmosférica, chegando a ser incompatível
com as funções normais, especialmente dos aparelhos respira~

PARA SUAS PLANTAçõES DE
. LEGUMINOSAS

SEMENTES DIERBERGER
Feijão guandú

Feijão porco

Feijão soja

Feijão Mucuno Anão e Trepadeira

Lupinus ou Tremoço

Crotolarias

Cow-Pear (ervilhas) etc.

Produtos escolhidos

Elevado teor germinativo

Peça qualquer qucntidode à

DIERBERGER .'- Agro·Comercial Lida.
Rua Libero Badar6, 499 - Te!. 36-5471 • Cx. 458

Av. Anhangabaú, 392/394 - SÃO PAULO
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'o e eírculatorío. Lotes d e g a li n h a s poedeiras ao nivel do
I:.3.r elevaram a postura quando mantidos a 400 m de altitu­
de, Entretanto, à altitude , de 600 m , a postura voltou a di­
minuir. Quase o mesmo se verifica com o gad o leiteiro, que
roduz menos à medida que a u menta a a ltit u d e onde seja ex­
. rado, A 3 ou 4 mil metros de a ltitu d e, os animais em ge­

ral modificam a respiração. d ada a b a ix a porcentagem de ox í­
genlo na atmosfera rarefeita, provocando aumento consideravel
d e globulos vermelhos (h ip erglob u li a ) com a finalidade vital
de compensar a pequena capta ção d e oxigenio, aumentando o
mUIlero dos elementos coletores e t ran sporta dor es, sem o que
a vida não seria possivel. Os animais n ascidos e criados em
n;ontanhas têm menor talhe, p ele m ais g r oss a , e geralmente
sao peludos e rusticos; são de mais facil adaptação que os de
vales, onde a vida em melhores condições diminue a capaci­
dade de adaptação em ambientes inferiores.

5 - Luz - A luz exerce decisiva influencia na vida ve­
getal e animal. O vegetal elabora e sintetiza em alimentos,
mediante a função clorofilica, os elementos simples existentes
na atmosfera. No organismo animal, de modo direto, posto
que não muito manifesto, a luz exerce poderoso estimulo sobre
a pele: aumenta suas atividades circulatorias dando além do
mais,uma colaboração caracteristica. T ambém ~umenta a hema­
tose, a quantidade de hemoglobina das hemácias, provocando
um tonus nervoso não encontravel nos a nimais de clima de
pouca luz (predominancia de céu nublado ou nevoento). Da
mesma forma" o metabolismo aumenta com a influencia be­
neflca da luz, sobretudo dos raios ultra-violetas. A experien­
cia tem mostrado que animais m antidos sob ação da luz per­
dem mais pêso que os mantidos na obscuridade, embora sob o
mesmo regime de alimentação. Assim fica provado que a
luz aumenta o metabolismo, e portanto, o consumo de a lim en ­
to, tornando-~~ fator capaz de a u m en tar a produção. Sem
luz, diz Lavoísíer, a natureza est aria mort a .

6 - Area geográfica - A extensão territorial influe, até
certo ponto, nos animais. Assim, considera-se que os animais
nascidos e criados em ilhas tendem a se tornar de menor cor­
pul.encla que OS de continente. A razão é clara, Os animais
terao que ser menores, por terem que viver - se não houver
intervenção do homem - em areas muito reduzidas e com
alimentação limitada em quantidade e em variedade, dado o
pequeno numero de especíes forrageiras cultivaveis. Em epocas
de grandes secas, os animais de continentes podem emigrar
para regiões menos desfavorecidas. Nas ilhas, isso não se
verifica.

7 - Influencia do homem sobre o clima - O homem, com
eua íntelígencía e vontade de trabalhar tem feito continuas
modificações no clima, explorando gr'arrdes extensões de terras
que, durante séculos não tiveram outra missão que a de pro­
duzír plantas naturais e animais selvagens. Como exemplo,
robretudo ultimamente, veja-se, na América, na Africa, na
Oceanía, etc. como a abertura de canais, a construção de açu­
des, a drenagem, o desbravamento de florestas têm modificado
a flslo.nomla do , clima. E' preciso notar, todavia, que a de­
vastaçao de ma~as, fi. queima de campos, a erosão da terra
têm piorado sensívelmerrta as condiçoes chmarícas de multas re­
giões, tornando-as menos propicias à exploração eco no mica.

Para manter no clima a umidade e a temperatura deseja­
veís, tem-se que proibir, como elemento básico, o corte de arvores.
O respeito às matas deve ser ainda m a is rigoroso quando esta
cobrir fraldas de montanhas de muito aclive, onde, por isso,
o cultivo é impossivel. O desolador aspecto de tantas rnon­
tanhas_desnudas é cada vez pior por ocasião das chuvas: _ai
a erosao manifesta seus maléficos efeitos A melhor soluçao
para regiões já 'assola d a s é o reflorestamento. As arvores, a lém
de madeira, podem servir como forrageiras para' o gado, cul­
tivando-se t ípos proprios. Evitam a erosão, protegem as ter­
ras baixas, OXIgenam a- atmosfera, dão beleza à paisagem e
proporcionam permanente riqueza.

Aclimação, Aclimatação e Naturalização
Estes termos, para muitos são sínonímos, Todavia, diferem

na extensão do significado. Em zootecnia considera-se aclima­
tação a acomodação espontanea e naturai de animais a novas
condições climaticas, sem intervenção do homem. Aclimação
Ilerla esta acomodação mediante artifícios aplicados pelo ho­
mem aos animais. A aclimatação é uma propriedade fisiológica
dependente da capacidade do animal não se adaptar a climas
dlf~ente8 dos da região de origem. A a climação seria a a dap ­
taçao mediante artificios, a fim de conservar as qualidades no­
bres do animal. Tambem nãa.....5e confunde com natural ização,
que abra nge tudo quanto constitui a a climat a çã o, inclusive a
apti dão de os animais reproduzirem tão bem como n a origem.

OUTUBRO DE 1953

Assim, diz-se que macacos e papagaios se aclimatam na Es­
panha; entretanto, não se naturalizam porque não se propagam.
Em troca , o cavalo arabe se n aturalizou na Espanha, por ter:'
se a dap ta do a este pais, nele reproduzindo-se normalmente. I Tal
como se observa com o galo da India, com o p ato da Berberia
e outros, bem como com o zebú no Brasil.

Causas que favorecem ou dificultam a aclimação
Em primeiro lugar, a r aça dos animais. _E m .ger al, as

r a ças melhoradas têm menor capacidade de adaptação. A ida­
de do animal: os adultos não se acliníatam tão bem como
os jovens. Na passagem de um clima temperado para um
frio , o animal sofre mais do que si fosse do frio ao temperado.
O mesmo se observa quando o animal é levado de um clima
propicio, rico em alimentos, a um inferior, escasso em provisões,
mórmente em pastagem. Quando forem muito düerentes as
condições climaticas entre as em que o animal é mantido
e as da nova região, o melhor é fazer a transferencia gra­
dativa, procurando a estação do ano mais semelhante,
Como complemento importantíssimo, figuram os cuidados , com
que o novo proprietário irá tratar os animais. A habitação,
a alimentação, o manejo de verão ser tanto quanto possiveis,
iguais ou melhores que os adotados no pais de origem. A premu­
nição contra doenças, mormente parasitarias, existentes no no­
vo país é fator decisivo. Qualquer ser vivo que mude para
região diferente da em que está habituado, tem que ser preparado
para isso. O mesmo se verifica, no m ais elevado gráu, com
os animais que tenham que manter, no novo ambiente, funções
economicas. O tempo necessário para a adaptação varia. Será
sempre m ais r apido e perfeito quando se levar em consideração
051 fatores ci tados. Com isso se evi tarão enfermid des, perda
de resistencia, diminuição de produção, menor recunãídade, etc.
A adaptação a novas condições é um caracterís t ico essencial
de defesa . O organismo que n ão tiver ou que n ão adquirir esta
faculdade em tempo natural, se não morrer, levará uma vida
improdutiva , em permanente conflito com o meio natural,
não servindo, portanto, para fins economícos,

" G a n a d er ia " Ano XI - Março de 1953 - N. 17 ­
Madrid. (Tradução e adaptação de J. ASSIS R ibeiro)

Dá gosto ver como sara uma criação atacada de diarréia e
tratada com Ultradina Veto Na fazenda, a Anti~Disente­
rico Ultradina Veto facil ita a trabalho de todos, curando logo
e salvando tempo para outros serviços. Se aplica tonto
em leitão como em galinha, tanto em bezerra como gado '
,g ra nde. Facil de dar por boca, nunca faz mal, sai barato e,
alem de curar, desinfeta os fezes, evitando novos contagioso
• O Anti-Disenterico Nltradina Veto é dado por boca, em qual­
quer estodo, idode ou especie de animal - não tem contraindica­
ções; pode ser guardado muito tempo. nunca se estrago. • Prefira
o Concentrado poro um litro, que sai ainda mais barato. • Os
maiores criadores do Brasil afirmam os vantagens do Ultradina Veto

PRODUTOS DE PRATA QUE VALEM OURO!
Ultrodino Veterino rio é irmã d o a fa m a d o

, pó Dinocargem à base de prata espon josa .

Ped idos à A.P.C.B., rua Senador Feijó, 30 ,o u
à Mult ifa rma , à rua Direita, 191, 6.° andar

SÃO PAULO
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PECUARIA DO MÊS
COMBATE A EROSÃO

Os relatórios dos agronomos regionais da Se­
cretaria da Agricultura de São Paulo revelam, no
setor do combate à erosão, irrigação e drenagem,
dados que vêm confirmar que cada vez mais os
lavradores se interessam por métodos mais racio­
nais de cultura.

En: São Carlos, na fazenda Irapiru, foi .f elt a
a locaçao para plantio de 3.000 pés de café em cur­
va de niveI.

Em Avaré, . apesar da colheita varios lavra­
dore.s estão exercitando o combate à. erosão em ca­
Iezaís ; os resultados alcançados com a plantação
em curva de nivel, têm sicfo excelentes.

Em Bragança Paulista, continuam os traba­
lhos. de construção de cordões de contorno nos ca­
Iezats, plantio de cafeeiros em curvas de niveI. Va­
nas ~ulturas de batati~ha já estão sendo irrigadas.
d .~ Sorocaba, .est a sendo instalada, na fazen-t Cajur-u, uma cultura de cebola em área de 7
a queíres, mais ou menos, toda terraceada devendo
~er mont~dos modernos aparelhos de irrigação
t sse~ serviços estão sendo feitos de acordo com o~
ecmcos do Departament d E

nica da Agricult o e ngenharia e Meca-ura.
riga~~ Taqtiarit~ga, foi iniciado um estudo de ir­
Campo~ S:le~r~neda?e.da s~a. d . Maria Antonia
pés de laranjas er~~~~lnl,' destlna,do a irrigar 5.000
verá ser construidO res de cafe. A barragem de­
D .E .M.A. com sédea peAo Posto de Mecanização do

Em G . em raraquara.
uaratmguetá estã .

20 alqueires para o I' t. ao sendo terraceados
truidos cordões de p tn 10 da mandioca e cons­
em segundo ano decon °drn o_em 4.500 cafeeiros, já

pro uçao.

* * *
PALHAS, CAPINS, TUDO SERVE

COMPOSTO PARA FAZER O
Comunica o Servi _

do Ministerio da AgI" ÇOlt de Informaçao Agricola
O lCU ura:

composto não const· t '.
posição definida n 1 Ul um adubo de com-
substancias de' co~m t:0_ seu emprego entram
servem quaisquer resi~~lçao de~inida. No caso,
na .fazenda , como palh os org~nlCos que existam
as ervas más cu'as as , capms, etc., exchrídas
fermentação ~ iniesta~ementes possam resistir à

Para bem re os terrenos cultivados
cOn,struir uma e~tr~~~~ao ~'composto", pod~-se
~esmo sobre o proprio ch- sImples, descoberta e·

eVe-se colocar em baí ao . Neste ultimo caso
oU.~e terra argilosa ~o. uma ·cam a Q-a da turf~
t arrcí a capaz de ret~r Importante é Uma subs-

Os r esiduos organ' eventual infiltração. .
bertos de cinzas ou d~o~ devem ser picados, reco­
para acelerar a decom o~ _pouco de cal virgem,
camada de t erra argl'l P lÇ~O e, em cima outra
n o osa ate atins-: ,s um m etro: Para s~ ' mgn- maís ou me-
deve-se irriga r , moderadam~~ular a fermentação,
posto com sumo de esterqu . ~~ , o monte do com-

eu a . Depois de dois a

tres meses de fermentação, corta-se o monte e mís­
tura-se novamente ; deixa-se a fermentação con­
tinuar até que, depois de certo tempo, se obtenha
um terriço rico em materia organica e de grande
aplicação nas hortas, jardins e lavouras.

A composição deste adubo varia com a natu­
reza do material que entrou na formação do com­
posto.

* * *
ESCOLA DE TRATORISTAS DE PIRAÇUNUNGA

A Divisão de Mecanização Agricolà, do Depar­
tamento de Engenharia e Mecanização Agricola,
em colaboração com a Diretoria do Ensino Agrico­
la, iniciará aLo de Setembro os cursos da Escola
de Tratoristas de Piraçununga, instalada na Es­
cola Prática de Agricultura "Dr. Fernando Costa".
Dotado de amplo internato para alojamento dos
candidatos e vastas áreas para os trabalhos prá­
ticos, esse estabelecimiento oferece aos interessa­
dos provindos da zona rural, acomodação gratuita
e local adequado para as operaciones com má­
quinas.

Esse curso visa o preparo de operadores es­
pecializados no manejo de tratores e dos diversos
implementas utilizados na moderna agricultura;
durará tres meses, compreendendo estudos teorí­
cos e práticos de mecanica agricola, tratores de
rodas e de esteiras, implementos montados e atre­
lados, trabalhos de aração, gradeação, plantio, cul­
tivo, colheita, etc., e conservação do solo, particu­
larmente processos mais racionais de combate à
erosão.

• Produto de alto valor
nutritivo e cuidadosamente
preparado, a Ração sano
tista garante maior pro­
dução do seu rebanho
leiteiro durante todo o ano.

l'edldos: Fone· 33·6111

Largo do Café. 11 . C. P. 507. S. Paulo
,

RA ÇÕ ES FA RELADA S OU GRA NULADAS
PA RA G ADO - EQUI N O S - SUl NOS E ÀVES
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o resultado supra não constitue - como se pode­
ria supor-um fato Inédito, que pudesse ser atrí-:
buido à obra do acaso.
Com efeito, é garantido a cada título uma pro­
bilidade matemática de ser liquidado antecipada­
mente pelo sorteio, de 1 para 2.197
Assim, o portador de um único título 'pode ser

. contemplado em sorteio desde o mês de sua emis­
são, como deixar de sê-lo, mesmo que mantenha
em vigor até o prazo de liquidação, estabelecido.
Nesse caso, o sorteio é uma vantagem aleatória,
com a qual ']1ão deve contar, o seu portador.
Mantendo em vigor o seu título, caso nao rece­
ba antecipadamente pelo sorteio o capital a cons­
t ituir, receberá o seu portador, ao fim do prazo
de .liquidação estabelecido, a quantia desembol­
sada, aumentada dos juros capitalizados.:
Quanto maior, porém for o número de tItulo? a<;i­
quiridOs por um ' mesmo portador, ~ ~requencl~
com que será contemplado, mais prox1m o estara
da probabilidade matemática referida. .
Admitamos assim que um portador adquira, por
exemplo 5.000 t ítulos de Cr$ 8.000,00 (mensal~da­
de c-s 100.000,00) e que seja contemplado vinte
e oito vêzes ao ano. Verificada esta previsão,
terá sido reembolsado exatamente segundo a
probabilidade prevista, desaparecendo assim a
idéia de que a Capitalização seja um "jõgo", como
supõem alguns moralistas improvisados, o que
não ocorre, mesmo no caso da subscrição de um
único título uma vez que. em qualquer jôgo há
probabilidades contra ambas as partes; com
evidente perda de um para outro lado. Na Ca­
pitalização só há probabilidades a favor do porta­
dor pois não há perda do dinheiro desembplsado.
Aq~eles, portanto, que d íspond ó de maiores re­
cursos, prescindem de um in cen t iVO para-a consti
tu ição de uma reserva para o futuro, tê.m na
Capitalização-pel~ subscríção de grandAe numero
de t ítulos - o meio mais prático e comodo de
atingir seu objetivo. .
Essa a razão pela qual, não somente fírmas co­
merciais, sociedades anônimas, associações r e­
creativas, clubes, etc:, mas ' também grande nú­
mero de pessôas físicas, vêm realizando em
Kosmos, negócios de vulto, como é o caso do
Sr. João Adhemar de Almeida Prado,

o TEMPLADO COM CR$ 855.000.00!

os 25.000.000,00

o
O

/

SORTEADO EM IComblnaç40IValor Nominal'

Novembro de 1945 . ... .. . •• VNS c-s 10 .000,00
Fevereiro de 1946 . .. . . .. . .. V NT c rs 10 .000,00
Janeiro de 1949 • •• . . • • •. . • . . PA Q crs 25.000,00
Julho de 1949 .•• . . • .. .•. . ... NVT c-s 10.000,00
Novembro de 1949 . .. ... .. .. UQE crs 120.000,00
Dezembro de 1949 .... . r • • •• NVK ors 10.000.00
Junhó de 1950.. . .. ........ . NVP c-s 120.000,00
Ag õsto de 1950 . • . . . . . . .. . . • UUF Cr$ 240 .000,00
Setembro de 1950 .. .. .. .. .. Y ZT Cr$ 120.000.00
Maio de 1951 . .. . .... . . ... .. VNW c-s 100.000,00
Março de 1952 • . . . . . . . . . . . • VNN Cr$ 90 .000,00

. TO T A L . •. . . .... . . . . . . • . . • . • •.. • • •.• C r$ 855.000,00

Dado o grande número de t ítulos, de que é por­
tador, tem sido o Sr. João Adhemar de Almeida
Prado, contemplado em sorteios, por diversas
vêzes, recebendo assim de Novembro de 1945 a
Março de 1952, a importância de Cr$ 885 .000,00,
conforme discriminação abaixo:

Dentre os grandes portadores de
nossos títulos d estacamos o nome
do Sr. Ioão Adhemar de Almeida Prado.
Comissário de café na cidade de
Santos. Estado de São Paulo.

Grande entusiasta da Capitalização, vem esse
cliente aumentando continuadamente ° negócio
primitivamente feito, que se eleva atualmente a
cifra superior a

KOSMOS CAPITALIZAÇÃOS.A.
Sede Soc ial: EdlHclo Ke s me e c p _ Rua do Carmo es q. de 7 d e Se t e m br o - Rio d e Jan e iro .

CAPITAL: CR$ 2 .000,000,00

,REA LIZA DO : CR$ 1.200,600,00

RESERVAS EM 31 /12/52:

MAIS DE CR$2~6.000,OOO,OO

'É!l L -11- 5 2
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Registro Genealogico das ac
..>

Suinas
Importante iniciativa do Governo de São Paulo

- 5 4 -

Pelo decreto n. 22.529 : o sr. pror, Lucas Nogueira Garcez, gover­
nador do Estado de S . Paulo, aprovou, no dia 30 de julho do corrente
ano, o Regulamento para o Registro Genealoglco das Raças Sulnas,
assinado pelo dr. João Pacheco e Chaves, então secretario da Agti­
cultura.

E' o seguinte o Inteiro teor desse regulamento :
CAPíTULO I - Da Organização

Artigo 1.0 - Fica instituidó, no Departamento da Produção Ani­
mal, da Secretaria da Agricultura, o Registro Genealógico para os
animais das raças suinas.

. Artigo 2.0 - O Registro Genealógico ficará a cargo da secção
de Contrôle da Produção Animal da Divisão de Fomento da Produção
Animal, e será dirigido por uma Comissão de Registro" composta de
um Presidente, de um Inspetor e de três Técnicos designados para tal
fim. dentre os funcionários lotados no Departamento. da Produção Ani-
mal --

Parágrafo 1.0 - O cargo de Presidente será exer~ido pelo Che­
fe da Beo çã.o de Contrôle da Produção Animal.

Parágrafo 2.0
- O Inspetor e os três Técnicos serão designados

~elo Diretor do Departamento da Produção Animal mediante indica-
ção do Presidente da Comissão. '

Artigo 3. 0
- Compete à Comissão de Registro :

a - autorizar, denegar ou anular inscrições nos têrmos deste Re-
gulamento; •

b - determinar a inspeção e fiscalização dos animais inscritos;
c - proceder ao julgamento e identificação dos animais para os

quais for requerido registro definitivo'
d - aprovar os modêlos de livros, c~rtificados, fichas, formulários e

demais impressos necessários à organização do Registro Genealógico;
• e - decidir sôbre as sanções a serem aplicadas aos Infratoresdeste Regulamento.

Artigo 4. 0
- Compete' ao Presidente'

deve~ã;;-c~r::;Ic:.ar o Inspetor e os Técnl~os que, juntamente com ele,
ert por a Comissão de Registro, sendo que o primeiro deverá

Pmal~ncer ao corpo técnico da Secção de ' Contrôle da Produção Anl-

b ' - presidir os trabalhos da Comissão'
c - aprovar e ass í '

nealógico. nar os documentos referentes ao Registro Ge-

Artigo 5:0
- Compete ao Inspetor'

a - proceder à seleção di' Iliado. quando necessá i os an mais para registro inicial, aux-
b _ substituir o ~o, r~IOs demais técnicos da Comissão;
c _ examinar o res ente em seus impedimentos;
d - fiscalizar ~sdoc~~entoscomprobatórios recebidos e expedidos;
e '--- assinar com reg s ros a fim de que 'se j a m exatos e regulares;

ferência dos ani~ais' o Presidente, os certificados de origem e trans-
f - apresentar a.'o Presid t

servicos executados. en e, mensal e anualmente, relatórios dos
Artigo 6.0 - O Registro G

selho Técnico do qual farã enealóglco será fiscalizado por um Oorr­
Produção Animal o C o parte o Diretor da Divisão de Fomento da
designado pelo riiretorh~~ c;.adSub-secção de Suinos e outro técnico

Artigo 7 o _ Para o ra o Departamento da Produção Animal.
sões do Presidente da C Conselho Técnico caberá recurso das deci­
solver sôbre os casos o~~~são de Registro, competindo-lhe ainda re­

s no presente regulamento.

Artigo 8 o CApPITULO n - Dos Livros de Registro
. - ara fins d i

ou estrangeiras serão agr e dr eg stro os animais de raças nacionais
a - Categ~ria "A'" upa os em 3 (três ) categorias, a saber:

importados ou nascidos 'n~on:ii~uida pelos animais puros de origem,
b - Categoria "B'" p s,

mento; . constitulda pelos animais puros por cruza-
c - Categoria "C'" c t
Artigo 9. 0 _ O Serviço â~s ituida por femeas mestiças.

categoria 2 (dois) tipos de re r-eg~tro Genealógico manterá para cada
a - um provisório para gastro, _
b - um definitivo para s ninhadas de leitoes recem-nascldos;

gados e aprovados pela comfs ãanimais adultos que tenham sido jul-
Artigo 10 _ Serão consl~ o de Registro. .

mais que: erados puros por cruzamento os ani-
a - fêmeas: quando at

sejam filhos de pai puro de o ingindo 60 pontos no julgamento,
mãe registrada com o mlnlmo rigem ou ·p u r o por cruzamento, e de

b - machos: quando filhos de 7/8 de gráu de sangue;
cruzamento e de mãe pura de Pai Puro de origem ou puro por

Artigo 11 - Serão conste pOJ cruzamento.
forem julgadas e aceitas pel~rat:s mestiças registraveis as fêmeas que
seados no exame exterior e s ti cnicos da Comissão d~ Registro, ba­
possa s er apresentada sendo 1 v~rem aceita a documentação que
m á ximo 7.8. Esta categoria e ~ ass flcadas na ocasião como 34 e no

Artigo 12 - No registro sdende-se até os 15-16 de gr á.u de ·sa n g u e .
tuidos ainda o "Livro Fe h os ~~imais puros de origem serão insti­
destinados: c ado e o . "Livro Aberto" que serão

a - o "Livro Fechado" a '
da inscrição. ' os animais de origem comprovada no ato

b - o "Livro Aberto" a
nealogia comprovada no a to' d oSi animais que não tendo sua ge­
Julgados puros pela Comissão ~e ~;rição, venh'am no entanto, a ser
s elh o Técnico. glstro, com a aprovação do Con-

Artigo 13 - Os animais registra
a r t igo anterior, permanecerão no '~f de acordo com a al1nea "b" do
gera ção ) . vro Aber to", até a 4.11. (quarta

Artigo 14 - Da 4.a (quarta) .
ger a ção em diante, os anímaís

)

julgados aptos pela Comissão de Registro, de acõrdo com o ConselhO
Técnico, serão regi strados no registro definitivo.

Artigo 15 - No caso de encerramento do "Livro Aberto", seu run­
clonamento ttmttar-se- á. t ão som en t e aos animais que estiverem nes
condições previstas no artigo anterior.

Artigo 16 - Em caso de cancelamento de registro de animal re­
gistrado no "Livro Aberto", em virtude de não apresentar sinais ou

provas suficientes que possam assegurar a sua pureza, a medida po­
derá tornar-se extensiva aos se u s ascendentes e colaterais.

CAPíTULO 1I1 - Das Inscrições

Artigo 17 - As Inscrições de animais serão gratuitas, bastando,
para isso, que os respectivos proprietários estejam Inscritos no Re­

gistro de Criadores do Departamento da Produção Animal.
Artigo 18 - Os pedidos para registro de animais das raças suínas .

serão feitos através de formulários especiais que serão fornecidos em
tempo oportuno.

Artigo 19 - Cada criador, com animais Inscritos no Registro Genes­
lógico, deverá manter em s u a propriedade, devidamente atualizado.
o livro de registro de padreações e nascimentos, cujo modêlo de­
verá se r fornecido pelo Serviço de Registro Genealógico. Os Iançs­
mentos deverão ser feitos à tinta, sem rasuras; e sempre em ordem cr0­
nológica.

Artigo 20 Poderão ser Inscritos no Registro DeflnIU.O :
a - os animais puros de origem, importados ou nascidos no pais.

que aceitos pela Comissão de Registro tenham genealogia comprovade:
b - os animais puros por cruzamento previstos no artigo 10

e suas al1neas, podendo ser incluidos nesta categoria, a juizo da Co­
missão de Registro, os animais criados em fazendas experimentais do
Governo, quando sua origem for comprovada por documentação cons-
tante dos livros apropriados : .

c - as fêmeas mestiças que satisfaçam as condições previstas no
artigo 11.

Artigo 21 - Os produtos filhos de pais registrados qualquer
que seja a sua categoria, só poderão candidatar-se a regls'tro derínl­
tlvo, quando o nascimento e marcação da .ninhada a que pertence­
rem. tenham sido comunicados em seu devido tempo e obedecido !s
condições prescritas no presente Regulamento.

Parágrafo único - A critério da Comissã~ de Registro, poderá
ser exigida, na época do nascimento e por ocasíão da desmama a pe­
sagem das ninhadas de leitões que se destinam ao Registro Oenell­
lógico. Para Isso, a Comissão resolverá oportunamente sóbre as con­
dições e normas a serem adotadas e as Instruções que se fizerem
necessárias.

Artigo 22 - Para Inscrição- de ninhadas no Registro Genea­
lógico devem ser observadas as seguintes exigências :

a - que os pais sejam registrados:
b - que os criadores enviem mensalmente ao Registro Genes ­

lógico, a relação das coberturas efetuadas em. suas propriedades me­
diante o ' preenchimento e assinatura dos questionários fom~cldos
para êsse fim;

é - que o nascimento e marcação das ninhadas obedeçam
as condições exigidas pela Comissão de Registro.

Artigo 23 - Quando as padreações individuais não puderem ser
anotadas pelo fato de serem realizadas a campo, o criador deve co­
municar;

a - raça, nome e número de registro do varrão enCarregada
da cobertura;

b - raç_a, nome e respectivo número de registro das fêmeas soltas
com o varrao;

c - os dias em que o varrão permaneceu 'sou o com as fê
Artigo 24 - Qualquer substituição de um varrão por out meas,

verá ser comunicada ao Registro Genealogico, .devendo decorre;" ~­
a atuação do reprodutor retirado e a . de seu substituto um Int en !11~
mínimo de. 20 (vinte) dias. erv

Artigo 25 - Para a inscrição das ninhadas de leitões no R _
gistro Provisório, é preciso que o criador proceda 11 SUa marca :0
logo nos primeiros dias de vida e comunique o seu nascimento atra~éS
dos questionários especiais, fornecidos para êsse !im,os qUais' de­
verão ser devidamente preenchidos e assinados e em 'segu lda enca­
minhado pelo criador ao Registro Genealógico, dentro do prazo m{.-
ximo de 15 d ías após o nascimento. \ .

Artigo 26 - No caso de fêmeas padreadas, importadas ou adqu t­
rídas de outrem, o certi!icado de origem devera ser acompanhado
do certificado de padreação, legalizado pelo respectivo Registro Gc­
nealógico, para a inscrição dos produtos em seu devido tempo

Artigo 27 - A marcação dos leitões recem-nascldos será ielta de
acórdo" com instruções especiais da Comissão de Registro. .

Parágrafo único - Quando se tratar de animais pertencentes li
criação de propriedade do Estado ou da União, ou ainda que estejnm
submetidos a estudos ou ·t r a b a lh os experimentais, a ComlSSlío de Re­
gisto poderá autorizar alterações nos seus métodos padrões de mnr-
cação. .

Artigo 28 - A juizo da Comissão de Registro Poderá ser nc dn
Inscrição :

a - aos animais procedentes de ninhadas que não satisfaçam os
limites m ínimos de pêso e número de leitões estabelecidos pnra a
raça a que pertencerem;

b - aos animais filhos de porcas que na epoca da parlçlío ndo
tenham completado um ano de Idade.

Parágrafo único - Os limites a que se refere a letra "a" poderM
ser alterados, bem como poderão ser afixadas outras exigênCias il m·e.
dida que melhorarem os padrões de cada raça.

Artigo 29 - A inscrição para registro definitivo será permlt1d só.
mente aos animais que tiverem completado 6 mêses de Idade.

REVISTA DOS CRIADORES
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CAPAS AGRO-PASTORIS
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PROTECÃO PARA -SEUS TRABALHADORES

Cr$ 190,00
I

Tipo Unico - n.o 90 cada a

Cada
Càda

2 tipos SOBRETUDO com mangas, e
PONCHE sem mangas. Otímo acabamento e

com proteção dupla nas costas

EM LONA 10

Deixa os braços completamente livres para
a ordenha.
Tipo unico - . n.o 90 cada a Cr$ 190,00

PALETOTS

CALÇAS

Especiais contra a humídade, para servi­
ços em.capinas, canaviais, etc. Indispen­
sável para serviços de cargas e descargas
de mercadorias, pessoal de Estradas de
Ferro, etc.

Tipo Unic? - Cada a Cr$ 200,00

Aceitamos pedidos pelo Reembolso Postal

Rua Senador Feijó, 30 SÃO PAULO

OUTUBRO DE 1953

Artigo 30 - Só será Inscrito animal Importado ou nascido no
pala, mediante apresentação de atestado de propriedade pelos interessa­
dos .

CAPITULO IV - Do Julgamento
Artigo 31 - Os animais para os quais for solicitado registro

definitivo, desde que satlsEaçam as exigências deste Regulamento, de­
pois de identl!lcados, seruo submetidos a julgamento pela Comissão
de Registro que decidirá sObre o pedido.

Artigo 32 - Serão aprovados os animais que alcançarem o mlnlmo
de 60 pontos nas tabelas de julgamento elaboradas pela Comissão
de Registro.

Artigo 33 - Os animais a que se refere o art. 31, serão de!lnl­
tlvamente marcados pelos técnicos encarregados do Julgamento, se­
gundo Instruções da Comlsslio de Registro e observando as seguintes
disposições:

a - a marcação será feita sempre na orelha esquerda e somente
pelos processos ' adotados pela Comissão de Registro, salvo os animais
referidos no parágrafo único do art. 27;

b - na Identificação dos animais serão usadas tantas séries de
números quantas forem as raças inscritas;

c-a numeração de cnda série deverá começar sempre pelo n .l
e ser cronológica em relação à ordem de Inscrição;

d - a Comissão de Registro resolverá ainda sôbze quaisquer slm­
bolos ou letras que se tornem necessários à perfeita identl!icação

dos animais registrados e suas respectivas categorias;
e - quando um animal não estiver identlflcado ou deixar dúvida

quanto à marcaç ão, desde que as causas determinantes de qualquer
desses fatos sejam acidentais, poderá ser negado ou cancelado o
registro: ,

f - se !lcar provada a responsabllldade do criador por qualquer
Irregularidade constatada, poderão ser cancelados os registros . de todos
os outros animais de sua propriedade, descendentes do registrado
ou seus colaterais. .

Artigo 34 - Das decisões da Comissão de Registro caberá recurso
ao Conselho Técnico nos têrmos do art. 7.° deste Regulamento.

Artigo 35 - No caso de dúvidas para Identlflcação de animais
Já registrados, serão eles submetidos a novo julgamento a !lm de
serem validados os seus registros.

CAPITULO V - Dos Certificados e Transferências
Artigo 36 - O Serviço de Registro Geneaióglco fornecerá aos res-

ectlvos proprietários certlflcados de registro dos seus animais, dos
~uals constarão os elementos Indispensáveis à Identl!lcação como raça,
nome, número e data de registro, piques ou marcas particulares, ca­
tegoria, sexo, pelagem, data do nascimento, ascendentes, etc.

Parágrafo único - Sendo o animal puro de origem, o certlflcado
declarará em qual dos l1vros a que se refere o art. 12 deste Regula­
mento, foi feito o registro.

Artigo 37 - Todas as vendas e transferências de animais regis­
trados serão Imediatamente comunicadas ao Serviço de Registro Ge-
nealógico para os devidos assentamentos nos livros respectivos. .

Artigo 38 - Para transferir direitos que poss úa s õbre um animal
registrado, o proprietário deve apresentar ao Serviço de Registro
GenealógicO o certl!lcado respectivo, com a declaração de transferência
devidamente preenchida e assinada, a fim de que sejam feitas as
devidas anotações nos livros competentes.

parágrafo único - A apresentação do certl!lcado poderá. ser
substltulda por uma comunicação preenchida e assinada pelo vencedor
conforme modelo fornecido pelo Serviço de Registro Genealógico.

Artigo 39 -}i:m caso de transferência de fêmea padreada, seu
proprietáriO deverá. juntar ao certificado de origem, o certl!lcado de
padreação, assinado pelo . proprietário do varrão que reallzou a . co-
bertura. '

Artigo 40 - Os criadores devem comunicar ao Registro Genealó­
Ico a morte de qualquer animal registrado, remetendo, na mesma

~slll0, o respectivo certificado de registro, o .qual será devolvido,
devidamente anotado, aos Interessados que o sol1cltarem.

. CAPITULO VI - Disposições Gerais
Artigo 41 - O Serviço de Registro Genealógico fornecerá, aos

criadores -In t eressa d os , todos 05 modelos de rormuíertos e dos . demais
Impressos necessarlos assim como qualquer outro esclarecimento re­
I tlvo à Inscrição e registro de animais.
a Artigo 42 _ Aos proprietarios de animais registrados, poderão ser

forneclda.s segunda.s vias dos certl!lcados de registro.
Artigo 43 - Quando por _ocasião das Inscrições de animais, forem

verificados nomes Iguais, serão 05 mesmos acrescidos das designações
1 nem etc., ou será proposta a troca de nomes, levando-se o fato '
';0 conhecimento dos Interessados.

Artigo 44 - Nos Livros de Registro Genealoglco, a juizo da
comissão, poderá ser facultada a Inclusão de dados sobre a vida
do animai e seus ascendentes mais diretos, que permitam aquUatar
da s qualidades do animal registrado. '

Artigo 4.5 - No caso de serem organizados serviços de controle
de produção, os dados obtidos relativos a cada animal registrado,

poderão ser transcritos nos respectivos certl!lcados de registro.
Artigo 46 - Qualquer associação de criadores de suínos, que

venha a formar-se no Estado, poderá, mediante acordo com a Se­
cretaria da Agricultura, encarregar-se da continuação do Registro
Genealoglco das respectivas raças, sempre que se enquadre na Iegís­
lAção nõbre a materla.

Artigo 47 - E' proibido aos criadores fazer qualquer anotação
nos certificados de registro, . alem das previstas no presente regu­
la.mento.

Artigo 48 - O criador que cometer fraude nas inscrições ou
t ra ns feren clas , ou que, de qualquer forma prejudicar a exatidão
doa registros genealógicos, poderá ter cancelado todos os registros de

ecun animais a ser excruído do Registro Genealoglco, a juizo do
c onselho Tecnlco.

ArtigO 49 - Os casos omissos neste Regulamento ou as duvidas
qUO surgirem sobre sua .apl tea ção, serão resolvidos pelo Conselho
-reeníco por maioria de votos e constarão de um l1vro de atas.

Artigo 50 - Qualquer alteração ao presente Regulamento será
proposta ao Secretario da Agricultura, pelo Conselho Tecnlco.

Secretaria' de Estado dos Negoclos da Agricultura, aos 30 de
Julho de 1953. João Pacheco e Chaves.



•

INSTANTANEO'S RURAIS
_A DRENAGEM DOS ESTABULOS

Um técnico da Worthington Corporation cha­
mou a atenção para os produtores de leite, no sen­
tido de que a drenagem dos ' estábulos consti­
tui um dos pontos mais importantes do cuidado
com as -va cas . E' necessário - salientou êle - dispor
de agua em abundancia na criação de gado lei­
teiro, pois a limpeza é essencial para manter a
saúde dos animais, da qual depende a -farta pro­
dução de leite sa.udavel. "

. O sr. S. Rileey Williams, vice ·p r esiden t e da Wor­
thrngton e encarregado dos assuntos internacio­
nais daquela companhia, que regressou recente­
mente de uma viagem à Colombia declarou em
entre~i~ta à írnprensa que a irriga'ção adeq~ada,
en: vanas. regioes daquele país, está permitindo
tres c::olheItas por ano, em vez de uma só, como
antenormente.
_ Com. a amplia~ã? dos seus sistemas de irriga­

çao,. previu o sr. Wl1hams, a Colombia poderá pro­
dUZIr generos alimneticios, suspendendo, portanto,
ente para .0 seu cor:sumo, suspendendo, portanto,

, a o?erosa Importaçao de viveres a -que hoje está
obngado.

MELADO COMO 'ALIM ENTO

No "State College" de Washington estado si­
tuad<:> na Regi~o Nordeste dos Estados Unidos,âS cnadores estao fazendo experiências com o uso

e melado de cana como alimento do gado para
aumentar a produçã d Ieít . , . , .nã ,. t . o e eI e e de carne. A Idem
CUfd:d: exam~nt.e nova e apresenta muitas difi­
b . . prInCIpal delas consiste em se desco­
t 1'11: ~m. meio de introduzir nos silos aquele ma-
~~~oV~~C%~I:dpegajoso., ~ diluição .e reaquecí­
neiad . o de maneIra que "possa ser ma­
não s~ti;f:z~e~ode bombas centrifugas comuns,
apropria nature:i-ude °fcalor e a umidade afetam

a orragem
Os engenheiros de W tht .t

resolver o difícil probl 01' mg .on, chamados a
lução que faz o melà~ma,. apresentaram uma so­
reservatorio. o CIrcular de novo para o

'COM BAT E ÀS PLANTAS /DANINHAS

No combate às plant .
Unidos, o Departamento ~s dan~nhas nos Estados
que se espalhe 24-D na a Agnc:rltura aconselha
e pouco depois d~ nasc s plantaçoes, pouco antes
fa cilita consideràvelme e[em os pés de milho, que
p rodutividade. . n e a cultura e aumenta a

HOTEL PARA AN IMAIS

O único hotel no mundo . . . . .
gurado recentemente A pala ammaís fOI mau- .
l~ Associação Britani~ deer~porto_de Londr~s, ~e­
AI se h ospedam rriíln d 1'o~eça? aos Anm:~aIse •

tropicais a gor ilas e ha~es e ~nImaIs, desde peixes
. c impanzes que h dtrange íro p a r a a G1'- B t ' c egam o es-

chégaram .600 macac~~ ~~oan~r~' ~m uma sem~na
t r es cachorros e um 't p quItos , 50 canarios,ga o.

- S6-

Para os doentes ha uma clinica e mesa de ope­
ração ; uma ambulancia com oxigênio e equipamento
de primeiros socorros vai ao encontro. .do avião e
transporta rapidamente os animais doentes para a
clinica.

O enjôo é a doença mais comum, mas muitos
animais estranham a rapida mudança de tempera­
tura, quando passam de um clima para outro. 03
macacos principalmente estranham o clima frio;
dois deles chegaram recentemente à terra com pneu­
monia; foi preciso aplicar-lhes penicilina e colocá­
los em dieta de pão, manteiga e glucose. O regime
de cada "hospede" é também cuidadosamente es­
tudado.

ANTIGOS INSTRUMENTOS EGIPCIOS AUXILIAM
OS LAVRADORES

Novos tipos de instrumentos "de' agricultura es­
cialmente desenhados para camponeses do Oriente
Médio, e apropriados para outras áreas sub-desen­
volvidas, foram idealizados por um industrial brita­
nico, em cooperação com as autorídades egipcias.
Nesses instrumentos procuram-se combinar simplici­
dade e economia com a alta qualidade e eficiencia
que as técnicas modernas permitem.

O mais curioso é que se aplicam desenhos usa­
dos no Egito antigo ao material moderno. Numa via­
gem de seis meses pelo Oriente Médio, o 'desenhista
J. P .. Shorthouse visitou os museus egípcios estu­
dando o equipamento agrícola usado pelos a~tigos.

As ferramentas não são apenas simples no de­
senho, mas também apropriadas para serem puxa­
das por bois. Seu preço está ao ' alcance dos pe­
quenos lavradores.

ELETRICIDADE NA AVICULTURA

Está sendo usado nos Estados Unidosum apa­
relho elétrico para cortar frangos: Acionado por
uma corrente normal ou po~ pilhas, secas, transfor­
ma um frango em capão, sem arrancar ou torcer
qualquer parte delicada do corpo do animal.

OS LEITõES GOSTAM .DE AÇUCAR"

Segundo pesquizas realizadas recentemente,
os leitões gostam muito de doce. ·E um meio de con­
seguir fortificá-las é ministrar-lhes pílulas açú­
caradas contendo vitaminas, antibioticas, etc. O
especialista em . nutrição de porcos do -Colegio do
Estado de Iowa chegou à conclusão de que, minis­
trando tais pílulas aos leitõezinhos obtêm-se os
seguintes resultados: 1) desenvolvimento mais rá­
pido; 2) diminuição aprecíavel das enfermidades;
3) possibilidade de desmamar as crias mais r ápí­
damente; 4) produção de mais carne, com menos
desp ésas. . - . . ,

Na edição de Julho, publicamos I> a rtigo A BRUCELOSE
E SUA I NCIDENCIA NO R EBAN"HO ZEBUI NO EM S. PAULO
o qual,. por um " engano, saiu com o nome do a utor truncado:
~m ·y ês · .de "R obert o . Alv~s .S a n t ta go, o autor é 'Alber to Alves
Sant iago. . .

REVISTA DOS CRIADORES



1/

••• toneladas de Cálcio, Fôsforo e
dos seus pas.tos !

o Caleio, o Fósforo e o Iodo são in d ispensá veis , como O- pró ­

prio ar que o animal respira. O Iodo, reu n id o n a glândull! ti ­

róide, defende contra doenças, O Cál ci o e os F osfatos

formam os ossos e a carne. Uma- rês contém e m Seu p êso

cerca de. duas arrobas .de Cálcio e Fos fatos e 2 00 miliAra_

mos de Iodo. ' A ssim , cada boiada vendida leva dc nossos

pastos - reconhecidamente fracos toneladas d eSsas

preciosas substâncias, empobrecendo.ox cada vez mais p a r a

as 'futuras gerações.

Portanto, se deseja um gado forte e sadio, se q uer um

Iucro m aior e m carne, leite,

ovos, lã e tração, completo o

ulim ento d e sua Cl'iação COm a

MIS TURA IODO CÁLC IO fOSfATADA
PEDI DO S A

FEDERAÇÃO
DE CRIADO as

Rua Senador 'ei;6, 30
Slo PauSo
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("NON NOVA SED NOVE") - Não é novidade mas é de no.va forma

QUE CERCA...

• •. com balancim do próprio arame,
economizando: mourões, tempo, dinheiro
e perduro como ce rco definitiva. Uni­
cos d istribuidores dessa marca . Só
atendemos consumidores. Firmo de Fa­
zendeiros poro Fazendeiros. - SOCIE­
DADE COMERCIAL S. PAULO-MATO
GROSSO. - Rua São Bento, 484 - sola,
1 I - Fone: 33 -4035. Em Araçatuba:
Ruo O. Cruz, 42. Em Campo Grande,
(Est. Moto Grosso): Rua 14 do Julho, 668

• • • o criação e véda, resistindo à
investido do rês sem machucá-lo . Não
arrebento : aço ovalado, extra-resistente
"Catleland Wire", regulo 40 centavos o

metro.

Hiperfosfato ou farinha de
ossos... 200 grs.

Salitre do Chile... 100 grs.
Cloreto de potassio 100 grs,

Esparramando o esterco e os
demais fertilizantes sobre o ter­
reno de antemão cavocado e ni­
velado, faz-se nova cava com pá
direita ou enxada, para que a
mistura daqueles fertilizantes
seja bem uniforme. Pronto assim
o canteiro, passa-se à semeação.

Se meação

As sementes de café destina­
das à planta, geralmente são des­
polpadas e, assim, desvencilha­
das da casca, têm uma germi­
nação mais rapida e mais uni­
forme.

Pronta a superfície do cantei­
ro para receber .as sementes, ris­
cam-se, com o auxilio de uma re­
gua tosca e · de um pausinho
de ponta ligeiramente aguçada,
pequenos sulcos paralelos, espa­
çados de 15 centimetros, no seu­
't ido da largura do canteiro. Nes­
ses sulcos, depositam-se as se­
mentes com a parte chata vol­
tada para baixo e espaçadas de
5 centimetros. Feita esta opera­
ção, cobrem-se ligeiramente as
sementes e está terminada a se­
meação.

Com esse espaçamento, cada
metro quadrado comportará cer­
ca de 133 sementes. Descontan­
do-se as eventuais falhas de ger-

, minação e da eliminação das mu­
dinhas raquiticas, pode-se, para

ARAME

ra que sua distribuição de sol e
sombra seja equilibrada.

Dimensões dos canteiros
do viveiro

A largura ideal dos canteiros,
visando oferecer maior comodi­
dade a quem deles cuida, é de
dois metros; o comprimento obe­
decerá as condições do terreno,
cortando 'sem pr e as aguas e ten­
do em mente a orientação N-S.

Entre os canteiros, deve ha­
ver um carreadorzinho de 50 a
60 em e, ainda de acordo com as
condicões do terreno, de espaço
em espaço, um corredor de três
metros, para facilitar a saida
dos jacázinhos com as mudas e
favorecer os serviços 'de irriga­
ção.

Preparo do terreno

a) Em capão de mato - Fa­
zer um 'r evolvim en t o severo com
enxadão, quebrando muito bem
os torrões e nivelando o terreno '
com ancinho. Se a terra for fer­
til não é preciso mais que ca­
pricho na escavação e nivela­
mento, estando assim os cantei­

.r os , já então feitos , em condições
de receber as sementes.

b) Em viveiro sob ripado
Escavar a terra, quebrar os tor­
rões e proceder à seguinte adu­
bação, por metro quadrado de
canteiro:

Esterco de curral bem cur­
tido. . . 5 quilos

Condições para a boa localização

Um ' bom viveiro de .car é deve
obedecer às seguintes condicões:

a) estar proximo à casa do
administrador, para ser visitado
quase diariamente ',

.1;» ter agua em quantidade su­
f~clente, principalmente no pe­
rfodo da seca, e ser francamente
accessivel, para evitar toda e
9.u~lqu~r desculpa de falta da
lrngaçao necessaria;

c) topografia adequada à che- .
gada e à saida de veiculos, para
trazer esterco e levar jacázinhos
para o cafezal. (Esta ultima ope­
raçao_ deve sempre ser feita na
estaçao. chuvosa. Evitar, portan­
to, .subldas ingremes e escorre­
gadias) .

Tipos de viveiro

Us.ua!mente são de dois tipos
os vIveIros, cada um deles com
suas vaptagens mais acentuadas
pelas cI~cunstancias de ambien­
te, localIzação, etc.
b Um dos tipos aproveita um dos

osques ou capão de mato cuia
sombra ofereca condi - ' ]
quadas de sombre Içoes a~e­
cutivelmente ' ame~to. Indls-

e o mais barato
mas oferece tambern al '

- desvan t a gen s t . gumas, aIS como' ,

qU~, ~e~~n~t~ade da sombra, a
caveI o au a, torna Imprati­
solar' mento gradativo da luz,

b) a concorren . .
das arvores f ' cia que as raizes

o erecem às dinhas p.e café. rnu i-

O segundo tip d '. ,
de sombreame o e .v.n~elro e o
com o auxU' dn t o artIfICIal, feito

. io e uni ríp d E
npado pode ser tílí a o. ste
modesto. Este ,. es I zado ou mais
davel por/ ser e o ;maIS recomen­
por dar às l'l?-als econOmico e
condições d~UdlUhas de café as
sitam. E' feitamparo que ~eces­
eucaliptos e ~ com mouroes de
A armação é a ac?-as de bambu.'
r ões de 'pOlada sobre mou-

eucalIptos baíprecisando ir 1 . ixos, não
em de altura a em de 60 a 70
é a or ien t a:'" O ponto alto aqui

çao N-S do b bpara se obter rn . am u,
r ant e o dia t d ela sombr a du­
b b - o o. As rachas dea m u serao espaçada .
t ancia igu a l à SUa lar~;r~, ~:=
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efeito de calculo da area do vi­
veiro, admitir 100 mudinhas por
metro quadrado, ou seja mudí­
nhas para 25 covas de café, com
quatro mudas. Com estes dados,
pode-se determinar, com boa a­
proximação, a area do viveiro a
ser construido.

Época da semeação
Se houver agua abundante

e facilidade absoluta de irriga­
ção, pode-se semear desde julho.
Em caso contrario, somente de­
pois de iniciada francamente a
estaçãó chuvosa.

Transplantação
Com 5 a 6 meses de idade, ou

mesmo antes de bem desenvol­
vidas, as mudinhas podem ser
transplant adas para os jacazi­
nhos de sapé, taquara ou madei­
ra lamínada. Esta é a mais re­
comendavel , pela facilidade de
obtenção, preço e uniformidade.
Para as laminas serem mais ma­
nejaveis, é conveniente, mergu­
lha-las em agua durante duas
horas mais ou menos, antes de
se transformarem em jacázinhos.
Nesta ocasião, e para permane­
cerem firmes, são amarradas com
arame 0].1 presas com grampos
adequados. Para maior duração,
as laminas de madeira devem ser
mergulhadas numa solução de
sulfato de cobre a 5,%.

As casas fornecedoras dos la­
minados tem tambem o comple­
mento necessario, grampos e ara­
me. . 1

A terra para o enchimento dos

laminados ou jacázinhos, deve
ser bem misturada com esterco
bem curtido.

Na transplantação, é absolu­
tamente indispensavel o maximo
cuidado para não torcer o pião
da raís da mudinha, evitando-se
enovelamento futuro das raizes
e prejudicando o desenvolvimen­
to normal do futuro pé de café.

Os jacázinhos, uma vez pron­
tos, são colocados no lugar dos
canteiros, bem apoiados uns nos
outros, chegando-se terra com a
enxada nas fileiras externas ou,
mesmo, guarnecendo os bordos
do canteiro com tabuas ou paus.

Os jacázinhos . permanecerão
no viveiro até a época do plantio
definitivo. Cerca dê um mez an­
tes, começa-se a dar mais sol, re­
movendo aos poucos os bambus
que cobrem o viveiro, até que as
mudinhas se acostumem com ple­
no sol. Vão então para as covas
adrede preparadas, ganhando en­
tão sua individualidade: ' passam
em grupo de quatro, a constituir
um pé de café.

Semeação direta nos jacázinhos
Feito o ripado, deve-se dar

preferencia a postes de eucalip­
tos de 2 m de altura; depois de
fincados no chão, nivela-se bem
o terreiro, para que possa rece­
ber os jacázinhos, dispostos em
filas, nas dimensões preconiza­
das para o canteiro. Os jacází­
nhos serão cheios com terra fer­
til de mato ou com terra e ester­
co bem curtido e muito bem mis-

turado com a terra. Maneira pra­
tica de se fazer a mistura é es­
parramar a terra numa camada
de 20 centimetros de espessura
e sobre ela colocar o esterco de
curral bem curtido, com os fer-

o tilizantes complementares na
proporção já preconizada, por
metro quadrado:

Esterco bem curtido 5 kg -
Farinha de ossos ou
hiperfosfato 200 gr
Cloreto de potassio 100 gr
Salitre do Chile 10.0 gr
Com esta terra assim prepara-

da, enchem-se os jacázinhos. Ir­
rigar durante 4 ou 5 dias, para
a terra firmar bem no jacázinho
e, então, semear duas sementes
em cada um. Depois de germina­
da a semente, deixa-se a mudí­
nha mais bonita 'e viçosa e ar­
ranca-se a outra. Ficará assim
cada jacázinho, com uma só mu­
da, plantada em lugar definitivo
e sem o perigo de ofender o pião
da raiz, uma vez que não há
transplantação. Esses jacázinhos
podem permanecer por um ano
no viveiro, onde todo o cuidado
e fiscalização devem ser dispen­
sados. Este constitui, indiscuti­
velmente, o processo mais indi­
cado, mais seguro e mais econo­
mico para a obtenção de mudas
para replanta e para formação
de cafeeiros, exceção feita dos
casos de formação de lavoura em
matas virgens, onde então a se­
meação mais indicada é a direta
nas covas. - A. C.

CAIAClO DAS PLANTAS
• . .:t

Em muitos casos é n ec essano fa­
zer-se a limpeza dos troneos d as arvo­
r 'S para se prevenirem -a s pragas e para
curá-los de infecções já contraidas.

Nos casos em que se tenha que
eliminar liquens, musgos e parasitas,
limpam-se primeiro os troncos com
uma palha de aço e d epois pinta-se-os,
assim, como os rarrios principais, com
algum composto ou leite de cal.

Uma for~ula utilizada para pro­
teger as plantações c especia lmen te os
pomares é a seguinte: '

P ara se fixa r permanentemente a
cal sôbr e : os troncos e ramos das
pl antas convem utilizar algumas das
substâncias adesivas que já meneio­
namds, N esse caso convém utilizar

Dissolve-se primeiramente a naf­
talina no alcatrão e logo joga-se esta
mistura numa lata de cal que deve ser
preparada antes.

Uma formula conveniente para a
preparação de leite de cal é a se­
guinte :

110 grs.
950 grs.

1.800 grs.

C aseina em pó ...
L ei te desnatado . .
C al viva .
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D eixa-se de molho a cas eina varia s
horas em um p ouco de agua quen­
te ; num outro recipiente dissolve-se
a cal lentamente com três litros d e
agua e deixa-se esfr ia r por duas ho­
ras. Mistura-se a casein a com a cal,
mexendo-se sempre durante cinco
ou dez minutos e depois jun ta-se-lhe
o leite desna tado. Esta mistura pode
ser empregada imediatamente para a
caiação .

uma mistura com leite desnatado,
ba rato nos lugares onde existam in­
dustrias de leite, o que concede à
mistura uma boa condição adesiva.

Uma formula muito boa é esta :

10 quilos

1 quilo

25 litros

Cal VIva em pedra .

Sal comum .

Apua .

2 quilos
6 quilos

12 quilos
25 litros

Alcatrão da Noruega
Naftalina com ercial .
Cal viva .
Agua : .

OUTUBRO DE 195 3
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PLANTAS·

Abrigo Misto

Abrigo para"Touros

Aparelhos de Contenção
para Estabulos - 5
Modelos ' .

Aprisco pl 70 Carneiros

Banheiro Carrapaticida

Banheiro para Suinos

Camara de Fermenta-
ção de Esterco

Cavalariça Mista .

Cocheira .

Cocho coberto para dar
sal ao Gado .

Curral .

Curral Circular .

CUrrais com Apartação
. e Tronco para Orde-

nha .

Estabulo com Baias In­
dividuais e "Galpão
para Ordenha .

Estabulo Economico ..

_E st abulo de Madeira
para 12 Vacas

Estabulo Modelo .. . . .

Estabulo para 60 Vacas

Estabulo tipo V i 1 a
Brandina .

Estrumeira .

Fabrica de Manteiga .
Fabrica de Manteiga _

Capacidade 100 litros
diarios .. ......................

Fabrica .de Manteiga _ \
CapacIdade 300 litros
diarios .. .... ...... ........ .. ..

Fabrica .de Manteiga _
CapacIdade 500 litros
diarios .... .. .... .. .. .... .. .. ..

Galpão Esterqueira

Cr$

20 ,00

40,00

40 ,00

20,00

40,00

20,00

20,00

40,00

60,00

20,00

40,00

60,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

40,00

20,00

40,00

60,00

60,00 I

60,00

40 ,00

PLANTAS

Instalações Economi­
cas para Suinos ....

Instalações para Orde-
nha .

Instalações para Banho
Carrapaticida .

Maternidade para Sui-
nos .

Paiol .

Pequena Pocilga

Posto de Resfriamen­
to de Latões por Cir­
culação - Capacida-
de 200 litros .

Posto de Resfriamen­
to - Capacidade pa­
ra 200 litros diarios

Posto de Resfriamen­
to - Capacidade pa­
ra 500 litros diarios

Posto de Resfriamen-
to - "Capacidade pa­
ra 200 litros diarios

Posto de Resfriamen­
to e Engarrafamen-
to - Capacidade pa­
ra 500 litros diarios

í Rolo de Faca .

- Silo Elevado Aereo .

Silo Economlco

Silo de Encosta - Capo
50 Toneladas

Silo de Encosta - Capo
100 Toneladas .

Silo Subterraneo .

Silo de 130 Toneladas

Tronco para Apartação

Tronco para Cobertura

~ronco para Contenção
de Bovinos .

Tronco para Ordenha

c-s

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

60,00

60,00

60,00

60,00

60,00

20,00

40,00

40,00

40,00

40,00

20,00

40,00

20,00

20,00

40,00

20,00

;>- ..........

Atendemos pedidos pelo REEMBOLSO POSTAL



COTAÇõES DO MERCADO DE CARNES E DERIVADOS

Periodo de 15 a 30 de Setembro
ALIMENTOS PARA
AVES E ANIMAIS
Criadores e avicultores, peçam cotações
à Casa Especializada em Forragens.

Rua Brigadeiro Galvõo, 996
Fone 52-6770 - SÃO PAULO

Deposito" permanente de alfafa, milho,
aveia, cevada, farelo, linhaça, triguilho,
farinha de carne, ossos, refinaxil,

ostras, etc.

GUILHERME D'AMICOPor arroba
ces

169,00
163,00
154,00
154,00

Por arroba
Cr$ .

220,00
240,00
250,00 .

Por cabeça
Cr$

480,00

Por cabeça
oes

2,100,00 a 2 ,500,00

Suinos magros (média 6 arrobas) a 80;00 ....
Mercado: firme, frouxo, estavel, calmo, etc.

Bovinos para engorda (gado magro) ....
Mercado: fírme, frouxo, estavel, calmo, etc.

Bovinos para abate (gordos)

Novilhos especiais , .
Novilhos tipo consumo .
Carreiros e marrucos .
Conservas : .
Vacas .
Vitelos .
Mercado: firme, frouxo, cstavel, calmo, etc.

SuInos gordos
Enxutos .
Gordos .
Especiais .
Mercado: firme, frouxo,"estavel, calmo, etc.

FRIGORIFICO ARMOUR DO BRASIL S. A.
Posto Frigorlfico

em 26-8-53
Preços de ,com pra : " Cr$

B . 175,00 por arroba
OIS consumo 160,00""

Carreiros gordos : . . . . . . . . 160,00 "
Vacas e torunos gordos 100,00""
Gado tipo conserva '1
Vít 1 d 10,00 por qui o

1 e os gor os 255/260,00 p /arroba
Suinos gordos, média 80 quilos .

Preços de Venda: Cr$
Couros de boi 8,60 por quilo
Couros de vaca 8,60 " "
Banha em rama 24,00 "
Banha em latas 3/20 , 1.500,00 por caixa

FRIGORIFICO WILSON DO BRASIL S. A.

Preços de Compra:
Novilhos gordos .
Carreiros gordos . ,

" Vacas e torunos gordos .
Gado tipo conserva .
Vitelos gordos .
Suinos gordos, 80 quilos média .

Preços de Venda: , '
Couro de boi , .
Couro de vaca .
Banha em latas 30/2 ..

Posto Frigorlfico
em 25-8-53
175,00 por arroba
160,00" "
160,00" "
105,00 " "

10,00 por quilo
260,00 por arrob á

8,80 por quilo
8,80 " "

1 .500,00 por caixa

Protege e imuniza toda a classe de
madeira contra a podridão e cupim,
principalmente as madeiras bran-

" cas de pequena resistencia.

OTTO BAUMGART
ENGENHEIRO

r- . RUA FLORENCIO DE ABREU, 352
CAIXA POSTAL, 3492

SÃO PAULO

ADUBAÇÃO DE PASTAGENS Os criadores progressistas têm a preocupçâo de dar fosfatos de
calcio ao gado para aumentar "a sua "caixa óssea". visando o seu rápido desenvolvimento; mas, é sabido que
a maior assimilação é fornecida pelas forragens. A aplicação de fosfato nas pastagens tem a dupla vantagem:
da adubação das plantas (o fosfato aprofund., as raizes) e o enriquecimento das forragens em fosforo, cal­
cio etc.

A dóse é de 200 a 300ks. de Fosfato, a "lan ço ", por hectares em pastagens e o dobro em "pique­
tes" e capineiras, por ano, e aplicando-se mais tarde doses iguais de Salitre do Chile, em urna ou duas ve-
zes por ano, na estação das chuvas. "

O seu preço varia de Cr$ 800,00 a Cr$ 1. 000,00 por tonelada, conforme a quantidade.
O Fosfato de Cálcio Americano é distribuído por Arthur Vianna Companhia de Materiais Ag rico­

colas - R. Florêncio de Abreu, 270 - Telefo~e 32-7101 - São Paulo. .

OUTUBRO DE 1953 - 61-



1 - seu tipo. revelado pelo '
certificado de origem.

2 - os registros de todas
suas produções.

3 - informações completas sobre a
frequencia e volume
das suas lcctccões

4 - produção de sua progenie

e

o

o s~u indispensável

ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
exaltam as seguintes qualidades:

cio 7õt/ro - c/a Ycrc:a-1
~ seu tipo. indicad~ pela relação de
, pontos obtidos na classificação

e Sua ascendenda

2 - a produção de 'le it e e gOrd~ra
das Suas filhas

- ~ indicacão das proximas
ln h a g e n s de seus descendentes

As in formac - d ' ,
Cont raI L ~e~ e cada animal d q:das pelos Servicos de Registro Generrloqico e
e sc l e e lten o da ASSOCIAÇÃO PAULISTA DE CRIADORES DE BOVINOS
a o~tece:n a o comprador o verdadeiro valor do animal e facilitam ao vendedor
Regis ~ncao. de co mprovantes concisos e complelos dos animais que está veridendo.
prod re: P~lS . seus a nim ais no Serviço de Registro Geneologico e comprove a
O R u~ao e SUas vacas insc reve ndo-as no Serviço de Controle Leiteiro.e g lstro G e n I .
O ~ c t I eo og lc O por a nimal custa Cr $ 50 .00 .
C; $ ~~d~;s, ? lém d e uma ta xa anual d e in scrição da p ropriedade no valor de

, , s c;xo cobrados C r.$ 6.00 por v a c a controlada.

ASSOCIAÇÃO PAULISTA· DE CRIADORES DE BOVINOS
Rua Senador Feijó, 30 - São Paulo

. ~_.~--:.L_



Estâi frouxo o m ercado d e la ticlnlos e m noss a praç a, com nítidos' sinais de dias
pouco ravorave ís. O s Indus triais estão duplamente a lannad os : de um lado se avo­
Iuma a [p ersp ec t tvu de a u men to de preço do leite, que vem sendo pleiteado Insis­
tentemente pelos produtor es; d e outro lado, coloca-se a Coap mantendo tab ela m en to
rígido para a manteig a e se propondo a a bastece r a Capital com manteiga a Cr$
35,00 o k g , O atual tabelamento , b aixado há mais de dois anos, prevê um tipo
de manteiga que n ão m ais ex iste , o d e s egu n da qualldade. D et erminando preços
Imposslvels para produtos d e a lta qualldade , o que s e vê d esde h á rnutto é o mer­
cado paullsta d esprovido d e m ant eiga boa . Todo o produto de bo a quattdade, que.
por Isso, alcança melhores p r e ços n a s p ra ças onde n fio ll aja tabelamento. é reme­
tido para estas. P ara S. P aulo os Industriais gu a rd a m o pior produto - e disso
todos os consumidores têm conhecimento.

Diante da posslbUldade de r etenção d e estoq ues, foi d eterminado o le vanta­
mento das dlsponlbllldades de m ant ei ga, a p u ran d o -se o total de 693 toneladas,
"quantidade b astante gr a n d e e rn r ei u çüo õ. existen te no fim d a ultima entressafra"

Se temos estoque de m anteiga razoavel , se os preços vigen tes s ão relativa­
mente baixos para o produto de qualldade. por que motivo a ooap se propõe a
trazer m anteiga, n ão se sabe d e onde , p a ra ser vendida em S . P aulO' a Cr$ 35,00.
como está anunciado?

Por falta d e elementos m ais precisos, os t écnicos Incumbidos de estu d ar o
custe do beneficiamento do l eit e em nossa Capital, a p edido da Coap, não pude­
re m concluir sua t arefa . T'ocl n vln , dos trabalhos Já r eallzados, pode-se concluir
que as despesas por lltro de l eite montam, a p roxim a dam en te, a Cr$ 1.20,599 en t re
o poste de recebimento, no Interior, até a distribuição ao consumo. Sabendo-se o
preço de aquisição do leite . n as fontes de produção (Cr$ 2,20 nas águ as e ors 2,40
na sêca ) II sabendo-se que, no preço do tabelamento (Cr$ 3,70 e Cr$ 3,90 respecti­
vamen te ) , Já está incluldo o lucro do distribuidor ou do varejista. f acllmente se
deduz que a situação das nossas usinas n ão póde d eixar de s er perlclltante.

Uma das coisas que m ais .i m p r esslo n a va m a o estudlcso dos assuntos de bene­
ficiamento de leite, em nossa Capital, era o aspecto de pujança revelado por nossas
us ina s há uns 10 ou 15 a n os. Tinha-se pra zer em visitar qualq~er usina de bene­
ficiamento d e! leite em S. P aulo , pois sabia-se estar e n tran d o num estabelecimento
com as mats modernas Instalações. mantido dentro dos m ais r tgorosos preceitos
tecnológicos e hlglenlcos . Naquela ép oca, não h avia, ou era diminuta a interfe­
rencla oflelal em assuntos de preços d e leite, e os en tão vígerrtesi sempre estiveram
ao alcance das bolsas pobres. Atualmente a coisa é a m esma para os consumidores,
mas multo outra para as usinas. Onde aquelas usinas m antidas rigorosamente em
higiene quase Impecavel, com operários multo bem uniformizados, trabalhando no
melo de Imenso m aqutnarto luzidio, cuidadosamente mantido em perfeito runcío­
mente? Onde aquela imensa frota de. caminhões. multo bem pintados e sempre
reformados, mostrando um es m er o s6 comparavel aos atuais carros de distribuição
de refrigerantes, b ebidas a lc oollcas ou maços de ci garro? _

Numa 'co isa os p aullstas d evem Insistir em a ss unto de leite: é em n ao permitir
que a nossa produção, o nosso beneficiamento e a nossa distribuição de leite se
degradem tanto a ponto d e s e nivelarem comi os de multas capitais do P aís. mesmo
com os da Capital Federal. Para s e evitar isso, o primeiro passo será a r evela ção
exata da situação economlca d a s nossas usinas. cujo . cu s t o de trabalho tem de ser
mais elevado que o das congeneres d e outras cidades. Positivado que fique o alto
grau da tecnologia a d o t a d a em nossas usinas, comprovado pela a lta qualldade do
produto obtido, será 16glco exigir p ara um leite bom um p reço melhor.

illERCADO LAT I CINIOS EM JUNHO

AVIS O
AOS SENHORES
LAVRADORES...

Industrias J . B. Duarte SIA., que
há ·m a is de 1 14 de secula vêm for­
necendo o melhor sauvicida até hoje
conhecido - SULFURETO DE CAR­
BONO - lembram que durante tão
longo periodo apareceram sempre
novos produtos de relativa eficien­
cia e todos falharam por diversas
causas que só o tempo ' demonstrou .

Isso porque:

o SULFURETO DE CARBONO é
100 % eficiente no extinção da
sauva, o que está positivamente pro­
vado durante quese meio seculo de
uso continuo.

É muito menos perigoso para quem
o usa e de fácil aplicação não neces­
sitando de aparelhos, até agora im­
perfeitos e caros.

O SULFURETO DE CARBONO tem
sido e será sempre um otimo sauvi­
cida, 100 % eficiente, quendo apli­
cado normalmente.

Pedidos a ex. Postal 1002

Sã o Paulo

INDUSTRIAS

J. B. DUARTE SIAs

Fone 36-3176

Infelizmente a sauva continua e
continuará atormentando o lavrador
que, com muita razão, vê sempre em
novos produtos dos quais introduto res
inteligentes afirmam coisas maravi­
lhosas, a solução para esse e terno
pesadelo que é a sauva!

c O BISULFURETO DE CARBONO
"V8" tem as garantias acima citadas
e já estamos aceitando pedidos para
extinção de sauvas no corrente ano.

Aproveitamos para comunicar que
tambem aceitamos pedidos de bro­
meta de Metila em latas de 1 12 li bra
e aparelhos de aplicação por p reços
de reclame. Temos t a m b e m um t ipo
composto "BROMETILA DUART E"
para ser usado sem aparelhai .

2,20
a 2,20
a 2,50
a 1,80

36 -- 38
28 -- 33

49,00
42 - 45

38

38 - 40
30 - 32

40 - 42
50 -- 60

30 - 32
32 - 33
40 - 45
52.- 60

Para o
consumidor

Cr$ ,
28 - 30
32 -- 33
30 -- 32

15

P leonsumldor

3,90
60

8 a 10,00
5,00

· 3,00 - 4,00
P Iprodutor

Cr$
minimo

2,00
2.20
1,50

295,00

347,00

20 - 24
25 - 28
32 - 36
42 - 44

30 - 32
24 - 26

40 - 42
38 - 40
29:""" 32

32 - 35
42 - 44

2,40
3.70

P Iprodutor

28 - 30
22 -- 24

20 -- 22

28 -- 30
38 -- 40

COTAÇAO DE LATICINIOa NA PRAÇA DE 8.\0 PAULO

QUEIJO MINAS Para o Para o
atacadista varejista

crs crs
17 -- 18 20 -- 21

22 - 23
22 - 25

12

Comum .. .. .... .... ....... •.. .. ......
Pasteurizado (Vituzzo e Boa) . •.• .•••
Duro (Araxá) ' .
Requeijão Catupirf . . . . . . . . . . . . . . . . . • •

QUEIJO
prato e variedades Caboc6, Bola e

Lanche de 1.a .
Idem de z.a .

QUEIJO TIPO PARMESAO
FresCO (Montanhês) .•.•.. .. . . .... ... .
curado ("Dolar" e . "Vigor") .

PROVOLONE
Fresco . ..... .. ...... .. • ······ ·· ·· ·· ...•
Mussarela .. ..... .. .......... .....•...
Curado , .
polengbl .... . .... ..............•...•..

MANTEIGA
Tabelada
Extra . . .. .. • ......•. ..... ......... •• •. .
1.a Qualidade . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . .
2.a Qualldade . ..............• ... : .•...

LEITE CONDENSADO
Caixa de 48 latas , .... •

LEITE EM Pó INTEGRAL
Caixa de 24 latas de 1 llbra .. ..••• ••••

LEITE
CREME

Leite "C'~ (São Paulo, Santos, Cam-
pinas) -- tabelado .. ....••..••••..•

Leite "B" ... ........... ....... ..•.•..•
Leite "A" .. .... .• . . .. •. ..•• ••.....••••
Leite cro -- Capital • . . • • • • .•. . . .• • .• .
Leite ero -- Interior ••••••••••.••. •..•

LEITE PARA INDUSTRIALIZAÇAO
Zona abastecedora de São Paulo, Santos e Campinas, exces-

so de quota , .
Nas demais zonas . . ... . .. . ..... ... .. ........ .. . . .. •. ... ... ..
Sul de Minas -- Para queijo .. .... .... ............. . • , .
Po~ litro de leite que f~i desnatado na Fazenda .
Por kg de gordura butuometrica de La .
Por kg de gordura butirometrica (creme de 2,a) .

CASEINA
LACTOSE -- broto

8 a 12
22
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SERVIÇO DE CONTROLE LE T E IRO
da

RELATóRIO N.o 105

Associação Paulista de Criadores
Agôsto de 1953

e Bovinos

I

/
DESTAQUES - Sobressa em no presen t e relatório as 'lactações das seguintes vacas: Lira Sentinel 9461, Duquesa D .M.A . 13622,
Aruca 11927.

Lira Sentinel 9461 , completando sua lactação, iniciada aos 6 anos e 6 mêses, registrou, em 365 dias, '8 . 793 kg de leite com
326,1 kg de gordura classificando-se desta maneira entre as dez maiores produtoras de leite e gordura . Passou a ocupar no
Q~adro de Honra do S .C .L., respectivamente, o 9.° e 7.° lugares , como produtora de leite e go rdura . '

Lira Sentinel 9461 é d e propriedade e criação d o Colégio Adventista Brasileiro.
Duquesa U .M.A . 13622 , em sua lactação, iniciada aos 5 anos e 7 meses, registrou, em 305 dias, 7 . 808 kg de leite com

287,3 kg de gordura passando a ocupar o 8 .° e 9.° lugares, en tr e as dez maiores produtoras do QuadrO de Honra do S .e.L., res-
pectivamente em górdura e leite. '

Duquesa U . M .A . 13622 é de propriedade e criação da Re finadora P a ulis t a S IA.
Aruca 11927, encerrando SUa la ct a çã o , iniciada aos 6 anos 5 mêses, completou, em 305 dias, em regime de duas ordenhas,

282 ,7 kg de gordura, passando a ocupar o 10.° lu ga r entre as maiores produtoras de gordura do S .C .L ., nesse períodn. : E' a
segunda vaca que, em regime de duas ordenhas, logra inscrever- se n o Quadro de Honra.

Aruca 11927 é de propriedade da Fazenda e Granja Irohy. Aos proprietários destas novas recordistas apresentamos
os cumprimentos do S .C .L .

•
LACTACõES TERMINADAS. , I

Nome da vaca
Grau

de
sangue

Idade
anos

meses
N.O
SCL

Dias de
lactação

P ro duç ão
Leite Gordura

kg kg
% Proprietario

RAÇA HOLANDESA - variedade preta e branca

Lactações de mais de 305 e até 365 dias (II Divisão)'
Três o r d e n h a s

Classe B - 3 a 4 anos
Amazonas Iuasca, 985 - LM PC 3-1 1843 341 4618,0 157,9 3,41 João de Moraes Barros
Classe C - 4 a 5 anos
Balinha Sentinel - LM PC 4-1 1386 365 65 35,0 236,4 3,61 Col. Adventista BrasileiroClasse D - 5 anos e mais
Lira Sentinel - LM PC 6-6 1114 365 8793,0 326,1 3,70 Col. Adventista BrasileiroEsperança Sentinel - LM
Amazonas Favorita 834

PC 7-2 1526 365 6076 ,0 224,1 3,68 Col. Adventista Brasileiro
PC , 5-0 1377 365 4943,0 171 ,5 3,47 . João de Moraes Barros

Duas ordenhas
Classe B - 3 a 4 anos '..
Suíssa de P araíba - LM PC 3-10 1931 365 3831,0 149 ,2 3,89 Olivo GomesClasse C - 4 a 5 anos
Bel~ V~ta Sata Prilly UI 873 - L M PC 4-1 1535 365 606 0,0 207,9 3 ,43 Faz. e Granja IrohyD ana ~ao Martinho 533 PC
B ela VIsta B arreira Ceres VI 871 _ 4-6 1898 365 5679,0 204,5 3,6 0 Dario F. Meirelles
LM 7 /8 4-1 1550 365 5004,0 181,4 3,62 Faz. e Granja IrohyD a tura D.M.A. - LM PC
C~asse D - 5 anos e mais 4-10 1914 362 387 5,0 180,6 4,63 Refinadora Paulista S IA
Sl1ene 603 - LM NR 1938 Fàz. e Granja TrohyAm~r~luz y 535 - LM 365 7145,0 243,4 ' 3,40
Asp ásia y 644 - LM PC 6-7 1537 365 5924,0 209,3 3,53 Faz. e Granja Irohy
Codorna U .M .A. - LM PC 5-10 1468 346 4858,0 ' 165,3 3,40 Faz. e Granja IrohyPC 6-4 1910 365 4664,0 174,0 3,72 Refinadora Paulista S IA

I

Lactações de 305 dias e menos (1 D iv isã o )

Cl asse A - a t é 3 anos
T rês ordenhas

M a aike V (P etr ea) - LM POCI~sse B - 3 a 4 a n os 2-7 1994 305 4702,0 174,6 3,73 A. Antony Assumpção
Brmd';l-da Sentinel - LM PC 3-8Favonta Sentinel 1967 305 4508 ,0 169,4 3,75 Col. Adventista Brasileiro
Jonge XVI (Ber ta) PC 3-10 1968 305 4107,0 141,7 3,44 Col. Adventista Brasileiro

, B oa Vista Harmoni~ 907 PO 3-8 1631 305 3855,0 146,9 3,81 A. .Ant ony AssumpçãoPC 3-5
Classe C - 4 a 5 a n os

1973 305 3315,0 129 ,1 3,89 J 0lão de Moraes Barros

Argentina M a ria 845 PC 4-11Classe D - 5 a n os e mais 2032 251 3424,0 127,5 3,72 João de Moraes de Barros
Duquesa U .M .A. - LM PC 5-7 2016V~neza Sentinel - LM 305 7808,0 287,3 3,68 Refinadora Paulista S IA
FIrmeza Sen t in el - LM PC 7-7 947 305 7143,0 252,3 3,53 Col. Adventísta Brasileiro
Forta leza PC 10 ,7 812 305 6262,0 210 ,8 3,36 Col. Adventista Brasileiro
Boa Vista, J or éca 768 PC 8-1 45 305 4524,0 146,7 3 ,24 Cal. Adventista Brasileiro
Amazonas F ogliona PC 5-3 1373 305 3445,0 146,1 4,24 João de Moraes BarrosPC 5-4 1620 116 1~86,O 35,2 3,24 João de Moraes Barros
- 6 4 -
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Nome da Yaca
Grau

do
sangua

Idado
anas

meses
H.O Dias de
SCL lactação

Produção
Leite Gordura %

kg kg
Proprietario

7 /8
PC

PC
PC
PC

PC
7 / 8
7/8

PC
PC
PC
PC

3,43 Faz. e Granja Irohy
3,80 Refinadora Paulista S IA
4,21 Refinadora P aulista S IA

3,37 F az. e Granja Irohy
3,93 Refinadora P aulista S IA
3,71 Lafayette A. S . Camargo
4,18 João Pacheco Chaves

3,28 Faz. e Granja Irohy
3,50 F az. e Granja Irohy
4,23 João Pacheco Chaves
4,34 Faz. e Granja Ir.ohy

3,35 Faz. e Granja Irohy
3,69 Faz. e Granja Irohy
3,59 Faz. e Granja 1rohy
3,54 Lafayette A . S . Camargo
3,45 Faz. e Granja Irohy
3,43 F az. e Granja Irohy
3,71 Faz. e Granja Irohy

3,82 Olivo Gomes
3,72 Lafayette A. S . Camargo

3,69 Olivo Gomes
2,88 Lafayette A. S . Camargo
3,13 Lafayette A. S. Camargo

138,7
117,9
126,9

174,8
165,9
135,8
82,9

154,6
158,6
114,0
282,7

185,7
187,1
182,0
171,9
162,0
154,8
158,4

155,5
146,4

144,5
97,9

102,9

4038,0
3099 ,0
3010,0

5184,0
4218,0
2653,0
1981,0

4711,0
4524,0
2689,0
6501,0

5531,0
5066,0
5060,0
4850,0
4688,0
4509,0
4268,0

4068,0
3932,0

3909,0
3396,0
3285,0

305
305
305

305
305
247
231

305
305
292
305

305
305
295
305
305
305
305

305
241

305
212
211

2004
1990
2013

1443
2012
2062
2046

1518
2005
1982
1582

2006
1555
2007
1606
1627
1556
1580

1957
2063

2001
1544
.1635

Duas ordenhas

2-3
2- 5
2-7

3-11
3-9
3-8
3-3

4-2
4-9
4-9
6-5

7-6

8-3
5-3
7-8
7-0

7-4
8-0

10-2
7-5
9-6

LMPC
7 /8
PC
PC

Classe A - até 3 a n os
Amazonas Madja 8824 - LM
Grísálía U.M.A. - LM
Gavíola U.M.A. - LM
Classe B - 3 a 4 a n os
B. V. Lorena 7772 I Ceres
Fanfarra U.M.A.
' ila Brandina 1rani Cezar ( 1 )

Délia
Classe C - 4 a 5 anos
Amazonas Milk Master Garrika
&; 04 LM
Cachoeira 829 - LM
Balísa
Class e D - 5 a n os e mais
Aruca 76485 - LM NR
4 ormosa 848 - LM PC
Anga! Y 789 NR
A da lusia 827 - LM PC
Vila Brandina Palmilha - LM PC
B.V. Quaresma Ceres II 870 - LM 7 /8
Z-orra Y 263 - LM 7 /8
B<::la Vista Fada 9044 I Ceres 868
L r
Captura - LM
" a Brandina Xaxá - LM (1 )
Perua -LM

ila Brandina Salada ( 1)
Ila Brandina Salva (l )

RA ÇA HOLANDf:SA - Variedade vermelha e branca

Lactações de 305 dias e menos
Duas ordenhas

Classe C - 4 a 5 anos
Ríka II
Classe D - 5 anos e m ais
Anníe 35

PO

PO

4-2

5-2

2010

2029

274

238

3572,0

3353,0

126,9

127,2

3,55 Coop. Agro-Pec. Holambra

3,79 Coop. Agro-Pec. Holambra

RAÇA JERSEY

Lactações de 305 dias e menos (I Divisão)
D u a s ordenhas

Classe A - até ~ anos

Ban t' Ana Heroina- PO 2-5 2118 150 1421,0 63,0 4,43 Oliva Gomes
Class e B - 3 a 4 anos
Ban t 'Ana Rosita Bollhayes (1) PO 3-11 2120 169 1871,0 89,2 4,71 Olivo Gomes
Clas se C - 4 a 5 anos
San t 'Ana Hera Magnética PO 4-6 2003 305 3577,0 176,0 4,92 Oliva .,G om es
Classe D - 5 anos e mais
India V PO 8-2 2002 303 3954 ,0 . 175,0 4,42 Olivo Gomes
Ullinh a NR 6-0 1877 305' 3335,0 147,8 4,43 Marcus- R . Alves de Lima

Buckhurst Paddy (1) PO 7-10 2121 195 2374,0 109,2 4,59 Oliva Gomes

H.AÇA SCHWYZ

Lactações de 305 dias e menos (1 Divisão)
Duas ordenhas

ela se D - 5 anos e mais

íquesa 3/4 1987 305 5453 ,0 213,2 3,90 Alber to Ferraz

( 1) = Retirada
L ti = Livro de Mérito

OUTUBRO DE 19 53 - 65 -



RESU'L T A DOS PA RCIA IS DE

SCL
Nome da vaca

Grau
de

sangue

Idade
anos e

meles
Controlo Dias do

L actaçãa
Produção

Leite Gordura

Cooperativa Agro Pecuaria Holambra . Mogi Mirim . Con trole em ?-8-53.

Regime de campo com ração suplementar, "2 ordenhas . Raça Holandês a , variedade pre ta e branca e vermelha e branca

P.B.

1.849 Antje 22 PO 6-5 l° 15 17,480 0,680 3,89
2.237 Diva V PO 5-11 3° 101 13,350 0,446 3,34
2.282 Antje 21 PO 6-4 2° 49 15 ,430 0,591 3,83
2.284 Julia XI PO 4-1 2° 32 21,170 0,801 3,78
2 .285 Marie PO 6-3 20 47 16 ,040 0,505 3,15
2.341 Gonda PO 4-5 l° 8 20 ,600 0,673 3,26
2.352 Marie XI PO ' 4-9 l° 7 21,590 0,967 4,48

V.B.

1.783 Léa 14 PO 5-3 2° 52 22,400 0,805 3,59
1.789 Koosje 3 PO 5-2 5° 144 12,490 0,442 3,54
1.845 Roosje II PO 5-2 3° 81 18,490 0,582 3,15
2.092 J ana 5 PO 10-0 7° 202 12,890 0,475 3,68
2.093 Marie 2 PO 4-10 7° 207 10,970 0,421 3,84
2 .095 Marie IV PO 3-11 7° 190 10 ,210 0,406 3,97
2.141 Naatje II PO 4-7 6° 188 10,320 0,398 3,86
2.283 Clementina 4 PO 4-2 2° 52 15,950 0,489 3,06

Olivo Gomes . Jacarei. Controle em 3-8-53 .

Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Ra ça Holandêsa, variedade preta e branca e Jersey.

.Tersey

2.257 B arke D a iry Mis t r ess PO
2.260 H arwick Quick Silven PO
2.275 S ant'Ana Delt a Bolhayes PO
2.276 S ant'Ana Crist al II Magnet PO

B oI. p . b ,

1.825 Europa d e Parahyba PCOD1.8 28 Clarineta 7/81.872 Annie 17
1.887 Aida de P a r ahyba PO

PCOC2.053 Aiuruoca de P a r ahyba PCOD2 . 113 Jafa de P arahyba PCOD /2.1 50 J a va n ez a d e P arahyba PCOD2.180 C arola " 3/42.181 S~rtaneja de P arahyba PCOD2.229 Llene PCOD2.230 J a vas d e P arahYba
2.231 Ar aras PCOC
2.23 2 Cra vin a I d e P arahyba PCOD
2.2 74 Delta d e P arahyba 7/8

PCOD

7-2
9-1
5-2
3-4
5-8

11-10
10-8
10-0
3-8
4-8
2-9
6-0

- 8-2
5-2

3° 61 12,2"20 0,815 6,67
3° 52 13,090 0,850 6,49
2° 31 12,880 0,744 5,78
2° 29 16,730 0,965 5,77

2° 38 21 ,220 0,756 3,56
3° 57 13,350 0,482 3,61
2° 38 16,760 0,580 3,46
2° 31 12,560 0,509 4,05
8° 214 12,680 0,466 3,67
7- 209 12,420 0,467 3,76
6° 159 10,660 0,372 3,49
5° 139 12,570 0,451 3,59
5° 116 17,540 0,633 3,61
3° 104 15,640 0,594 3,80
3° 69 14,260 0,535 3,75
3° 57 10,650 0,390 3,66
3° 76 17 ,290 0,670 3,87
2° 41 20,620 0,742 3,59

Alberto F er r az. Agulhas Negras.
Regime d e sem i- estabulaçãQ.

Controle em 7-8-53.
2 ordenhas. Raç as ;/ Rol. p reta e branca, Jersey, Schwjz e Guernesy.

1.462 . P a t r:ulha. - Schwyz
1.549 ~ema MISty svsm (B ele ) NR 7-0 3° 81 20,510 0,748 3,65
- Jersey za
1.770 L ee's RiU R a n ger 's Swh' PO 7-11 1° 23 11,980 0,536 4,48(J oia) S ch wyz \ imsy
1.987 R iqueza - Scn wyz PO l° 16 20,600 0,711 3,45
2.047 Irma - ..,G uernesy NR 11° 318 12,820 0,584 4,55
2 .183 Amiz a d e d as Agulh a s N eg PO 2-6 8° 240 8,740 0,479 5,49H ol. p b _ ras
2.184 Africana d as Agulhas Negras PCOD 3-4 5° 118 17,460 0,558 3,20- H oI. pb -
2.242 Alga das Agulhas N egr as _ PCOD 3-4 5° 124 13,520 0,429 3,17H ol. p b -
2 .277 Alva d as Agulhas Negras _ PCOD 2-6 3° 60 16,580 0,512 3,08- H ol. pb-
2 .278 Argola das Agulhas Negras PCOD 3- 1 2° 53 12,700 0,527 4,10- R ol. p b-
2.279 Ada d a s Agulhas Negras PCOD 3-1 2° 57 17,170 0,483 2,81H oI. p b -
2 .280 Aliança das Agu1ha~ N egra s P COD 3-3 2° 38 16,000 0,548 3,42- H oI. p b
2.329 Ameixa das Agulha s Negra s PCOD 3- 7 2° 46 17,160 0,677 3,942.330 :~·te d a s Agulhas N egras _ P COD 3-4 l° 17 12,550Hol.

NR l° 13 15,420 0,558 3,6:1
......,.. 66 -
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H.O

SCL
Nome da vaca

Grau
de

sangue

Idade
anos e

meses
Controle D ias de

Lactação
Produção

Leite Gardura %

~,02

3 ,46
0,554
0 ,597

27 ,310
17 ,210

89
312

3°
11°

7-9
5 -8

PO
PO

Dario Freire Meirell es . C ampin as. Controle em 10 -8-53
Regime de campo corn r a ç ão s u p l e m en t a r , 3 e 2 ordenhas. R a ça Holandêsa, variedade preta e branca .

3 ordenhas
f/52 S.Martinho Colanthus

' .265 Vigo Burke M arik a

2 ordenhas
.073 S.Martinho Bozumer Bessie

1.129 S.Martinho Dhalia Creamele
.l ~9 Frisia S .Martinho

•.1 87 M.Mudcura Carmem
. .191 M.Marat h om Comp arada.
:.20'] M.Cham p iom Collalta
.292 Enesta

1238 Olguína S.Martinho
1258 M.Crea tor Drina
.0 S Embirrada
.'i9a Vigo Burke Homestead

1..662 Educada S .Mútinho
•.733 Rosa S.Martinho
um S.Martinho Governess V an

Der Meer
' ga Daria S.Martinho

2033 Cinderella S .Martinho
2.037 Etolía
2.038 Escolta S.Martinho
2MO Energica
2M3 Cristie S .Martinho
2.044 Feijóa S .Martinho
2..Q76 Exaltada S.Martinho
Um Evidencia S.Martinho
2m8 Extase S .Martinho
2.079 Emacula S .Martinho
2.ú80 Exuberante S.Martinho
2.082 Andorinha S.Martinho
2.003 Fagote S.Martinho
2.084 Farofa S.Martinho
2.005 Gelatina
2.1 65 Esperada
2.166 Gironda
2.241 Eletiva
22 00 S.Martinho Imkje Top Burke
2.349 Elala

PO
PO
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD
PCOD

PO
PCOD
7/8
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
RP
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
NR
RP
RP
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PO
PCOD

6-10
7-2

10-0
8-0
8-3
5-11
5-11
9-9

12 -3
5-9
5-10
4-1
8-11

4-4
4-6
6-6
5-6
3-4
3-1
5-7
2:6
3-3
3-4
3-2
3;.1
3-0

2-6
2-9
3-4
4-5
7-0
5-11
3-4
6-1

1°
13°

9°
9°
9°
9°
9'0
9°
8°
8°
8°
8°
8°
8°
8°
8°
8°
6°
6°
30
2°
l°

108
44
65

135
46

282
27
86
48
26

249
139

65

3
370
255
287
260
267
274
263
233
232
219
231
221

239
217
221
168
163

86
35

5

19,370
26 ,210
20 ,400
14 ,300
26 ,420
13,130
23,630
21 ,030
26,680
21,070
11,290
16,260
30,100

21 ,130
12 ,680
13,260
10 ,500
13,640
11,110
10 ,920
14 ,940
12 ,650
11,750
10 ,720
11 ,810

. 11 ,370
11 ,810
15,310
10 ,700
10 ,960
16 ,670
14 ,450
19,800
18,050
21,060

0,570
0 ,813
0 ,651
0,462
0,725
0,683

- 0,755
0 ,668
0,617
0,770
0,375
0,390
0 ,934

0,769
0,487
0,484
0 ,390
0,468
0,362
0 ,401
0,501
0 ,428
0,389
0 ,391
0 ,456
0 ,407
0 ,479
0,539
0 ,356
0,326
0,372
0 ,431
0 ,720
0,564
1,029

2,94
3 ,10
3 ,19
3,23

. 2 ,74
5,20
3 ,19
3 ,18
2 ,31
3 ,65
3,32
2,40
3,10

3,64
3,84
3 ,65
3,71
3,43
3 ,26
3 ,67
3 ,35
3,38
3 ,31
3 ,64
3 ,86
3,58
4 ,05
3 ,52
3,33
2,97
2 ,23
2 ,98
3 ,63
3 ,18
4 ,84

2.160
2.255
2..319
2.354
2 ?, ..ooo
2.253

Drs . João Pacheco Chaves e C assio Lanari do VaI. Piracicaba. Controle em 11-8-53

Regime de s em i- estab u l a ç ã o , 2 ordenhas . Raça Holandesa, variedade preta e branca .

Arteniza PCOD 5-10 6° 158
Cachoupa PCOD 3°
Dalva PCOD 3-11 2° 52
Anzuka Carioca PCOD 3-1 1o 11
Sabiá PCOD 3-2 1o 26
Franceza Paul (Paula) PCOD 3-1 3° 85

11,800
14,250
12 ,350
14 ,350
10,450
11 ,850

0,405
0,462
0,422
0 ,505
0 ,329
0,383

3,43
3 ,24
3,41
3 ,52
3,15
3,23

Francis Souza Dantas Forbes . Campinas . Controle em 8-8-53 .

2 ordenhas. Raça Holandê sa, variedade preta e brancaRegime de semí-estabulaç ão .

2.2lJ3 Sylvia Nittanyvale X anguim
2.294 G.S. Fobes Spofford Dairy
2.295 Burke Edelweiss Prince Nora
2.296 Greenlodge Rag Apple Fobes

Harriet
2.298 Fana Lochinvar Toililla
2.29lJ Casmac Tristana Fiderne
2.337 Forsgate H.R.A. Ona
2.338 J .Gay Blade K .
2.339 V. B. Cuica
2.340 M . Alluviaidale D.

PéOD
PO
PCOD

PO
PO
PCOD
PCOD
NR
NR

·N R

3-2 \
2-5
2-9

2-7
2"8
4-9
3-2

70
67
48

67
63
49
17
15
14
21

16 ,780
12 ,680
24 ,210

16 ,560
18 ,310
20 ,800
24 ,020 .
19,440
20,960
18,650

0,544
0,349
0,645

0,459
0,413
0,592
0,720
0,509
0,814
0,528

3,24
2,75
2 ,66

2 ,77
2 ,25
2 ,84
3,00
2 ,61
3 ,88
3 ,83

Dr . João de Moraes Barros. Campinas . Controle em 13- 8-53.

Regime de campo com ração suplementar, 3 ordenhas. R aça Holandêsa , variedade preta e branca.

304 Vitoriosa PCOC 3-11 1o 10 16 ,870
5fJB Duvidosa PCOC 3-11 4 0 91 15 ,580

1.376 Amazonas Forjadora. PCOD 6-0 10 22 21 ,810
1.591 Amazona s Groota PCOD 3-10 8° 255 10:"40
1.5lJ3 Amazonas Guinada PCOD 4-1 4 0 118 11,160
1.594 Amazon as Golondr ina PCOD 3-3 6° 166 12 ,180

OUTUBRO DE 19 53

0,580
0 ,53 7
0,569
0 ,385
0 ,347
0,428

3,44
3,45
2, 61
3,58
3 ,11

_ 3 ,51

6 7



N .O Grau Idade
Nome da vaca de anos e Controle Dias do P ro dução

SCL sangue meses Lactação Lei te Gordura "
1.615 Amazon a s Ilimani PCOD 4-2 4° 97 11,990 0,365 3,04
1.621 S ingapura Maria 7/8 5-2 2° 50 11 ,660 0,376 3,22
1.622 Boa V ist a E ditora PCOC 4-3 6° 155 13 ,670 0,565 4,13
1.624 Amazonas Guanasa PCOD 4-5 1° 16 16 ,370 0,566 3,46
1.625 Am azon as Gusmana PCOD 3-11 4° 127 13 ,090 0,339 2,59
1.626 Am a zo n as Guiwa nna ita PCOD 3-9 5° 147 13 ,200 0,331 2,50
1.665 Ama zonas I aque PCOD 4-1 4° 107 14,470 0,46,7 3,23
1.685 M a r ih a M aria 1/2 4- 4 2° 57 10,290 0,406 3,95
1.687 B oa V ist a, T urmalina PO 4-2 2° 53 16,990 0,638 3,751.688 Ama zonas Gondra PCOD 4-6 1° 2 12,100 0,304 2,521.691 Ama zonas Iumbold PCOD 4-1 4° 116 10,490 0,414 3,951.692 Amazon as I onor ina PCOD 4-3 3° 62 14,680 0,460 3,131.717 Ama zo n as Iomofonia PCOD 3-10 6° 158 10,990 0,296 2,691.718 Amazonas Iegeda, PCOD 4-0 4° 112 14,830 0,465 3,131 .738 Amazonas Iomofilia PCOD 3-10 3° 86 13,930 0,448 3,211.756 Cr a vina M a r ia PCOD 5-1 10 15 14 ,010 0 ,637 4,551.758 D iva Maria PCOD 4-1 4° 101 15 ,550 0,515 3,311.844 I B o a V ista Jojóca, PCOD 6-0 1° 14 14,220 0,520 3,651.885 Sinhá M aria 7/8 3-8 1° 5 12 ,960 0,511 3,942.087 Ama zonas Iunt er iana
2:I32 PCOD 3-9 8° 219 13,200 0,459 3,47Ama zona s Iuguenot a PCOD 3-11 6° 192 12,360 0,349 2,822.222 Ama zon a s Iog Kong
2.240 PCOD 3-11 4° 120 10,790 0,344 3,19
2.346

Boa Vista, Esper t a PCOC 3-11 3° 78 13,590 0,528 3,89
2.347

Am a zon a s I uronia n a PCOD 4-4' 1° 25 22,640 0,816 3,60
2.348

Amazonas Iomofo n ana PCOD 4-0 1° 22 17 ,820 0,577 3,24Boa Vista G a it a 7/8 2-11 1° 24 16,620 0,654 3,93

Colégio Advent is t a B r asileiro. S anto Ama ro. Controle em 12-8-53 .
R eg ime de s em i - es t a b u lação,

3. ordenhas. R aça Holandêsa , varIedad e p reta e branca.45 For t aleza,
812 Firmeza S entinel PCOC 10-7 10° 305 11 ,880 0,410 3,45925 Flor a S ent in el PCOC 8-1 10° 293 18,180 0,612 3,36947 V en eza Sent in el PO 8-10 3° 79 26,580 0,783 2,94948 G a r ça Sen t in el PCOC 7-7 11° 311 18,110 0,701 3,871.112 J"! lipa Sent inel PCOC 7-7 6° 167 23,300 0,749 3,21- 1.114 L lI"a S en t inel PCOC 6-9 6° 179 21,460 0,721 3,361.117 Martona PCOC 6-6 13° 368 18,370 0,668 3,631.202 Ros,eira S en tin el PCOD 7-11 6° 159 ' 14,880 0,494 3,321.386 B ellnha Sen tinel PCOC 7-7 6° 275 24,070 0,498 2,061.432 Faroleza, S en t inel PCOC 4- 1 12° 346 12,370 0,518 4,191.459 Ca tita PCOC 4-11 5° 126 29,590 0,840 2,841.479 Cla r ita PCOD 4-5 6° 188 15,770 0,407 2,581.561 P r a t a PCOD 4-8 3° 83 21,700 0,730 3,361.735 Sur p r eza S en t inel PCOD 4-10 7° 202 20,800 0,630 3,031.937

1.967 Be~greta S en t in el PCOC 3-10 3° 92 20,740 0,715 3,44
2.130 B rmda d a S en t inel PCOC 2- 7 ' 12° 354 12,270 0,462 3,76
2.155 M agnolia S en t in el PCOC 3-8 11° 312 10,2 40 0,415 4,05
2.156 G a r?ta, S en t inel PCOC 2-8 6° 206 15,600 0,541 3,47
2.157 F lonnha S en t inel PCOC 2-8 6° 169 17,440 0,596 3,41
2.158 Famosa Sentinel PO 2-10 6° 171 17,190 0,620 3,60G a u cha -
2.185 Matilija peoc 2-3 6° 174 19,130 0,405 2,112.186 R olinha S ent in el

peoe 2- 8 6° 162 14,580 0,518 3.582.187 peoe 2-9 5° 144 18,060 0,623 . 3,45S k a yla r k F any peoc 2-10 5° 142 16,960 0,548 3,23PO 2-7 5° 140 18,260 0,728 3,99

Refinadora P aUl ' tlS a S /A p ' .R . . lraclc a ba Cont role em 15-8-53.eglm e de estabu I _ , . ,
3 a ça o p er m anente

3 e 2 ordenha s . R a ça H ol andêsa, variedade preta e branca .ordenhas .
2 .015 D á d iva D. M.A2.016 D u qu eza ' D MA2 .064 E leit a, D.M.A . . PCOD 5-4 10° 269 17,170 0,587 3,422.065 Fr?-gata D .M·A PCOD 5-7 10° 290 17,440 0,706 4,052.356 P rmce I n k . . 7/8 4-6 9° 256 12,830 0,468 3.65cedes a H omest ead M PO 3-11 9° 252 13,050 0,373 2,86er-

2 ordenhas PO 8-7 1° 36 37,690 1,197 3,171.846 Dama D.M.A1.860 O r m sby Aag· ·2.014 Gardenia D ~e D a isy F obes 7/8 6- 5 1° 16 23,940 0,756 3.162 .066 F~vina D.M:A .A . PO 3° 70 18,260 0,482 2,642.188 Glada, D .M A . p eOD 2-7 10° 278 12,140 0,385 3,172 .189 Gloria Inka UMA PO 3-9 9° 261 10,350 0,434 4,202.203 E~qUadra D .M A ' . PCOD 2- 5 5° 152 11,450 0,377 3,302.204 FIdalga D.M.A· . peOD 2- 7 5° 151 13,920 0,530 3,812. 205 G.a~T.Ucha D .M·A PCOD 5-0 4° 130 11,640 0,542 4,762.207 F lh P ll?-a D .M .A·. : PCOD 4- 1 4° 127 14.870 0,573 3,852.2 08 C~mP1nas D .M.A
PCOD 2- 5 4° 115 13,150 0,447 3,402. 243 PO 4-2 4° 104 12,320 0,458 3,72P leb e Inka Ormsby A '. P COD 6- 11 4° 110 17,180 0,560 3,26aggle
PO- 68 - 8- 6 3° 101 16,750 0.524 3,13

REVISTADOS CRIA DORES
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•
Home da vaca

SCL

Grau
do

sanguo

Idado
anol o

meses
Controlo D ial de

Lactação
Produção

Leite Gordura

Favela
Galhofa
Esponja
Gruta
Demerara.
Geladeira U .M.A.
Falê ncia U .M.A.
Gru ta Daisy

u Guatemala Mardale
Gitana

3 / 4
NR
PCOD
7 /8
PO
PCOD
PCOD
NR
PO
PCOD

4-2
3-3
5-0
2-9
5-10
2 - 8
4-4
2- 7
2- 8
2-11

89
91
87
78
83
53
59
14
13
23

10,160
11,730
14,270
12,470
11,000
11,270
15,250
12,750
10,530
13,510

0,333
0,390
0,451
0,460
0,389
0,395
0,461
0,366
0,367
0,426

3,28
3,32
3,16
3,69
3,53
3,50
3,02
2,87
3,49
3,15

Olivo Gomes. Jacarei. Controle em 18-8-53.

Regime de campo com ração s u p lem entar , 2 ordenhas. Raça .rersev.

Sant'Ana Hera Magnet
H.H. Coronation
B.S. Memento
Sant'Ana Estrela
Sant'Ana Olindru
Sant'Ana Catita Magnet
Meadow's Magnet's Xmas
Sant'Ana Ermida Bollhayes
Sant'Ana Gironda 11
<Regina) Sant'Ana Regina
Bollhayes
Regencia
Buckhurst Coral
Hauville Designing Belle
Agatha Christie
Sant'Ana Itamar
Placeful of Brokvale
Sant'Ana Malta
Calcutá Magicol 20

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO
PO

4-6
5-11
3-8
4-0
2-7
5-4
8-7
4-7

300
279
273
226
125
205
203
179

125
117
111
112
68
74
71
27

2

7,040
8,600
8,780
7,850
8,830
8,400
8,650 ­
7,300
7,020

7,260
7,080

10,020
7,860

12,270
12,480
10,600
12,060
14,260

0,400
0,534
0,456
0,465
0,452
0,393
0,490
0,452
0,441

0,325
0,426
0,487
0,502
0,654
0,649
0,463
0,565
0,655

5,68
6,21
5,19
5,93
5,12
4,68
5 ,67
6,20
6,28

4,48
6,02
4,86
6,39
5,33
5,20
4 ,37
4,68
4,59

Fazenda Monte D'Este Ltda. Campinas. Controle em 18- 8-53

Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Ra ça Holandêsa, variedade preta e branca.

2 '
2.2}Q
2 211
2.212
2213
~.2 14

22 15
2262
22€3
2 '
2.22~
22;
2.2n
2.'
2M2
2::42
2 " 44
2,24.'5

Amaz . L. Mabiltacional
Amaz. L. Maltera
Amaz. L . Macera
Amaz. L. Mabilitadora

Amaz. L. Malográfica
Amaz. L. Microcera
Amaz. L. Miuva
Amaz. Majadacéa
Amaz. Narrativa
Amaz. Napeva
Amaz. Morfologica
Amaz. L. Ma.lomet.rIca
Amaz. L. Malita
Amaz. Nove
Amaz. Magnetica
Amaz . L . Mafalgesia
Amaz. Ma.lcgraf'íca
Amaz. L. Mabilhada

PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD
PCOD

2-2
2-7
2-4
2-5
2-10
2-6
2-10
2-6
2-7
2-7
2-1.
3-1
2-9
2-9
2-9
2-10
3-2
2-9

230
221
159
153
153
108
104
89
91
93
54
51
60
77
38
69
41
53

11,780
10,020
11,370
15,010
12,260
10,860
14,130
14,680
19,310
18,200
13,700
11,670
15,910
17,880
16,340
14,460
15,120
11,120

0 ,428
0,320
0,400
0,372
0,415
0,266
0,407
0,453
0,632
0,471
0,456
0,326 .
0,489
0,502
0,505
0,476
0,372
0,460

3.64
3,20
3,51
2,48
3 ,38
2 ,45
2,88
3,09
3,27
2,58
3,33
2,79
3,07
2,80
3,09
3 ,29
2,46
4,14

Dr. Luciano Vasconcellos Carvalho. Vinhedo . Contrôle em 21-8-53

2 ordenhas. Raça Holandêsa, variedade vermelha e branca .

22 13
2.GJ4
~ " 15
2 ':16
2,117
2 , 18
i.2f, 5
2 •

Regime de semí-estabuíação,

Prima de Marambaia
Florista I
Barra Mansa
Chumbada 1.0
Amoreira
Ge itosa
Alida
Caçamba de Marambaia

1/2
3/4
3/4
PCOD
NR
7 /8
PO
PCOD

5-1
8-3
7-3
4-7

6-10

69
126
167
-64
93
83
31
44

14 ,090
12,070
11,290
15,170
11,490
10,400
17,190
16,220

0,530
0,423
0,383
0,532
0,331
0,458
0,890
0,579

3,76
3 ,50
3,39
3,51
2 ,88
4 ,40
5,18

-3 ,57

Dr, Lafayette Alvaro de Souza Camargo. Campinas. Contrôle em 28-8-53.

suplementar, 2 ordenhas. Ra ça Holandêsa, variedade pret a e branca .
1 ~JO

Regime de campo com ração
Vila Brandina F1ôr do
Campo
Vila Brandina Fidalga
Vila Brandinru Campana
.Vila Brandina Simonete
Vila Brandina Flora

PCOC
PCOD
7 /8
PCOC
PCOD

6-10
7-0
6-7
7-1
8-6

187
258
250
230
199

14 ,870
11,110
18,240
10 ,890
13,940

0,460

0,749
0,395
0,49 1

3,10

4,11
3 ,63
3,52
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H.O
Jl40me da Taca

SCL

Grau
de .

sangue

Idade
anos e

meses
Controle Dias de

Lactação
Producão

Leite . Gordura

1.702 Vila Brandina Tarracha,
1.720 Vila Brandina Sula
1.769 Vila Brandina Chibata
1.796 Vila, Brandina Marilú
2 .098 Vila Brandina Tigelada
2.193 Vila Brandina Festiva
2.227 Vila Brandina Corina
2 .228 Vila Bra.ndíria Pandora
2.271 Vila Brandina Ana Ruga

PCOD
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOC
PCOD

7-11
6-0
9-6
4-9
6-7 ­
7-1
4-2
4-4
8-2

181
161
110
110
255
176

97
104
108

12 ,370
11 ,480
18 ,770
12,160
12,110
11 ,860
10 ,020
15 ,050
15,340

0,445
0,434
0,559
0,433
0,502
0,415
0,358
0,539
0,397

3,60
3,78
2,97
3,56
4,14
3,50
3,57
3.58

( 2,58

Dr, A . Antony Assump ção , Mogy Mirim. Contrôle em 25 - 8-53.

Regime de campo com ração . suplementar . 3 ordenhas . Raça Holandêsa , v ariedade pret a e branca .

1.750 S a akje XXV ( K át-ia)
1.780 Ijtske VI (A l b er t ina)
1.855 Vlekje IH (K a r en in e )
2.136 Antje IH (Fra n cis ca )

PO
PO
PO·
PO -

4-5
4-2
3-8
3-11

124
82
47

207

16 ,320
21 .130
22 ,280
11 ,460

0,666
0,758
0,887
0,457

4,08
3,58
3,98
3,98

Fazenda, e Granja Irohy. Mogy das Cruzes. Contrôle em 29-8-53 .
I

Regime de campo com ra ção suplementar. 2 ordenhas . Ra ça Holandêsa, variedade preta e b ranca .

4,05
4,31
3,89
3,69
3,88
3,15

3,50
3,64
3,54
3,44
3,49
3,70
3,80
3,61
3,83.

3,65
4,74
3,44
3,40
3,24

3,15
3,88
2,99
3,38
3,79
3,56
2,22
3,20
3,29
4,24
4,30
3,95
3,90
3,79
3,55
3,49
3,65
2,79
3,20
2.99
3,06
3,09
3,64
3,31
2,90
3,75
3,29
3,00
3,26
3,24
3,24
3,24
3,35
3,84
3,44

0,979
0,457
0,639
0,906
0,421
0,646

0,903
0,844
0,609
1,003
0,584
0,553
0,644
0,874
0,670

0,902
0,552
0,916
0,729
0,519

_ 0,708
0,590
0,749
0,536
0,387
0,502
0,264
0,486
0,544
0,455
0,557
0,502
0,531
0,498
0,690
0,630
0,686 .
0,559
0,441
0,513
0,622
0,636
0,501
0,602
0,675
0,696
0,553
0,474
0,499
0,572
0,458
0,773
0,646
0,909
0,946

24,170
10 ,590
16 ,420
24,540
10,830
20 ,500

25,800
23,150
17,170
29,120
16 ,710
14 ,950
16,950
24 ,180
L7,470

24,700
11,640
26,580
21,430
15,990

22,480
15,200
25,040
15,840
10,200
14,120
11,880
15,190
16,510
10,750
12,960
12,710
13 ,610
13,130
19,420
18,010
18,790
20,020
13,790
17,130
20,290 ­
20,570
13,780
18,140
23,270
18,570
16,800
15,800
15,300
17,620
14,130
23 ,810
19,270
23,660
27,510

15
270
287

23
159

55

' 37
78
19
63

254
272

153
360

151
308 ­

51
169
178

56
155

65
139
321
309
314
283
312
258
257
358
251
251
236
249
194
181
170
175
140
147
194
136
138
151
100
101
94

115
65
69
68
75 ­
46

- 6

2°
4°
3°
5°

11°
10°
11°
10°
10°
9°

, 9°
9°
9°
9°
8°
7°
6°

6-11
4-11

2-4

2-5
3-10
3-0

8",1
2-7
2-7

4-8
3-3
4-2
3-1
2-6

2-1

4-11

3-9

2-3

4-11
6-5

7-2
3 ':-5

6-3
6-11

5-1

5-1
7-9

3-8
6-5

5-10

PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD

PCOD
NR
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
PCOD
NR
NR
NR
NR '
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
N .R
NR
PCOD
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
PCOD
PCOD
PCOD
NR
PCOD
PCOD
PCOD
NR
NR
NR

PCOC
PCOC
PCOD
NR
PCOD
NR

PCOC
PCOD
NR
PCOD
NR
NR
NR
PCOC
PCOD

B . Vista Graciosa 7767 1." ­
Ceres (866)
Diana (574)
A rapanema Y (75310)
Fidalga (797) ~ .
Amaz. Marathon Gabriela
(8114)

Marilia, (676)
B .Vista Gorita Ceres I (874)
A1emôa Y (542)
Alzira (798)
Alteza Y (2579)
Correia (837)
Realeza (748)
Carioca (747)
B .Vista Unica Ceres V
Argola Y (590)
Amaz. Dómino _Gordina
(9617 )

Aruca (76485)
Fortuninha (408)
Antilha Y (530)
Amaz. Inter1andia (10238)
Amaz. P o s c h Garonne(9666)
Botija (600)
~maz. Tir?l~za (10158)

m az. ISPlrldina (10101)
An:a z. M8idja (8824)
FOlmosa (848)
~maz. Lahore (10277 )
Am a z . M aciça (5202)
A1fá~z. (2g~rbarina (19794)
Cornelia (5057)
C a t arina (5038)
A r açatuba y (555)
Baroneza (836)
Amaz. L. M aré (1
Bolivia (390) 0518 ) .
Amaz M
Amaz : Gu~:::anosa (5220)
D espedida (8~~~a (82314)
Amaz. Minguim
Amaz. Ila rodi (22194) _
I ntila (808) a (10184)
Amaz. Mon
HelmimthiaOgr8~~a (83758)
Amaz Imp .
H elv et ia, (4~~1~la (1 0005)
Amaz M
Amaz. M~llIm. (5226)
Amaz. Igaia Pllcada (84394 )
Amaz P (9827)

. oscn G al
Amaz. L 1M .~za (9627)
Amaz. IPnot~:~~l~ (5948)
Cap r ich osa y ( 5042~9)
Ce8:r ença y (5 013 )
EIOlda (858)

1.708
1.773
1.774
2 .0Q4
2.006
2.008
2 .023
2 .024
2.048
2 .049
2 .050
2 .052
2 .074
2.091
2.100
2.134
2.170
2 .171
2 .172
2. 196
2. 197
2 .198
2 .199
2 .200
2.201
2. 223
2 .224
2.225
2 .226
2 .266
2.267
2 .268
2.269
2 .302

- 7 0 _

849

1.139
1.347
1.402 '
1.418

1.427
1.433
1.466
1.475
1.514
1.519
1.522
1.539
1.551
1.577
1.581

1.582
1.614
1.659
1.674
1 .707

REVI STA DOS CRIADORES



H.O Grau Idade
Nome da vaca d o anos e Controle Dias de Produção

SCL sangue m eses Lacta~ão Leite Gordura %

2.303 Convoluta (855) NR 20 44 21 ,890 0,777 3 ,55
2 I . Cachoura (5021 ) NR 20 53 19,160 0,775 4,04
22()5 Amaz. Guamenina (8 224) NR 20 39 23 ,020 0,713 3,10
2.306 I. Adema's Yetje (5008) PO 20 57 16,770 0,494 2,94
2()7 Amaz. Malotecnica (10643) PCOD 3-1 20 56 16,930 0,577 3,41

2.308 Amaz. Ipalage (10239 ) PCOD 3-9 20 43 27,880 0,878 3,15
2.309 Augusta Y (2130) PCOD 6-11 20 47 22,7 00 0,966 4 ,25
2.267 I. Camomila (5003 ) NR 10 15 22,190 0,718 3 ,23
2.358 I.Argentina (5018) NR l° 4 13,520 0,440 3,25
2269 l.lmp. Elvira's Conchita

(5079) NR 10 4 14,880 0,550 3,69
2.370 Amaz. Monopodia (83762) NR 10 24 27,640 0,760 2,75
2.371 Amaz. Latrta (10466) NR 10 9 26,530 0,781 2,94

Cia. Agrícola Marist~a_ 'Trernernb é. Contrôle em 26-8-53.
Regime de campo com ração suplementar, 2 ordenhas. Ra ça Holandêsa, variedade preta e ' branca

•
1235 Yale PCOD 10-4 l° 24 19,130 0,672 3 ,51
1267 Esperia NR 60 202 15,090 0,563 3,73
2.143 Bedonia NR 70 187 16,800 0,609 3,62
2.144 Guastala NR 70 212 14,900 0,465 3,12
2.145 Amazonas Etica NR 70 ' 200 15,520 0,464 3,43
2.146 Amazonas Edwige NR 7° 213 13,630 0,444 3,26
2.194 Avelaneda NR 50 139 15,800 0,580 3,67
2.195 Tenerife NR 50 136 13,100 0,455 3,47
2.265 Quinhentos e sessenta e

Cinco NR 30 87 16 ,620 0,530 3,19
2.320 Romana NR 20 70 15,430 0,575 3,72
2.321 Açucena NR 20 11,320 0,414 3,65
2.322 Arabinha NR 20 14,920 0,550 . 3 ,68
2.323 Gibraltar NR 20 59 15,250 0 ,580 3,80
2.324 Amazonas Eleita N'R 20 18,050 0 ,536 2,96
2.325 Amazonas Espinha NR 2° 31 15 ,270 0 ,544 3,56
2.326 Rim NR 20 37 15,100 0,554 3 ,67
2.327 Amazonas Erica NR 2° 64 15,350 0,503 3,28
2.372 Junnin NR 10 17720 0,524 2,95

Observações : Hol. Holaridêsa.; v b - vermelha e branca; p b = preta e branca; NR = não registrada; peoc = pura por
cruza de origem conhecida, PCOD = pura por cruza de origem desconhecida; P O pura de
origem; R P = registro provisório.

São Paulo, Agosto de 1953

Trigêmeos na Bahia
\

O nosso - amigo e assinante da Revista dos Criadores, dr. José Nogueira Junior,
da Capital Baiana, nos mandou a fotografia acima, da vaca mestiça holandesa e
seus trigemeos nascidos na fazenda .. .

Embora não se trate de fenomeno, fica registrado o .a contecimento como prova
da fertilidade do gado da "boa terra". Entretanto, convem ficar notado que em
par tas multiplos, geralmente as femeas são estereis, mormente quando um dos filhos
for macho.

OUTUBRO ,?E 1953



PRODUTOS VETERINARIOS VITAPEC LTDA.
-<I).,'!fp Rua Pamplona, 117. Tels.: 3-4139 • 3-4130. S. Paulo ~.~
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Brucelose do bovino signiFica obõrto inFeccioso, o abôrto Infec­
cioso alastra-se ràpidamente no rebanho e Impede a reproduçáo,
a Falta de reprodução do reb a nho representará us:n ~remendo pre­
luizo na sua economia de criador. Sendo moléstia incurável, s61he
resta uma solução: EVITÁ-LA. E, Felizmente, você o pode fazer,
aplicando uma vacina de alta confiança e resultados seguros:

•
VACINA CONTRA A 8RUCELOSE "VITAPEC"

Peça literatura completa para:

(
AMOSTRA)

8-19
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g SOLUBILIDADE quer dizer: g
g a parte do f~sfato g
:.: que alimenta a planta. g
:-: .".:.: A SOLU BILI DAOE do :.:

~:Ê HIPERFOSFATO~:~.. ~.

~ ~•• , 6 Oo/ . d ••:.: e /0 maior o :.:e._ . ••
:.: que a de outros i::
:.: fosfátos naturais. :':
~ ~
••e ••.. .~
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COALHO FRISIA
EM LIQUIDO E EM Pó

1.- FABRICA DE COALHO NO BRASIL unlco premiado com
10 medalhas de ouro - fabricado por : KINGMA & CIA. LTDA.

Mantiqueira - E.F.C.B. - Minas Gerais

À venda em toda parte. Peçam amostras grotis
oos representantes ou diretamente aos fabricantes

Criadores de bovinos da raca holandesa
. Vendemos otimos an imais puros d; pedigree,

puros por cryza, etc.

OFERTAS E PROCURAS

SUINOS

REPRODUTORES DUROC - Machos e fe­
meas .c.., Reprodutores Duroc-Hampshire. De
otíma seleção. Vendem-se. -~ Fazenda S.
Jorg~ - Caixa Postal, 84 - Atibaia - Est.
de Sao Paulo.

MOURúES

MOURõES DE CANDEIA -- - a melhor madeirapara mourao de c D
C 1 erca. ura dezenas de anoso ocamos qualq ' .
Queluz, E. F . C .;;er quantldade na estação de
120 00 a duzi . C·' Est. S . Paulo. Preço de Cr$

, zia. artas a esta redação.

TOURINHOS SCHwY
ve n d a tourí h ~ - Temos sepre à
Criaçã o de ~l~s reglstr~dos na A.P.C.B..
zenda San t o Ant '.'erg~elro Vilas Boas, Fa­
Mogiana _ Esta~nlOd' Pmhal, F qne 152, Cia.

o e S. Paulo. (3x)

CAIXA POSTAL, 26
Santos Dumont - E.F.C.B.

Minas Gerais
Representantes:

CAIXA POSTAL, 342
Rio de Janeiro

CAIXA POSTAL, 3 .191
São Paulo

CAIXA POSTAL, 397
Porto Alegre

Rio Grande do Sul

REFINAZIL
o AMIGO DA CRIAÇÃO

FARELO COM 28%

DE PROTEINA
A BASE DAS BOAS

RAÇõES

BALANCEADAS

CARBOLINE UM - '0 proteto·r da m a d e ira
o ma ior in imigo h id d' - . ,do em t h con .e c:' o o cupim, carrapatos, pu Igoes, percevejos, piolhos etc. Especialmente indico-

es o ulos, ":,o~oes, cercas, esteios, gal inhe iros e conçeneres. Não só im u ni zo o madeiro contra
a padndao, como extermino 050 piolho s, in im igos numero · um dos ' criadores.

Maximo rendimento com minima despesa,

USINA CH Cotações e prospe ctos diret amente com os fabricantes:
AVANTES LTDA. - Caixa Postal, 6359 - Tel, 9-391J - São Paulo

OFICINAS GRAF ICAS DA "IMPRES" _ RU BARÃO DE CAMPINAS, 320 _ TEL. 52-7 905 _ SÃO P~LO



EXIJA 5 MINERAIS IODADO

TIPO EXTRA

EXTRATIS VAMDs
sao fabricados nos seguintes diferentes Tipos:

TlPOEXTRA B
TIPOEXTRA M

para Bovinos e Ovinos
para Suinos

TIPO EXTRA G- para Aye s
TIPO EXTRA E- para Equinos

e contêm todos os elementos minerais indispensáve is e necessarios aos animais, inclusive os metais 01ígodinâ­
micos raros, de modo a assegurar, pela sua adequada c omposição, uma co mp le ta e econô m ic a mineral ização
dos rações sem necessidade de se adicionar mais agen tes minerais.

São usados há mais de vinte anos e m diversos Países pe los melhores criadores q ue muito apreciam os notave is
resultados econômicos obtidos com despesa mín ima .

I••EXPERI( LO DE__II,TuAo

ESIuos
elA. DE PRODUTOS PAR A FOM EN TO AGROo PECUARIO
----- MILÃO - s Ã O PAULO - M A D R I D-SAO PAULO
RUA 7 DE ABRIL , 105 - 2° ANDAR - SALAS20 7/9

CAI XA POSTAL , 90 54 - FONE 35-0921

F il ial n o Ri o Gran d e do S u l :

POR O ALEGR
RU A PI N T O BA NDEIR A , 357 , 2 .° o n d
FONES: 464 5 - 54 14 - in t e rno 27 .
CA IX A PO STAL N .O 252 1.



:,.,;-::.:;) ~-:.".
, :,. .

IMPRE~


